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BOAVISYA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 

GABINETE DA PREFEITA 
"Brasil .. Do Caburaí ao Chuí" 

MENSAGEM No 002/2013 

A Sua Excelência o Senhor 
VEREADOR LEO RODRIGUES 
Presidente da Câmara Municipal 
BOA VISTA - RR 

Senhor Presidente, 
Senhoras Vereadoras, 
Senhores Vereadores. 

1. É com imensurável satisfação que encaminho a essa Augusta Casa de 
Leis, para apreciação pelo Egrégio Plenário, o Projeto de Lei que dispõe sobre as 
Diretrizes Orçamentárias para o exercício de 2013. 

2. A elaboração e envio deste documento tem por objetivo dar cumprimento 
aos dispositivos legais que estabelecem a Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
como instrumento que define as metas e prioridades da Administração 
Municipal, bem como, as regras que devem garantir o equilíbrio entre as 
receitas e despesas e o ajuste das contas públicas. São esses os elementos 
essenciais a fim de que o Poder Público possa realizar suas ações dentro da 
capacidade financeira do Município durante a execução do orçamento. 

3. O documento segue rigorosamente os dispositivos da Constituição 
Federal, da Lei Orgânica do Município de Boa Vista e da Lei de 
Responsabilidade Fiscal. No seu bojo ele apresenta as principais metas do 
nosso Plano de Governo, voltado para reconstrução da cidade que tanto 
queremos, a tendendo as principais necessidades da nossa população. 

4. É do conhecimento de todos a situação caótica em que recebemos a 
Administração Mun icipal, com estrutura sucateada, dívida de mais de R$ 180 
milhões e serviços básicos comprometidos. Portanto, diante dessa realidade, 
para promover o desenvolvimento do Município é necessário que o Poder 
Executivo recupere a capacidade de p lanejamento estratégico com qualidade, 
projetando o futuro de Boa Vista de forma democrática, com a participação da 
sociedade civil. 

5. As diretrizes deste Projeto de Lei contemplam polí ticas públicas para 
atender as áreas mais prioritárias, como Saúde, Desenvolvimento Social, 
Infraestrutura, Educação e Meio Ambiente, entre outras. Na soma des tas 

GABINffi OA PREFEITA 
Rua Gen. Penha Brasil, n9: 1011 -São Francisco - Paládo 9 de Julho 
CEP: 69.305 - BO • 6oa Vista-Rofaima 
Fone: (95) 3621-1701/3621-1717 / 171& /1772 
Visite no~o site: www.boavista.rr.eov.bf 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 

GABINETE DA PREFEITA 
uBrasll - Do Caburaí ao Chuí" 

prioridades está, sem dúvida, a necessidade de minhas gestão d · cionar o das 
suas ações para a reconstrução da nossa cidade e a reestruturação, 
regularidade e qualidade dos serviços oferecidos pela Prefeitura. 

6 . O documento mantém a linha do que foi apresentado no nosso plano de 
governo, que o de fazer uma administração transparente, integrada, com 
planejamento e organização, equilibrio orçamentário, política fiscal justa e 
controle efetivo dos gastos. Isso permitirá que a administração municipal 
priorize, em todas as nossas ações, o compromisso com as pessoas e com o 
desenvolvimento de Boa Vista . 

7. Teremos pela frente gra ndes desafios nesses próximos anos e enfrenta­
los e vencê-los será uma tarefa que não poderá prescindir do apoio dessa Casa. 
Contando com a participação dos Vereadores, no esforço conjunto que unirá 
Executivo e Legislativo, tenho certeza de que poderemos reconstruir Boa Vista, 
oferecendo à nossa população uma cidade melhor, mais moderna, mais justa e 
com mais qualidade de vida. 

8. Na expectativa de contar com o apoio de Vossa Excelência, bem como, da 
aprovação de seus ilustres pares, renovo protestos de elevado apreço e 
consideração. 

GABINETE DA PREFEITA 

Atenciosamente, 

_f.-u.LA c.. .L.u:-+.:-
TERESA SURITA 

Prefeita 

Rua Gen. Penha Brasil, n2 1011 - São Francisco - Palâcio 9 de Julho 
CH: 69.305 - 130 - Boa Vista - Roraima 
r.one: (95)3621-1701/3621-1717 / 1718/1772 
Visite nosso site: www.boavistJ.rr.SQY.bt 



, 

Lroo No 

SéSSAo_lf;;~N~ -
··BRASil.: DO CABURAÍ AO Clll'Í .. 

PREFEITURA Mll:\'lCII'AL DE BOA VISTA 
'-()" O~UZof5GABINF.TF. DO f' REFEITO 

I'RO.JF.TO DE LEI N" 011 , DE 151)F. ABRI L DF. 2013. 

IN ICI,\'1'1 VA: PODER EXl'ClJTIVO. 

I))SPÕE SOBRE AS DIRETR IZES PARA A 
F.LABORAÇ.ÃO E EXECUÇÃO DA LEI 
ORÇA.\IIF.NT ÁRIA DF: 20 I ~ 1>0 Ml 'HCÍPIO 
DE ROA VISTA F: 1>.\ OUT RAS 
PRO"lnf::\C IAS. 

O VICE-PREFEITO DO Ml"NICÍ PIO OE BOA VISTA, no t"ercício do 
cargo de PREFEITO Faço saber que a Câmara Municipal apro\OU.: cu ,anciono a s..:guinte 

LEI: 

CAPÍTULO l 

IJISI'OSIÇÜF:S PRELIMINARES 

•\r t. 1" Ficam estabelecidas. em cumprimento ao disposto no art. 165. ~ 2". da Constituiçiio 
l·cdcral: no art. 4° da Lei Complementar n° I() I. dr IM de maio de :2000: c nn art. X I da Lei 
Orgânica do :vlunicípio de Boa Vista. as dir.-trizcs orçamentárias do ~lunic1pit> Jl<lra 2014. 
compr..-..:ndendo: 

metas c prioridades da Admini~tro~çfio Pública 'V1unicipal: 

l i cstnnura e organização dos orçamentos; 

111 d in::trizcs cspccílicas para o Poder Legislativo : 

IV diretrizes gerais para a elabnmçi:o <' a cxccuçilo dos orçanwntos do Município c suas 
alterações: 

\ disposições rclali,·as às dCSJ><!:-.<Is do Município. com pcswal c cn~ar!!<h sociais: 

VI disposições wbrc alterações na lcgi~lação tributária do Munic1pio: 

V 11 di>posiçôcs relativas à Dívida Pút->lica Municipal: 

VIII disposições finais. 

Parúgraf(> único. lnt.::g,mm esta Le i os seguintes anexos: 

Rua (icncml Penha Br:hiL n'' 1.0 li ·'\:lo Fra!'!.:t:-.:co - Pahki~) OY d.: Julht, 
Fnnc:(09~)\(,21- 1 70o R:lll.:,li7JQ (i:abin~oitcdoPn.:fdln 

CEI' 69.JU~-1 'H 111•:• \ br~. KR. \iuo: \~\\1\ .prntn.rr .. •u\ 
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I - de Metas c Prioridades da Adm i1i~tração Pública Municipal; 

li -de Melas fiscais: c 

111 de Riscos Fiscais. 

Art. 2" As metas e prioridades da Administração Pública Municipal deverão estar em 
consonância com aquelas cs pcci ficadas no Plano Plurianual - I'P A 2014/2017. 

Art. 3" tem conformidade com o disposto no§ 2° do art. 165 da Consti tuição Federal, no arL 
, -.... 4" da Lei Complementar n• 101/00. e, no art. 81 da Lei Orgànica do Município. as metas.: 

prioridades para o exercício financeiro de 20! 4 são as cspeci fica das no Anexo d.: Metas e 
Prioridades que integra esta Lei, as quais terão precedência na alocação d<:: recursos na Lei 
Orçamentária. mas não eonstimem em limite à programaçiio das despesas. 

§ I o Na e laboração da proposta orçamentária para o exercício de 2014 sení dada maior 
prioridade: 

ús políticas de inclw;üo social ; 

11 à austeridade na gestão dos recursos públicos; e 

111 à promoção do desenvolvimento econômico sustcnt<ívcl. 

~ 2'' A execução das ações vinculadas às prioridades e metas do Anexo a qu<:: s.: refere cuplll 
cstú condicionada à manutenção do equilíbrio das contas públicas. conf(mne /\nexo de :'.ktas 
Fiscais que integra a presente lei . 

Art. 4" Na elaboração do orçamento da Administração Públ ica MunicipaL em conionnidadc 
com o disposto no art. 44 da Lei Federal no I 0 .257/0 I Estatmo da Cidade. buscar-se-á a 
contribuição de toda sociedade, num processo de democracia participativa. 

CAPÍTULO 11 

ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO DOS ORÇAMENTOS 

Art. s• i\ Lei Orçamentária do Município de Roa Vist<t relativo ao exercício d.: 2014 dcw 
assegurar o princípio de justiça, incluída a tributária. de controle social .: de transparência na 
elaboração c execução do orçamento, observado o seguinte: 

Run General Penha Brasil. n° I.(J li 4 S~o Fr~mdsco - P,!l:ki,) 09 d~ Julhtl 
Fon..:: (095) 362 1-1700 Ram;,d 1719 (labinctc do l~rd~ito 
CEI' 69.305-130- Boa Vssta/RR. Si i in- \\\\W pmhv.rr.go' 
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o princtp!O da justiça socia l ir'l'lplica em assegurar, na elaboração c na execução dos 
orçamentos, projetos c atividades que possam reduzi r as desigualdades entre indivíduos do 
Município, bem como minimiwr a exclusão social; 

li - o princípio de controle social implica em assegurar a todos os cidadãos a participação na 
elaboração c no acompanhamento do orçamento; e, 

111 o princípio de transparência impl ica, além da observação do principio constitucional da 
publicidade. na utili:t.ação dos meios disponíveis pam garantir o real acesso dos munícipcs às 
i o formações rclati vas ao orçamento. 

Art. 6" A despesa será c lassificada obedecendo à seguinte estrutura, em conf(lrlnidade com a 
l.ei Fedem! n" 4.320/64. e com os atos dela decorrentes: 

I - Classificação Institucional - cuja finalidade principal é evidenciar as unidades 
administrativas responsáveis pela execução ela despesa, classificando os órgãos c: fixando 
responsabil idades entre esses. com conscquentes controles c av~liações de acordo com a 
programação orçamentária; 

li - Cla~si fic<~çào Funcional Programática - que compreenderá as seguintes categorias: 

a) Função: o maior nível de agregação das diwrsas áreas de despesa que compdem ao sdor 
público: 

h) Subfunção: uma partição da função que visa agregar determinado subconjunto da despesa 
do setor público; 

c) Programa: o instrumento de organizaç.ão da ação govcmamcntalquc visa a concretização 
dos objetivos pretendidos, mensurado por indicadores estabelecidos no Plano Plurianual; 

d) Atividade: o instmmcnto de programação para alcançar o o~jctivo de um programa 
envolvendo um conj unto de operações que se reali7am de modo continuo c permanente e das 
quais resulta um produto necessário à manutenção da ação de govemo; 

c) Projeto: o i n~trumcnto de programação para alcançar o objetivo de um programa 
envohendo um conjunto de operações. limitada~ no tempo, das quais resu lta um produto que 
concorre para a expansão ou aperfeiçoamento da ação de govemo; 

f) Operaçiio Especial: as despesas que não C(>ntribuem para a manutenção das ações de 
governo das quais não resultam um produto e não g..:ram contraprestação direta soh a fi>1ma 
de bens ou serviç.os; c 

Ru<1 ( icrlcral Pcnhn fktsil, u"' 1.01 I -Sito Francisco- Pahkio 09 de.· Julho 
Fon<.~: (Q<>5) 362 1- l700 R~uNtl 1719 Gabinch: dv Prt:t"l."ito 
( 'EP 69.305-130 BQ,t Vjs.ta/RR. Sitio: "'' '' .pmfn .rr.~.;n 
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g) Modalidade de Aplicação• a ·-cspccitlcação da ii.mna de aplicação dos recursos 
orçamentários. 

~ I" Cada Programa idcnt i licará as ações necessárias para atingir seus objctiYos sob a Ji.mna 
de atividades e projetos. especificando os respectivos valores c metas. bem como as unidades 
orçmncntarias responsáveis pe la realização da ação. 

§ 2" Cada Pn~jeto e Atividade identificará a função c a subfunção às qua is se vincula. 

§ 3" As categorias de programação de que trata esta Lei serão identificadas no projeto de lei 
orçamentária por programas c atividades mediante a indicação de suas metas tlsicas. sempre 
que possíveL 

Ar·t. 7" .t\s metas J'ísicas serão indicadas no desdobramento da programação vinculada aos 
respectivos projetos c atividades. 

Ar·t. 8" Na c laboniÇão da Proposta. as institu ições integrantes da estrutura do Poder 
Executivo terão corno limite de suas despesas globais a média dos gastos efetivamente 
realizados nos exercícios de 2012 e 2013. sem atualização monetária. 

Art. 9" O Poder Executivo enviará a Proposta Orçamentária ao Poder Legislati>o até 31 de 
agosto de 2013 para apreciação até 30 de novembro do mesmo ano. 

Art. 1 O. O orçamento anual compreenderá• 

o Orçamento Fiscal; 

li ·o Orçamento de Investimentos; e 

IV - o Orçamento da Seguridade SociaL 

§ 1" As categorias econômicas estarão assim detalhadas• 

despesas Correntes; e 

11 - despesas de CapitaL 

~ 2• Nos b'IUpos de natureza da despesa será observado c seguinte detalhamento: 

pessoal e encargos soc iais; 

li - juros c encargos rJa d ívida; 

Ru:~ (JI.!ncml Penha Bra-:il. n~ UH! · ')ão Francisco . Paládo 09 de Julho 
Funt:: (0')5) 3621 -1700 Ra;l-:ai 1719 Clabinch:: do Ptçfci1o 
CEP 69.305-130 Boa V isw/RR. Sítio: ,, w'' .prnb' .rr.l!o' 
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111 outras despesas corrente~: .. 
I V investimentos; 

V inversões financeiras: 

VI - amortização da dh·ida. 

§ 3" 'u especificação das modalidades de aplicação será obscnado. o scguint<: lktalhamento: 

transferência.~ a instituições sem fins lucr.lliYos: 

li - transferência.~ a inslituiçfíes multigO\crnamentais; c 

111 apl icações diretas. 

* 4" A especificação por elemento de despesa será apresentada por unidade orçumcnt.íria. 

* 5" O on;amcnto anual indicará as fomes de recursos que compõem a n.:ccita c a dçspesa da 
seguinte ti>rrna: 

I - I O I 00 Recursos Próprios - Adrninistr..tçào Direta: 

11- 10400 CIDE: 

111 - I 0500- Multas de Tninsito: 

I V - I 0600- Multas por Dano ao Meio Amhicntc; 

V - I 0700 Receita de Honorários Advocatícios: 

V I - 11000 Recursos do SUAS: 

Vll-14400- Rec. Próprios Adm. Direta PRFSSEM: 

VIII- 14500 Rec. Próprios Adm. Indireta - EMIIUR: 

I X - 14600 Rcc. Próprios Adm. Jndin:ta l'ETF.C; 

'( - 18700 Al ienação de Rens (exceto Ass. Soe .. Saúde e Educ. ): 

XI - 20200 -Convênios - Administraç11o Direta: 

Ru~• (icncrnl PcniM Br .• ~il . n" 1.011- ~tu) I rançbço - Pal;.it:m 09 .. k Jullhl 
fone: (09~) 3621-17,)1,) Rtlill<ll I 719 (.jabinc.:tc do l~cfctl'l 
CEP 69 305-1.10 IHM \ 1~ta. R H.. Sitin; ", .. \l.pmln.rr.,gcn. 
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X li - Operações de Crédito; ·• 

XII I - 22500 FlJNDEB; 

XIV- 24200- Convênios - Administração Indireta; c 

XV - 24900- SUS. 

§ 6" As fontes de recursos previstas poderão ser al!eradas ou nelas ser incluídas novas fontes 
exclusivamente por proposta da Secreta ria Munic ipal de Economia. Planejamento c Finanças, 
mcdiant<: publicação de Decreto no Diário Oficial do Município. com a devida justificativa 
pan1 atender <ls necessidades de fontes de execução. 

* 7• As n;ccitas oriundas de aplicações linanceiras terão as mesmcls f(mtes dos recursos 
originais. 

~ 8" A Reserva de Contingência prevista no arl. 38 desta Lei será ident ificada pelo digito '·9". 
no que se rdcrc às categorias econômicas. os grupos de natureza da despesa. ús motlalidadcs 
de aplicação. aos e lementos de despesa c às fontes de recursos. 

Art. 11. A Lei Orçamentária d iscriminará em programa~ de trabalho CSJX'CÍiicos. as dotações 
orçamentárias destinadas ao pagamento de precatórios j udiciais. indusivl: o cumprimento de 
sentenças judiciais transitadas em julgado. 

Parágrafo único. Para atender ao disposto no caput scr:io considerados os pedidos 
protocolados até I • de julho de 20 13 junto à Procuradoria Geral do Município. 

Art. 12. A Procuradoria Gera l do Município encaminhará a Secretaria Municipal de 
Economia, Planejamento e Finanças. até 15 de julho do corrente ano. a relação dos débitos 
decorrentes de precatórios j udiciários a serem incluídos na proposta orçamentária de 2014 
devidamente atualizado~. conforme determinado pelo art. I 00. § I 0 , da Constituição Fedcn1l. e 
discriminada por grupos de nature;,:a de despesas. contormc detalhamento constante do art. I O 
deslll l.c i. especificando: 

I - númcro c data do ajuizamen to da ação originária; 

11 - número do prccató1io; 

111 - tipo da causa julgada; 

IV data da autuação do precatório; 

V- nome do beneficiário; 
----------------------

Ru<• CJcncral P:::nha B~sil, t).., 1.01 J · <iào Francisco- Palácio 09 dt: Julho 
fon<.·: (095) 362 1-1700 Rmltal 1719 (iabim.:-h:: <.lu Prd..:tto 
< 'EP 69.305-1 :Hl Boa V isla.'RR. Sítio: \\\\ w.pmb\ .rr.~o\ 
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V I valor do precatório a ser pago: • 

V li data do triinsi to em j ui gado: 

V 111 númo.:ro da vara ou comarca ti~: origo.:m. 

Art. 13. A mensagem que encaminhar o Projo.:to de Lei Orçamentária anual comcr:1: 

rdmo sucinto da conjuntura ~-conômic<t do Município: 

11 ro.:sumo da política econômica c social do Governo Municipal; 

111- a\aliação das necessidades de financiamento do setor público municipal: 

IV justi ficativa da estimativa e da fixação. n.:speclivamente. dos principais agregados da 
receita c da despesa. 

>\rt. 14. O Projeto de Lei Orçamentária Anual será apresentado com a f(mms c o detalhamento 
descrito nesl<l Lei. apl icando-se no que couberem as demais disposições lt.:gai,, 

Art. 15. O Projeto de Lei Orçamentária que o Poder Executivo cncaminhar.í is Câmara 
Municipal constituir-se-á de: 

tCXtO da lei; 

li quadros orçamentários consolidados; 

111 un.:xo dos orçamentos fiscal c da seguridade social. discriminando a rcccisa c a d.:spcsa 
na forma definida nesta Lei; 

IV anexo do orçamento de investimemo a que se re fere o art. 165. * 5". me. 11. da 
Constituição Federal. na forma definida nesta Lei; 

V discriminação da legislação básica da receita c da despesa referente ao Orçamento fiscal 
c da Seguridade Social. 

~ I" lntC!,'Idrào o Orçamento Fiscal e o Orçamento da Seguridade Social todo' os quadros 
prcYistos no inc. 111 do art. ~2 da l.ei J'edcral n" -t.:no. de 17 de março do! 19M. 

~ ~ lntcgrariio o Orçamento ele lnv.:stimemo. no que couber. os quadros prcYistos na lei 
ci1adn no ~ I". 
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§ 3° Acompanharão a proposta /irçamentária, além dos demonstmtivos 
le!;islação em vigor. definidos no caput. os seguintes demonstrativos: 

exigidos pda 

I da receita corrente líquida. de acordo com o art. 2•, inciso IV da Lei Complementar n° 
I 01/00: 

11 - dos recursos a serem aplicados na manutenç.'io e desenvolvimento do ensino fundamentaL 
pm<l fins do atendimento do disposto no art . 2 12 da Constituição da República e no art. 60 do 
Ato das Disposições Constilucionais Transitórias: 

111 dos recursos a serem apl icados no FUNDI.:U - f'undo de Manull:nçãu c Dcscm·olvimcnto 
da Educação 13ásica c de Valori.;:ação dos Profissionais da Educação, para fins do atendimento 
ao art. 60 do ADCT. com as alterações introduádas pela Emenda Constitueionaln" 53/06: 

IV - dos recursos a serem aplicados nas ações e serviços públicos de saúde. para Iins do 
atend imento disposto na F.menda C'onstitut:ional n• 29/00; 

V -da despesa com pessoal. para Iins do atendimento do disposto no art. I 69 da Constituição 
da Repúbl ica e na Lei Complementar n" 101/00. 

CAI>ÍTULO 111 

I>IRETRIZES ESPECÍFICAS PARA O PODER LEGISLATIVO 

A t·t. 16. () total da despesa do Poder Legislativo Municipal. incluídos os subsídios dos 
Vereadores e cxcluiclos os gastos com inativos. não poderá ultrapassar o perc.:ntual de 6% 
(seis por cento) rclati vo ao somatório da receita tributária c das transferências pre\ istas no § 
5" do art. 153 c nos arts. 158 e 159 da Consti tuição Federal efetivamente realizado no 
exercício an terior. 

§ I'' O duodécimo devido à Câmara Municipal ser~ repassado até o dia 20 de cada mês, sob 
pena de crime de responsabilidade do Prefeito MunicipaL conforme disposto no inc. IL § 2•. 
do art. 29-A da Constituição Federal. 

§ 2° A Câmara Municipal não gastará mais de 70% (setenta por cento) de: sua n.:ceita com 
folha de pagamento, incluído o gasto com o subsídio ele seus Vereadores. 

Art. 17. O Poder Legislativo encaminhará ao Poder Executivo sua proposta orçamentúria. 
para Iins de consolidação. até I O de agosto do corrente ano. 

- -------- ---
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• ('AI'ÍTliLO IV 

OIRKI"RIZF.S GF.RAIS PARA A ELARORAÇÃO E A EXH'liÇt\.0 OOS 
OI~ÇAMENTOS DO i\1l;l\ICÍI'IO E SUAS ALTI!:RA(,'ÕI<:S 

SEÇÃO I 

DIRETRIZF.S GERAIS 

\rt. 18. A elaboração do projeto. a aprmaçào c a c:-.ccução da l.ci Orçamemária de 2014 
devcrJo ser rcalia~das de modo a evid~:neiar a transparência da gestão fiscal. obsen·ado o 
princípio da publicid<~de e pemlitido o amplo acesso da sociedade a todas as inf(>rmações 
relativas a cada uma dessas etapas. bem como deverão levar em ~orlla a obtenção dos 
resultados prcvi~tos no Anexo das Metas FisC<lis que integra a prc~cntc lei . 

..\ rt. 19. As contas apn.:scntadas pelo ('hcli.: do Poder ExccutiH> licarào disponíwis. durant.: 
todo o exercício. na Câmara de Vereadores. inclusive em meios cktrônicos de acesso público 
rara consulta c apn:ciação da sociedade. 

Art. 20. O Poder Lxccutivo claboraní c publicará a progrdlnação finant:cim c o cronograma 
de cxecuçuo mensal de desembolso. especificado por órgão. nos tcrmos do art. 8° da Lei 
Complementar n° 101/00. visando ao cumprirncnln da meta de resultado primürio estabelecida 
nesta Lei. 

* I" A Câmara Municipal de Boa Vista de,er.l cn\iar até de7 dias a pó~ a punlicação da Lei 
Orçamentária par.t o exercício de 2014. ao Poder Exccuti\O. a ... ua programação de 
dc><:mbolso mensal para o referido exercício. 

§ 2" O Poder Exccuti\O deverá publicar a programação linanccím c o cronograma de 
execução mensal de d~scmbolso do Município at~ trinta dias após a rublicaçito da Lei 
Orçamcntári<J ele 2014. 

Art. 21. 1'\o pnv.o previsto no artigo anterior desta Lei. o Poder I ,xccutivo devcrú publicar as 
rece itas previstas. desdobradas em metas bimestrais. juntamente com as medida!> de combate 
.i e'asão c à sonegação Fiscal. bem como as 4uantidadcs c valores dw, açiíes ajuizadas pam 
.:obrança da dh·ida atiu e o montante dos créditos tributáril>S passl\ eis de cobmnça 
administmti\ a. nos h:nnos do an. 13 da l.ci ('nmplcmcntar n• I O I. d,· 04 de maio tk ::!000. 

Art. 22. Verificado. ao linal de um bimc,tre, 4uc a execução das tkspcsas foi superior à 
arrecadação d<Js recei tas. o Poder Legislativo e o Poder Executivo prom(werão, por ato 
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próp1io e nos montantes necessário~ nos trinta dias subscqucntcs. limitação de empenho c 
movimentação financeira respectivas. 

~ I • N~ hipótese da ocorrência elo disposto no cup111 deste artigo. o Poder "xecutívo 
comunicará ao Poder Legislativo o montante que caberá a cada um tornar indisponível para 
empenho e movimentação financeira. 

Art. 23. Oco,·rcndo o restabelecimento da receita prevista. ainda que parcial. a recomposição 
das dotações cujos empenhos i()fam limitados dar·se·á de f(m11a proporcional ils reduções 
efetivadas. 

Art. 24. Além de observar as demais diretrizes estabelecidas nesta Lei, a alocação dos 
recursos na lei orçamentária e em seus créditos ad icionais scr.i feita de f(lrma a propiciar o 
controle elos custos das ações e a avaliação dos resullados dos programas de governo. 

Art. 25. Os projetos em fase de execução terão prioridade sobr.: novos projetos. 

Parágrafo único. i\ programação de novos projetos dependerá de prévia comprovação de sua 
viabilidade técnica e financeira. 

Art. 26. É obrigatória a dcstinaçào de recursos para compor a comrapartida de translercncias 
voluntórias efetuadas pela União e pelo Estado, hem como de empréstimos inL~rnos e cxtcrnos 
c para o pagamento de sinal. de amortiwção, de j uros e de ou tros .:ncargos, observado o 
cronograma de desembolso da respectiva operação. 

Art. 27. A programação de investimento, em qualquer dos orçamentos integrantes do Projeto 
de l.ei Orçamentária Anual, deverá apresentar consonância com as prioridades 
governamentais incluídas no Plano Plurianual para o período de 2014/2017 c suas alterações e 
com a Lei de Diretri:~-es Orçamentárias que for aprovada e ~ancionada para o exercício de 
2014. 

Parágrafo único. As obras já inic iadas terão prioridade na alocação dos recursos para a sua 
continuidade ou conclw;âo. 

Art. 28. Na programação da despesu não poderão ser: 

lixadas despesas sem que cstc:iam ddinidas as respectivas fontes ele recursos c legalmente 
insti tuídas as unidades executoras; e. 

!I incluídas despesas a título de investimcnlos - Regime de Execução Especial ressalvados 
os casos de calamidade públ ica formahncntc reconhecida na forma do art. 167, § 3". da 
Constituição Federal. 
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Art. 29. Na proposta orçamcntárifr não poderão ser destinados recursos para atcnd~r a 
despesas com: 

l · ações que não sejam de competência exclusiva do Jvlunicipio ou comuns ao Município. à 
União c ao "stado, ou com ações em que a Constituição Federal não .:stabckça obrigaçào do 
Município .:m coopera r técnica ou financeiramente; c 

ll clubes. associações de s,;rvidorcs ou quaisquer outras entidades congêneres. 

l'anigralo ún iw . Para atender ao disposto nos ines. l c 11. durante a execução orçamentária do 
exercício de 2014, o Poder Executivo encaminhará ao Poder Legislativo projeto de lei para a 
abertura de credito ad icional especia l. 

Art. 30. As receitas diretamente arrecadadas por órgãos, fundação e fundos insti tuídos ~ 
mantidos pelo Poder Público Municipal. bem como pelas empresa> públicas em que o 
Município. direta ou indiretamente. detenha a maioria do capital social com direito a voto. 
r.:spcitadas suas peculiaridades legais. serão programadas de acordo com as seguintes 
prioridadt:s: 

custeios administrati vos c operacionais. inc lusive com pessoal e encargos sociais: 

11 - pagamento de amortização. juros e encargos da divida: 

111 - contrapartida das operações de crédito; c 

IV- garantia do cumprimen to dos princípios constitucionais. em especial no que se refere ao 
ensino búsico e ú saúde. 

Panígrafo único. Somente dcpüis de atendidas as prioridades acima mencionadas poderão ser 
programados recursos para atender a novos investi mcntos. 

Ar t. 31. (: vedada a destinação de recursos públicos para instiluições ou entidades privadas 
que não tornem suas contas acessíveis a sociedade c i vi I. 

Art. 32. O controle de custos c a aval iação de resultados previstos nos arts. 4°, inc. I, alinca 
"e", e 50, § 3" da Le i Complementar n• I 01. de 4 de maio de 2000 serão realizados pda 
Secretaria Municipal de Economia. Planejamento e Finanças. 

SEÇÃO li 

I)IRETRIZRS ESPF.CÍFICAS DO ORÇAMENTO FISCAL 
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Art. 33. O Orçamento Fiscal estl111ará as rece itas efetivas c potenciais de n:colhimenlO 
~entrali7<1do do Tcsouro Municipal c lixará as despesas dos Poderes l ,egislativo e r.xccu ti vo 
hem como as de seus órgiios, fundüção. cmpn:sa c l'undos municipais. de modo a evidenciar 
as políticas c programas de governo. respei tados os princípios da unidade. da universalidade, 
da anualidade e da cxdusividad.::. 

Art. 34. No que se refere a vedações, o Município alcndcrá ao disposto nos arts. 35. 36 e 37 
da Lei n° I O 1/00. 

At·t. 35. Na estimativa da rece ita e na fixação da despesa serão considerados: 

os !atores conjunturais que possam vir a influenciar a produtividade; 

li o aumento ou a diminuição dos serviços prestados e a tendência do exercício; c 

I 1l - as allcraçi>cs tributarias. 

Art. 36. O Município aplicará. no mínimo. 25% (vin te e cinco por cento) de sua receita 
rcsttltnntc de impostos compreendida a proveniente de transfcrcncias constitucionais na 
manutenção c no desenvolvimento do ensino, conforme dispõe o art. 212 da Constitu ição 
l'cder~l. 

Art. 37. O Município aplicará, no rllllllillO, 15% (quinze por cento) em ações e serviços 
públicos de saúde. conforme disposto no inc. li! do art. 7° da Emenda Constitucional n• 29100 
c no art. 77, inc. III. do /\to das Disposições Constitucionais Tmnsitúrias. 

Art. 38. i\ l .ci Orçamentária poderá cont<::r reserva de contingo?ncia constituída 
exclusivamente com recursos do orçamento tiscal c será equivalente a. no m<iximo. 5% (c inco 
por cento) da receita corrente líquida, prevista na Proposta Orçamentária de 2014, destinada a 
atender aos passivos contingentes, outros riscos imprevistos c demais créditos adicionais. 

Art. 39. !\forma de util i:r.acão da reserva de contingência será estahclc-cida, através de decreto . ~ 

da Chefe do Excemivo, na Programação Financeira c no Cronograma de Exccuçfio Mensal de 
Desembolso. 

Art. 40. /1. abertura de crédito extraordinário somente scrú admitida até o limi!L' de 20% das 
rece itas estimadas para o Orçamento de 2014. para atender a despesas niio previstas. inclusive 
as decorrentes de calamidade pública c negociação com outros entes públicos. 

SE<;Ao 111 
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DIRETRIZES ESPECÍFIC~ DO ORÇAMENTO OE INVESTIMENTO 

Ar·t. 41. O Orçamento Fiscal destinará recursos. mediante projetos específicos. aos órgãos que 
compõem o Orçamento de Investimento. 

Art. -t2. O Orçamento de Investimento da FMHI JR c da FETFC terá sua despesa totalizada 
separad~1rncntc. ficando seu programa de trabal11o destacado por projeto c atividade segundo a 
mesma classificação runcional-programátic;l adotada nos demais orçament0s. 

Parágrafo ún ico. As ações d<ls funções saúde. educação e assistência social poderão também 
scr descmpc.:nhadas pela Fundação de l ~sportes. Turismo, Educação c Cultur<t de Hoa Vista­
FETEC. 

Art. 43. fica o l'oclcr Executivo autori;~;1do a realizar operação de crédito destinada ao 
financiamento de invcstim.::mos nos setores de habitação popular, educação. saúde e de 
infraestrutura urbana dentro da proposta orçamentúria para o exercício de 2014. obedecidos os 
termos da l .ei n° 4.320/64, as Resoluções do Senado Federal c a I.egislaçiío Federal em vigor. 
até o \'alor correspondente ao montante d<1s despesas de capital previstas para o exercício de 
2014. 

SEÇÃO IV 

f)JRETRIZES ESPECÍFICAS DO ORÇAMENTO DA SEGURIDA()E SOCIAL 

Art. 44. O Orçamento da Seguridade Social compreenderá a<; dotações destinadas a atender às 
ações de saúde. previdência c assistência social. atenderá ao disposto nos arts. 194 a 204 da 
Constituição Federal e contará com recursos provenientes: 

das transferências do Orçamento fiscal: 

li das comribuições sociais previstas constitucionalmente; c 

lll - das demais receitas direl<mJente arrecadadas pelos órgãos. fundos e entidades que 
inlegram esse orçamento. 

CAPÍTULO V 

DISI>OSIÇÜES RELATIVAS ÀS DESPESAS 00 MUNICÍPIO COM PESSOAL E 
ENCARGOS SOCIAIS 

----------------------
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Art. 45. As despesas com pessoal c~ncargos soci~ i s serão fixadas observando-se o disposto 
nas normas constitucionais aplic<hcis. espccialmenh: as disposições da l.ei Compkmcntar n• 
lO I '00: da Lei Federal n• 9.717/98: e da Legislação Municipal em 'igor. 

Art. 46. O reajuste salarial dos servidores públicos municipais devení observar a previsão de 
recursos orçamentários c financeiros constantes na l.c i Orçamentária de 2014. em cmcgoria de 
pmgmmação específica. obsenado o limite do inc. 111 do art. 20 da Lei Complementar n" 
101 '00 . 

.\rt. 47. No exerc1c10 financeiro de 2014. em observância ao qu.: dispf>.: o art. 169 da 
Constituição l'ccltmll. a concessão de qualquer van tagem ou aumento de n::muncraçào. a 
criação de: cargos. empregos e funções ou alteraçfio de cstnllllra de carrc:iras. t>cm como 
admi~,;to ou contmtação de pessoal. a qualquer titulo. somente po<lt:r-:ío ser feita' ~c: 

houver pr.:via dotação orçamentária s uficiente para atender as despesas correspondentes: 

li houver autorização especifica na l.ci de Diretrizes OrçamcntúritL~. rcssahad;~ a .::mprc.:sa 
pública municipal. 

l'ar-.igrafo único. l'ica autori:r.ado o Poder F.xccuti\ o Municipal a proceder à n::cstnnuração. 
inclusive a extinção. de órgãos. entidades, cargos ~ carrei ras do quadro de servidores do 
município de Roa Vista. assim como manter a~ rcadequações administrati.:Js c financcims 
legalmente previstas c já implemcnwdas. ressalvada a competência do Poder l.cgislati\o. 

\ r t . .t8. ·\ r.::partiçilo do limite de 60% (sc,scnta por cento) da rcccna c,lrrenl.: liquida com a 
despesa towl com pessoal, nào poderú exceder o p<:rccntual de 54°/o (<.:inquenta ,. quatro por 
co;n!\l\ para o Executivo e 6% (seis por e..:nto) parã o l.egislatiYn . 

. \rt . .t9. u óispo~to no § lu do art. 18 da I ei Compkmcntar n• 101 00 aplica-se 

.:xdusi\amcme para fins de cálculo do limite da dcspcs.-ltotal com pessoal. 

Parilgral(l ún ico. Nilo se considcmrn como sut>stituição de servidores c empregados públicos. 
para di:ilo do t·aplll. os contratos de tcreci ri /~Içiio r.::lmi,·os à execuçào indireta de atividades 
que. simultaneamente: 

sejam acessórias. instrumentais ou complementares aos assuntos que conslllucm área de 
competência legal do úrgão ou entidade. na forma de regulamento; 

11 não ~jam inerentes a categorias funcionais abrangidas por plano de cargos do quadro de 
pessoal do órgão ou entidade. :x1ho expressa disposição legal ··m contrario, ou quando s• 
tmtar de cargo ou categoria extinta. total ou parcialmente; c 

111 não caractcri:.~em re lação direta de emprego. 
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ArL 50. S..: a despesa total com pcss<ia l exceder o limite estabelecido na Lei ('omrlcmentar n" 
I O 1/00 cumpri r-se-á o disposto no a ri. 23 dn mesma Lei. 

CAPITULO VI 

DISPOSIÇÕES SOBRE ALTERAÇÕES 'A LEGISLAÇi\.0 TRIRl iTÁRIA 00 
i\1 Ui\ I CÍ Pl O 

Art. 51. A conccs!-;ào ou ampliação de incent ivo ou beneficio de naiUr.:;a trihutária que: 
\:llmprcenda renúncia de r..:ceila deverá: 

estar acompanhada de estimativa do impacto orçamentário llnancciro no c~crcício em que 
deva iniciar sua vigência c nos 02 (dois) seguintes: 

11 atender a pelo menos uma das s.:guintc' condições: 

a) d..:monstração de que a renúncia foi considerada na estimativa tk rc<.:cita da Lei 
< >n;amentária Anual e de que não afetará as m..:tas de resul tados fiscais pr..:' i't"s no \nexo de 
Meta' Fiscais da Lei de Uirctrizc~ Orçamentánas: 

h) estar acompanhada de medidas de compensação. no exercício \:m que dc\a iniciar sua 
'igência c nos 02 (dois) seguintes. por meio do aumento de receita, pm, ·cnicntc: 

I. da ele, ação de alíquotas: 

::!. da ampliação da base de cálculo: c. 

1. da majoração ou criação dç tributv ou contrihuiçuo. 

ArL 52. Ocorrendo alterações. na Legislação Tributári a em vigor. dçcom:ntc Jç ki aprovada 
até o término do exçrcício. 4ue implique acrésc imo em relaçilo il c~timati\'a tk rece-ita 
con,tantc do Projeto de Lei Orçamentária. fica o Poder Executi\0 autorit.ado a proceder aos 
de' idos ajustes na cx(.-cução orçamentária. obscnados as normas prc\'istas mt l.ei I edcml nn 
-U:!O. de 17 de março de 1964. 

CAPÍTULO VIl 

BISPOSIÇÜES RELATIVAS À nÍVIDA PÜBLICA M{INI('IPAL 
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lonc;((i'l~l 1621-1700 R>mol1719 Oabinctcdo Prdcilo 
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"BRASIL: DO Ci\RIJRAÍ AO C'HIJÍ .. 
PREFEITURA MUNICII'AL DE BOA VISTA 

GABINETE DO I'REFEITO "-------

Art. 53. A dívida consol idada Iíqtrida do Município não excederá 1.2 (um inteiro e dois 
décimos) vezes a sua receita corrente líquida c o comprometimento anual com amortizaç<'ics, 
juros c demais encargos da dívida consolidada, inclusive relativa a valores a desembolsar de 
operações de crédi to já contratadas c a contratar. niio poderá exceder a 11.5% (onze inteiros e 
cinco décimos por cento) da recei ta corrente líquida. 

CAPÍTULO VIII 

DISPOSIÇÜI•:S FINAIS 

Arl. 54. Os valores das metas fiscais. anexas. devem ser vistos como indicativo c. para tanto. 
licam admitidas variações de lonna a acomodar a trl\ietôria que as delemline até o envio do 
projeto de lei orçamentária de 2014 ao Legis lativo Municipal. 

ParágJalo único. Ficam automaticamente revistas a~ previsões dos resultados orçamentário. 
nominal c primário. em conformidade com os valores previstos c lixados na Lei Orçamentária 
de 2014. 

Art. 55. Pnra o efeito do disposto no art. 16 da Lei Complementar n• 101/00: 

intcgJarão o processo administrativo de que trata o art. 38 de Lei Pcdcral n" 8.666. de 21 
de junho de 1993. as especificações nele contida~. bem como os procedimentos de 
desapropri ação de imóveis urbanos a que se refere o § 3• do art. 182 da Constituição Federal; 

11 - entendem-se como despesas irrelevantes, para Iins do § 3" do at1. I 6 da l.ei 
Complementar n° 101/00. aquelas cujo valor não ultrapasse, para bens c serviços. os limites 
dos incisos I e li do art. 24 da Lei no 8.666/93. 

Art. 56. Cabe à Secretaria Municipa l de Plüncjamento. Economia e Finanças a 
n:sponsabilidade pela coordenação da elaboração orçamentária de que trata esta I . .:i. 

Art. 57. São vedado~ quaisquer procedimentos pelos ordenadores de despesas sem a 
comprovada c suficiente disponibi I idade de dotação orçamentária. 

Art. 58. Os recursos provenientes de convênios repassados pelo Município dcvcriio ter sua 
aplicaçiio comprovada mediante prestação de contas à C'omroladoria Uern l do Município. 

Art. 59. A Secretaria Municipal de 1\conomia. Planejamento c Finanças divul);!ará. no pmzo 
máximo de trinta dias após a puhl icaçiio da Lei Orçamcntaria Anual. o Quadro dL' 
Detalhamento da Despesa- QDD. especificando-o por atividades e projetos em cada unidndc 
orçamentária contidos no Otçamcnto Fiscal c demais nonnas para <I execuçfto or,·amentúri~a. 

Rua General Penha Brastl.u"' i.O I I · S~io F i<mClS(.'O ~ P~l<ktt) 09 de eulho 
I OllC.' (095)3621 ~ 1700 R.l..lnall719 (i;:obnlctcdoPI;.;Ii..·i!u 
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''BRASIL: DO CAI3URAÍ AO CHlJÍ'' 
I>RRFRJTURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 

GABINETR DO PREFEITO --------" 

Art. 60. Os recursos decorrentes de-emendas que ficarem sem despesas correspondentes ou 
que alterem os va lores da receita orçamentária. poderão ser util izados mediante créditos 
suplcmcmarcs c especiais com prévia c especifica autorização legislativa. nos termos do § 8° 
do art. I 66. da Consti tuição Federal. 

Art. 61. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. revogadas as disposições em 
contrário. 

Roa Vista, 15 de abril de 2013. 

MARC<i .. ORRIRA NETO 

Vicc-Prclciw de I3oa Vista 

Ru:1 < :cm:ml Penha Bra~il. n" 1.0 l i · S::it• Fnmcisco · Palácio 09 de .lu Ih<) 
F'onc: (095) 3611- 1700 Rmual 1719 < tahinctc d1) Prd;.-ito 
CEP 69.305- IJO Hoa V ist:IIRR. ~il io: wwv..-.pmb\',rq:.ov 
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PROGRAMA 
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' 

I 
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SMEC 
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SMEC 
AÇÕES 
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ESTADO DE RORAIMA 
PREFF.ITURA M U IC IPAl.. DE BOA VISTA 

GABINETE 1>0 VICE-PREFE ITO 
BRASi l.: DO C ABURAÍ AO CHUÍ 

iOIETAS FÍSICAS- LDO 2014 

DESCRIÇÃO 

Gestão das Atividades da Cimara 
Administração de Recursos Humanos do Poder LegisJativo 
Apoio Administrativo 
Ampliação e Reforma da amara Municipal 

Modernização da Câmara Municipal 

TOTAl DE Aç0ES DO PROGRAMA 

Gestão das Atividades Administrativas do Gabinete • PMBV 

Gestão das Atividades Adm. do Gabinete da (o) Prefeita( (o) 

Gestão de Recursos Humanos do GPRE 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Gestão das Atividades Administrativas do PROCON 

Gestão das Atividades Administrativas do PROCON 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Gestão da Procuradoria Geral do Município 

Manutenção das Atividades da Procuradoria 

Gestão de Recursos Humanos da PGM 

Estruturação da Procuradoria Geral do Muniápio 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Divulgação de Campanhas Educativas 

Divulgação de Campanhas Educat ivas 

Publicações 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Gestão das Atividades da SM EC 

Manutenção dos Serviços Administrativos da SMEC 

Gestão de Recursos Humanos da SMEC 

Gestão do Conselho Municipal de Educação 

TOTAl DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Gestão do Ensino Fundament111 

Assistênàa ao Educando do Ensino Fundamental 

Construção de Bibliotecas M unicipais 

Construção de Escolas - Ensino Fundamental 

Construção de Quadras Poli esportivas nas Escolas Municipais 

Manutenção do Desporto Escolar 

Promoção do Conhecimento 
TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

UNIDADE DE 
MEDIDA 

Unidade 

Unidade 

Pr~io Ampliado 

Atividade 

Unidade 

Atividade 

I Unidade 

Unidade 

Atividade 

Un•dade 

Unidades 

Unidades 

Atividade 

Atividade 

Atividade 

Alunos M atriculados 

Bibliotecas 
Const ruídas 

Escolas Construidos 

Quadras Construídas 

Alunos M atriculados 

Pessoas capacitadas 

Rua General Penha Brasil, n• 1.0 l i - São Francisco - Palácio 09 de Julho 
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SMEC 
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SMEC 
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PROGRAMA 

SMEC 
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r- PROGRAMA 

I 
SMEC 

AÇÕES 
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PROGRAMA 

FETEC 
AÇÕES 

PROGRAMA 

FETEC 
AÇÕES 

! PROGRAMA I 

FETEC I AÇÕES I 

08 

25 

26 

27 

28 

29 
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30 

31 

32 
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33 
34 
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36 
37 

38 

11 

39 

12 

40 

41 

13 
42 
43 

o 
ESTADO DE RORAIMA 

PREFF:rfURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 
GABINETE DO VICE-P REFEITO 
ll RASIL: DO CABURAÍ AO CHUÍ 

Gestão do Ensino Fundã'mental · Educação Especial 

Acessibilidade a Alunos Portadores de Necessidades Especiais 

Construção d e Salas Multif uncionais - Educação Especial 

Desenvolvimento de Pessoas - Educação Especial 

Fortalecimento das Ações do Centro de Educação Especial 

Manutenção e Fortalecimento da Educação Especial 
TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Gestão do Ensino Fundamental • Educação Indígena 
Assistência ao Ed ucando - Ensino Fundamental Educação 
Indígena 

Desenvolvimento de Pessoas - Ensino Fundamental Educ. 
Indígena 

Construção de Escolas - Educação Indígena 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAM A 

Gestão da Educação Infantil 

Aquisição de Mobiliários e Equipamentos - Educação Infantil 

Assistência ao Educando - Educação Infantil 

Construção e Ampliação de Escolas- Educação Infantil 

Desenvolvimento d e Pessoas - Ed ucação Infantil 

Manutenção e Fortalecim ento da Educação Infa nt il 

Refo rma de Unidades Educacionais da Educação Infantil 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Administração e Manutenção da Vila Olímpica 

Vila Olímpica 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Gestão das Atividades Administrativas da FETEC 

Funcionament o da FETEC 

Gestão de Recursos Humanos da FETEC 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Gestão das Ativ. Adm. do Instituto Boa Vista de Música IBVM 

Gestão das Atividades Administrativas do IBVM 

Gestão de Recursos Humanos do IBVM 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

14 l Difusão e Promoção Cultural 

44 I Ciranda Cultural 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Escolas 

Salas de Aula 

Adeq uadas 

Servidores 
Capacitados 

Veículos Adquiridos 

Unidade 

Alunos Matriculados 

Servidores 
Capacitados 

Escolas Construfdas 

Escolas Equipadas 

Alunos Matriculados 

Escolas Constfuídas 

Profissional Treinado 

Alunos Matr iculados 

Escolas Reformadas 

I População Atendida I 

Unidade 

Unidade 

At ividade 

Atividade 

I Pessoas Beneficiadas I 
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PROGRAMA 
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AÇÕES 

PROGRAMA 
FETEC 

AÇÕES 

-
PROGRAMA 

FETEC 
AÇÕES 

PROGRAMA 

FUNDES 
AÇÕES 

PROGRAMA 

FUNDEB 
AÇÕES 

PROGRAMA 

I FUNDEB 
AÇÕES 

I 

PROGRAMA 

FUNDEB 
AÇÕES 

PROGRAMA 

SMOU 
AÇÕES 

PROGRAMA I 
SMOU 

AÇÕES I 

15 

45 
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51 
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55 

20 

56 

21 

57 
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59 

23 

ESTADO llE RORAIMA 
PREFEITURA MUNICiPAL DE BOA VISTA 

GABINETE 00 VICE-PREFEITO 
BRASIL· DO CABURAÍ AO CHUÍ 

Esporte e Lazer 

Academia Aberta 

Bolsa Atleta 

Centro de Iniciação Esportiva 

Corrida lnternacional 9 de Julho 

Eventos Físicos Esportivos no Geral 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Desenvolvimento do Turismo em Boa Vista 

Promoção do Turismo em Boa Vista 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Gestão do Fundo Municipal de Turismo 

Implementação e Gestão do Fundo Municipal de Turismo 

TOTAL DE AÇÕES·DO PROGRAMA 

FUNDES - Educação Básica 

FUNDES - Educação Especial 

FUNDES- Educação Infantil 

FUNDES - Ensino Fundament-al 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Formação Continuada de Professores - Ensino Fundamental 

População Atendida 

Unidades 

Pessoas Atendidas 

Pessoas Beneficiadas 

Pessoas Beneficiadas 

I Eventos 

I Unidade 

Alunos Matriculados 
Alunos Matriculados 

Alunos Matriculados 

Formação Continuada de Professores - Ensino Fundamental das T Professores 

Escolas Urbanas, Ru rais e Indígenas Capacitados 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Formação Continuada de Professores -Educação Infantil 

Formação Continuada de Professores - Educação Infantil - I Professores 

Escolas da Zona Urbana, Rural e Indígena Capacitados 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Formação Continuada de Professores - Educação Especial 

Formação Cont inuada d e Professores da Educação Especial das 1 Professores 
Escolas Urbanas, Rurais e Indígenas Capacitados 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Gestão das Atividades da SMOU 

Gestão das Atividades da 5MOU Secretaria Mantida 

Gestão de Recursos Hum anos da SMOU Atividade 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Manutenção de Veículos, Máquinas e Tratores 

I 

I 

I 

I 

I 

60 Manutenção de Veículos, Máquinas e Tratores l Veículos Adquiridos I 
TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 
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PROGRAMA 

SMOU 
AÇÕES 

PROGRAMA 

SMOU 
AÇÕES 

PROGRAMA 

SMOU 
AÇÕES 

PROGRAMA 

SMOU 
AÇÕES 

PROGRAMA 

SMOU 
AÇÕES 

24 

61 
62 

63 

64 

65 

66 

25 

67 

68 
69 
70 
71 

72 

73 

74 

75 
76 

77 

26 

78 

79 

80 

27 

81 

28 

82 

83 

ESTAI>O DE RORAIMA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 

GABINETE 00 VICE-PREFEITO 
BRASIL: 00 CABURAÍ AO CHOÍ 

Modernização das Instalações e Logradouros Municipais 

Abertura, Ampliação e Recuperação de Logradouros 

Complementação do Projeto Orla 

Construção do Teatro Municipal 

Construção e Reforma dos Mercados Municipais 

Construção, Ampliação e Reforma dos Espaços Culturais 

Construção, Manutenção e Reforma de Instalações Públicas 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Fortalecimento e Ampliação da Infraestrutura Municipal 
Ampliação, Conservação e Manutenção do Sistema de 
Iluminação Pública 

Complementação do Contorno Oeste 

Construção e Manutenção de Pontes 

Construção e Recuperação de Abrigos e Estações Urbanas 

Construção e Recuperação de Calçadas, Sarjetas e Meios Fios 
Elaboração de Projetos de Infraestrutura de Drenagem, 
Pavimentação, Urbanismo, Paisagismo e Serviços de Consultoria 
Técnica 

Estruturação da Patrulha Mecanizada 

Recapeamento e Manutenção de Vias Públicas 

Recuperação e Abertura de Vicinais 

Revitalização da Avenida Jaime Brasil 

Revitalização dos Bairros do Município de Boa Vista 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Implantação do Programa de Aceleração do Crescimento - PAC 
Construção, Ordenamento e Recuperação de Áreas 
Habitacionais 

Melhoria das Vias Públicas de Boa Vista 

Saneamento: Fortalecimento, Ampliação e Manutenção do 
Sistema de Drenagem Urbana 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Fort.e Ampl.do Dist. Mun.de lndúst.e Serv.p/ Peq. e Med. Emp 

Construção do Distrito Municipal de Industrialização e Serviços I 
para Pequenas e Médias Empresas 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Manutenção do Sistema de Drenagem Urbana 

Ampliação e Manutenção do Sistema de Drenagem Urba na l 
Manutenção de Microdrenagcm l 

TOTAL DE AÇÕES 00 PROGRAMA 

Etapa 

Etapa 

Etapa 

Etapa 

Et apa 

Etapa 

Et apa 

Etapa 

Etapa 

Etapa 

Etapa 

Projeto 

Equip. e Mat. 
Adquirido 

Etapa 

Etapa 

Etapa 

Etapa 

Etapa 

Etapa 

Etapa 

Etapa 

Etapa 

Etapa 
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PROGRAMA 
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AÇÕES 

SMOU 
PROGRAMA 

AÇÕES 

I 
SMOU 

PROGRAMA 

AÇÕES 

r 
PROGRAMA 

EMHUR 
AÇÕES 

PROGRAMA 

EMHUR 
AÇÕES 

I 

AÇÕES 
PROGRAMA 

AÇÕES 

PROGRAMA 

EMHUR 
AÇÕES 

EMHUR 
PROGRAMA 

AÇÕES 

29 

84 

30 

85 

31 

86 
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87 

88 

33 

89 
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91 
92 
93 
94 

95 

34 
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ESTADO l>K RORAIMA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 

GABINETE 00 VICE-PREFEITO 
BRASIL: DO CABURAÍ AO CHUÍ 

. . 
Construção, Ordenamento e Recuperação de Areas Habitacionais 
Construção de Unidades Habitacionais para Pessoas de Baixa 

I Renda 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Construção de Módulos Sanitários 

Construção de Módulos Sanitários Domésticos I 
TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Implantação da Rede de Esgotamento Sanitário 

Ampliação e Manutenção da Rede de Esgotamento Sanitário l 
TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Mobilidade Urbana 

Gestão e Fiscalização do Sistema de Transporte Coletivo 
Urbano 

Implantação do Plano de Mobilidade Urbana 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Gestão Administrativa e Manutenção da EMHUR 

Manutenção da EMHUR 

Gestão de Recursos Humanos da EMHUR 

Aquisição de Veicules 

Conselho Municipal da Cidade de Soa Vista 

Desenvolvimento de Pessoas 

Modernização Administrativa 

Realização de Concurso Público 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Construção e Manutenção das instalações da EMHUR 

Etapa I 

Etapa I 

Etapa I 

Unidade 

Plano 

At ividade 

Unidade 

Veículos 

Conselho 

Cursos realizados 
Mat.Perm.Adquirido 

Projeto 

96 Construção e Manutenção das Instalações da EMHUR 1 Prédio Construído r 
TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

35 Titularidade e Regularização Fundiária 

Titularidade e Regularização Fundiária I 
loteamentos 

I 97 
regularizados 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

36 Habitação de Interesse Social 

98 Habitação d e Interesse Social I Casas Construidas I 
TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 
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EMHUR 

SMSA 

I 

SMSA 

SMSA 

SMSA 

- . 

SMSA 

SMSA 

PROGRAMA 37 

AÇÕES 99 

PROGRAMA 38 

100 

AÇÕES 101 

102 

.. .. 
EST ADO DE RORATMA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 
GABIN ETE DO VTCE-PREf'EJTO 
BRASIL: DO CAB URAi AO Ct! UÍ 

• 
Moradia Digna 

Moradia Digna 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Gestão das Atividades Administrativas da SMSA 
Construção, Ampliação e Refo rma das Unidades q ue Compõem o 
Sistema único de Saúde 

Gestão Administrativa da Secretaria Municipal de Saúde 

Implementação das Ações de Planejamento, Monitoramento, 
Avaliação e Auditoria do SUS 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

I Casas Const ruídas I 

Unid. Construída 

At ividade 

Profissionais 
Capacitados 

PROGRAMA I 39 Fundo Municipal de Saúde - FMS 

AÇÕES 

PROGRAMA 

AÇÕES 

PROGRAMA 

AÇÕES 

PROGRAMA 

AÇÕES 

PROGRAMA 

AÇÕES 

l1o3 Gestão Administrativa do Fundo Municipal de Saúde - FMS I Ativ idade I 
TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

40 Gestão do Trabalho e Educação Permanente 

104 Implementação da Gestão de Recursos Humanos em Saúde I Serv. Capacit ados I 
TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

41 Gestão do Conselho Municipal de Sa úde 

10S Reali~ação de Ações de Contro le Social no M unicípio de Boa Vista I Atividade 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

42 Gestão da Atenção Básica 

106 Gestão da Est rat égia Saúde da Famflia • PROESF Programa 

107 Gestão de Insumos e Equipamentos da Atenção Básica Atividade 

108 Gestão de Recursos Humanos da Atenção Básica 
Servidores 

Capacitados 

109 Gestão de Saúde Bucal - Expansão do Programa Brasil Sorridente Po pulação Atendida 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

43 Gestão da Assist.Hospit.e Ambul.de M édia e Alta Complexidade 

110 
Apoiar e Oferecer Assistência a Paciente e Acompanhante 

Pessoas Atendidas 
Encaminhados para Trat amento Fora de Domicílios · TFD 

111 Credenciamento de Entidade-s Privadas e Filantrópicas Atividades 

112 Gestão da Assistência Hospitalar e Ambulatorial Equip. Adquiridos 

113 Manutenção de Equipamentos Médico s Hospit alares Atividades 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 
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100 

01 

21 

41 
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03 

01 

01 

2.930 

01 

20 

01 

01 

01 

1.098 

1 

04 

86.244 

10 

20 
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PROGRAMA 

SMSA 
AÇÕES 

1 PROGRAMA 

SMSA 
AÇÕES 

PROGRAMA 

SMSA 
AÇÕES 

' 

PROGRAMA 

SMAG 
AÇÕES 

44 

114 

115 

45 

116 

117 

46 

118 

119 

120 

121 

122 
123 

124 

125 

127 

47 

128 

129 

130 

131 

132 

~:STADO DE RORAIMA 
PREFEITURA MUNICIPAL Dt: BOA VISTA 

GABINETE DO VICil-PREPEITO 
BRASil, : DO CABURAi AO CHUÍ 

.• 
Gestão das Atividades do SAMU 

Contratação de Pessoal. Encargos Sociais e Capacitação dos 
Profissionais que Atuam no Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência · SAMU 

Manutenção e Revitalizaçâo dos Serviços Prestados pelo 
Atendimento Móvel às Urgências e Emergências 

TOTAl DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Gestão de Assistência Farmacêutica 

Expansão dos SeNiços do Programa Farmácia Popular 
Manutenção e M elhoria dos Serviços de Assistência 
Farmacêutica no Âmbito da Atenção Básica e Especializada e da 
Vigilância em Saúde do Município 

TOTAl DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Gestão da Vigilância em Saúde 

Fortalecimento das Ações de Promoção da saúde d<Js Doenças 
Crônicas Não Transmissíveis 

Fortalecimento das Ações de Vigilância em saúde da Dengue 

Gestão de Insumos e Equipamentos para Vigilância 
Epidemiológica 

Gestão de Insumos e Equipamentos para Vigilância Sanitária e 
Ambiental 

Gestão de Insumos para Vigilância em saúde 

Gestão de Recursos Humanos para Vigilância Epidemiológica 

Implementação do Plano de Elim inação da Hansenfase e 
Enfrentamento das Geohelmintiase e Tracoma 

M anutenção do Quadro de Recursos Humanos da Vigil3ncia 
Sanitária e Ambiental 

Vigilância de Estabelecimentos e Setores Sujeitos a Ação de 
Vigilância Sanitária e Ambiental 

TOTAl DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Gestão Administrativa da SMAG 

Manutenção das Atividades da SMAG 

Gestão de Recursos Humanos da SMAG 

Desenvolvimento de Pessoa 

Manutenção das Atividades da EMAP 

Realização de Concurso Púb1ico 

TOTAl DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Profissional Treinado 

Atividade 

Unid. De Saúde 

Unid. De Saúde 

Pessoas atendidas 

Atividades 

Equipamentos 

EQuipamentos 

Unidades 

Unidades 

Pessoas atendidas 

Servidores 
Capacitados 

Unidades 

Atividade 

Atividade 
Servidores 

Capacitados 

Atividade 

Vagas 
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ESTAI>O DE RORAIMA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 

GABINETE DO VICE-PREFEITO 
BRASIL: DO CABURAÍ AO CHUÍ 

SMAG T PROGRAMAT 48 T Apoio aos Mercados Muni~ipais de Boa Vista 

r AÇÕES T 133 T Gestão das Atividades dos Mercados M unicipais 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

I PROGRAMAl 49 I Apoio aos Terminais de Boa Vista 
SMAG I AÇÕES I 134 I Manutencão dos Terminais de Boa Vista 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

I PRESSEM 
PROGRAMA 50 Gestão das Atividades Administrativas do PRESSEM 

AÇÕES 135 Gestão das Atividades Administrativas do PRESSEM 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

PROGRAMAT 51 I Regi ma Próprio de Previdência dos Servidores Estatutários 

I Atividade I 

I Atividade 

I At ividade I 

PRESSEM 
AÇÕES T 1361 Encargos com Inativos e Pensionistas I Pessoas Beneficiadas I 

PROGRAMA 

SMGA 
AÇÕES 

PROGRAMA 

SMGA 
AÇÕES 

PROGRAMA 

SMGA 
AÇÕES 

PROGRAMA 

SMGA 
AÇÕES 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

sz Gestão das Atividades Administrativas da SMGA 

137 Manutenção das Atividades Administrativas At ividade 

138 Gestão de Recursos Humanos da SMGA Atividade 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

53 Desenvolvimento de Tecnologias nas Comunidades Indígenas 

Assistência Técnica e Extensão Rural nas Comunidades Indígenas I Comunidades 
139 

Atendidas 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

54 Serviços Urbanos da Cidade de Boa Vista 

140 Aquisicão de Sanitários Químicos Unidades 

141 Aquisição de Veículos e Equipamentos Pesados Unidades 

142 Limpeza Urbana Toneladas 

143 Manutenção do Cemitério Atividade 

144 Urbanizaç.ão e Paisagismo da Cidade de Boa Vi st a M ' 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

57 Modernização dos Processos de Fiscalização e licenciamento 

147 Banco de Dados Ambientais Etapa 

148 Fortalecimento e Infraestrutura de Apoio à Fiscalização Atividade 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 
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01 
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01 
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383 

01 
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PROGRAMA 

SMGA 
AÇÕES 

PROGRAMA 

SMGA 
AÇÕES 

I 
I 

SMGA 
PROGRAMA 

AÇÕES 

PROGRAMA 

SMGA 
AÇÕES 

I 

PROGRAMA 

SMGA 
AÇÕES 

PROGRAMA 

SMGA 
AÇÕES 

58 

149 

150 

151 

59 
152 

153 
154 

155 

60 

156 

61 

157 

158 

159 

160 

161 

162 

62 

163 

164 

63 

165 

ESTADO OE RORAIMA 
PREFEITURA MUNICIPAL OE BOA VISTA 

GABINETE 00 VICE-PR~:FEITO 
BRASIL: 00 CABURAi AO CIIUi 

Promoção e Defesa do MeTo Ambiente 

Educação Ambiental 

Gestão do Fundo Municipal do Meio Ambiente 

Incentivo à Coleta Seletiva e Reciclagem 

TOTAL OE AÇÕES DO PROGRAMA 

Recuperação de Áre;os Dearadadas no Município de Boa VISta 

Manutenção do Horto Municipal de Boa Vista 

Monitoramento da Qualidade da Água 

Montagem de Infraestrutura para Geoprocessamento 

Recuperação das Areas Degradadas de Vegetação Ciliar 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Manutenção e Implementação do Bosque dos Papagaios 

Estruturação do Parque EcolóRiCO Bosque dos Papagaios 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Apoio a Produção Agrope<:u~ria Urbana e Rural 

Apoio ao Desenvolvimento da ~uicultura 

capacitação em Tecnologias Agropecuárias 

Manutenção das Atividades da Unidade de Processamento de 
carne de Suínos Ovinos e caprinos - Abatedouro 

Manutenção das Atividades do Departamento de Apoio à 
Produção- DAP 

Manutenção e lmplementaçlo do Centro de Difusão 
Tecnológica 

Mecanização do Solo pari:! Plantio 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Segurança Alimentar e Abastecimento Local 

Apoio ao Desenvolvimento das Comunidades Indígenas 

Apoio ao Desenvolvimento da Produção Vegetal 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Abastecimento Agroalimentar 

Manutenção das Atividades da Central de Abastecimento de 
Produtos Agroflorcstais c E)(trativistas de Boa Vista · RR 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Unidades 
Projetos 

Implantados 

Unidades 

Percentagem 

Unidades 

Etapa 

M' 

I Atividade 

Etaj)ll 

Cursos Realizados 

Atividade 

Atividade 

Atividade 

Hectares 

Comunidades 

Atendidas 
Famflias 

Beneficiadas 

I Atividade 
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PROGRAMA 

CGM 
AÇÕES 

PROGRAMA 

SEMUC 
AÇÕES 

PROGRAMA 

SMST 
AÇÕES 

PROGRAMA 

SMST 
AÇÕES 

r 
PROGRAMA 

SMST 
AÇÕES 

PROGRAMA 

SMST 
AÇÕES 

64 

166 

167 

168 

169 

65 

170 

171 

172 

66 

173 

174 

175 

67 

176 

177 

178 

179 

180 

68 

181 

69 

182 

183 

184 

18S 

186 

e 
f;STADO DE RORAIMA 

PREFEIT URA MUNICIPAL DE BOA VISTA 
GABTNETE DO VICfA'Rt:f't;ITO 
BRASIL: DO CABURAi AO CHUÍ 

Gestão das Atividades Administrativas da Controlado ria 

Manter o Desenvolvimento das Atividades da Conuoladoria 

Gestão de Recursos Humanos da CGM 

Aquisicão de Veículo 

Capacitação de Servidores 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Gestão das Atividades da Sec. Mun. de Comunicação Social 

Gestão da Secretaria Municipal de Comunicação Social 

Gestão de Recursos Humanos da SEMUC 

Gestão de Comunicação Integrada 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Apoio à Guarda Municipal 

Aquisição de Armas l etais e Não Letais 

Aquisição de Veículos para a Guarda Municipal 

Gestão de Atividades da Guarda Municipal 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

ApoioáSMST 

Gestão das Atividades da SMST 

Gestão de Recursos Humanos da SMST 

Capacitação e Treinamento de Pessoal 

Ampliação e Manutenção do Sistema de Comunicação 

Segurança Comunitária e Direitos Humanos 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

M odernização do Sistema de Informação 

Implantação e Manutenção Sistema de Informação da SMTRAN 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Mobilidade Urbana 

Ampliaç~o de Frota de Apoio a Fiscalização 

Ampliação e Manutenção da Sinalização Horizontal e Vertical 

Construção de Ciclovias 

Gestão das Atividades da SMTRAN 

Implantação e Manutenção de Sinalização Semafórica 
TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Unidade 

Atividade 

Veículo Adquirido 
Servidores 

Capacitados 

Secretaria Mantida 

Atividade 
Publicidades 
Realizadas 

Unidades 

Veículos Adquiridos 

Atividade 

Atividade 

Atividade 

Pessoas Capacitadas 

Sistemas 

Atividade 

Sist. Amp. e 
Modernizado 

Fiscalização 
Realizada 

Sist. De Transm. 
Mantido 

Unidade Construída 

Atividade 

Sistemas 
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01 
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01 

01 
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SMST 

SMST 

SEPF 

SEPF 

SEPF 

SEPF 

SEMGES 

PROGRAMA 

AÇÕES 

PROGRAMA 

AÇÕES 

PROGRAMA 

AÇÕES 

PROGRAMA 

AÇÕES 

ESTAUO DE RORAIMA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 

GABI NET E DO VICE-PREFEITO 
BRASil; : DO CABURAÍ AO CtllJÍ 

70 Fiscalização Eletrônica 

187 Implantação, Locação e Manutenção de Equipamentos de Vídeo 
M onitoramento. 

188 Locação de Equipamentos Elet rônicos de Fiscalização 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAM A 

71 Educação para o Trânsito 

189 Ampliação e M anutenção de Portais Eletfônicos 

190 Campanhas Educativas 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

72 Gestão das Atividades da SEPF 

191 M anutenção das Atividades Administrativas da SEPF 

192 Gestão de Recursos Humanos da SEPF 

193 Contrapartida de Convênio 

194 Encargos da Dívida do Município 

195 Encargos Gerais do M unicipio 

196 Implantação do Plano Diretor e Projetos Urbanísticos 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

73 Modernizacão da Gestão Administrativa e Fiscal 

197 Modernização da Gestão Fiscal 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Unidades 

Equipamentos 

Sis-t. De Transm. 
Mantida 

campanhas 
Realizadas 

Secretaria mantida 

Atividade 

Unidade 

Atividade 

Atividade 

Atividade 

I At ividade 

PROGRAMA I 74 I Recadastramento Imobiliário 

AÇÕES 

PROGRAMA 

AÇÕES 

PROGRAMA 

AÇÕES 

I 198 I Recadastramento do M unicípio de Boa Vista I Unidades 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

7S Gestão da Tecnologia da Informação 

199 Manutenção do Parque Tecnológico Atividades 

200 Modernização dos Recursos de Tecnologia da Info rmação At ividades 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

76 Gestão da SEMGES 

201 Gestão das Atividades Administ rativas da SEMGES Atividade 

202 Gestão de Recursos Humanos da SEM GES Atividade 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAM A 
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I 

PROGRAMA 77 

203 
204 
205 

SEMGES 
AÇÕES 206 

207 

208 

PROGRAMA 78 
209 

210 

211 

212 

213 
SEMGES 

AÇÕES 214 
215 
216 
217 

218 
219 
220 
221 

PROGRAMA 79 
222 
223 

SEMGES 
AÇÕES 224 

225 
226 

ESTADO O~: RORAIMA 
PRIC FI':ITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 

GABINETE DO VICE- PREFEITO 
BRASIL: DO CABURAÍ AO CHUÍ 

.• 
Gestão dos Conselhos 

Gestão do Conselho Municipal da Mulher 

Gestão do Conselho M unicipal de Assistência Social 

Gestão do Conselho Municipal do Idoso 

Gestão do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente 

Gestão do Conselho Municipal Sobre Drogas 

Gestão do Conselho Tutelar de direitos da Criança e do 
Adol escente 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Proteção Social Básica 
Gestão das Equipes Volantes 

Gestão de Benefícios Eventuais 

Gestão de Corais 

Gestão do Programa Bolsa Família/Cadastro ú nico para Programas 
Sociais 

Gestão dos CRAS e da Rede Socioas.sistencial 

Oficina da Cidadania 
Programa Guarda Mirim 

Proe:rama Menino do Dedo Verde 

Projeto Cidadão 

Projeto Valorizando a Vida 

Projovem Adolescente 

Projovem Trabalhador 

Proteção Social a Pessoa Idosa/Cabelos de Prata 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Proteção Social Especial de Média Complexidade 

Acolhimento Social de Moradores de Rua 

Gestão CREAS POP 

Gestão do CREAS 

Programa de Erradicação do Trabalho Infantil 

Projeto Crescer 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Conselho 

Conselho 

Conselho 

Conselho 

Conselho 

Conselho 

Famílias 
Famílias 

beneficiadas 

Jovens At endidos 

Bolsas Concedidas 

Famílias 

Pessoas Beneficiadas 

Jovens Atendidos 

Jovens Atendidos 

Pessoas Beneficiadas 

Famílias 

Jovens Atendidos 

Jovens At endidos 

Pessoas Atendidas 

Famílias 

Famílias 

Famílias 

Crianças Atendidas 

Jovens Atendidos 

sEMGEs r 1 1 . 
AÇÕES 227 Abrigo Infant il - Condom1nio Pedra Pintada 

l PROGRAMA I 80 I Proteção Soci al Especial de Alta Complexidade 

I Crianças Atendidas I 
TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 
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PROGRAMA 

SEMGES 
AÇÕES 

PROGRAMA 
SEMGES 

AÇÕES 

PROGRAMA 

SEMGES 
AÇÕES 

PROGRAMA 

SEMGES 
AÇÕES 

I 

PROGRAMA 

GVPRE 
AÇÕES 

GVPRE 
PROGRAMA 

AÇÕES 

81 

228 

229 

230 

231 

232 

82 

ESTADO Ot: RORAIMA 
PREFEITURA ~IUNlCIPAI, OE BOA VISTA 

GABINETE 00 VI O :- PREFEITO 
llRASH,: 00 CABURAÍ AO CHUÍ 

Gestão de Apolo ao Trabalhador 

Agência de Crédito Popular 

Anná' Eese' Rú 

Apoio ao Trabalhador 

Comissão Municipal de Empr~o 

Programa de Promoção de ACesso ao Mundo do Trabalho · 
ACESSUAS 

TOTAl DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Segurança Alimentar e Nutridonal 

Empreendedor 
Assistido 

Pessoas Capacitadas 

Pessoas Atendidas 

ComlssJo 

Pessoas Atendidas 

233 Restaurantes Populares I Pessoas Beneficiadas ( 
TOTAl DE AÇÕES DO PROGRAMA 

83 Tecnologia da Informação 

234 Gestão dos CRAS e da Rede Socioassistencial Pessoas Beneficiadas 

235 Visão Georreferenciada dos ProRramas Sociais • VIGEO Unidades 

TOTAl DE AÇÕES DO PROGRAMA 

84 Fundos Especiais 

236 Fundo M unicipal da lnfAncia e Adolescência 
Projetos 

Implantados 

Fundo Municipal do Idoso 
Projetos 

237 
Implantados 

238 Fundo Municipal Sobre Drogas 
Projetos 

Implantados 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

8S Gestão das Atividades Adm. do Gab. do VIce Prefeito (a} 

239 
Manutenção das Atividades Administrativas do Gabinete do Unidade 
Vice Prefeito (a} 

240 Gestão de Recursos Humanos do GVPRE Atividade 

TOTAl DE AÇÕES DO PROGRAMA 

86 Gestão da Zona de Processamento de Exportação de Boa Vista 

241 Implantação da Zona de Processamento de Exportação I Etapas 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 
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PROGRAMA 87 
GVPRE 

AÇÕES 242 

ESTADO DE! RORAIMA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 

GABIN inE DO VICt~PREFEITO 
BRASIL: DO CABU RAÍ AO CHUÍ 

Desenvolvimento Regional Sustentável de Boa Vista 

Promoção e Implementação do D<lsenvolvimcnto Sustentável 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 
I Plano I 01 

01 

GVPRE 
PROGRAMA I 88 I Ges~o de Políticas Públicas 

AÇÕES 

Total de Programas: 88 
>tal de Ações: 243 

I 243 I Fomentar a Internacionalização do Municfpio de Boa Vista I Unidades I 16 
TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 01 

Boa Vista - RR, 15 de Abril de 2013. 

MARC 
Prefeito em Exercício 
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ESTADO DE RORAIMA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 

GABINETE DO VICE-PREFEITO 
"BRASIL: DO CABURAÍ AO CHUÍ" 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
ANEXO DE METAS FISCAIS 

METAS ANUAIS 
2014 

META FISCAL MONTANTE DA DiviDA 

-AMF Demonstta!M> I (LRF art. 4° § 10) 

ESPECIFICAÇÃO 2012 2013 2014 

DiVIDA CONSOLIDADA (I) 43.300 45.682 48.423 

DEDUÇÕES (11) 159.526 168.300 178.398 

At1vo Disponlvel 80.260 84.674 69.755 

Hovercs Financeiros 118.524,56 125.043 132.546 

(-) Restos a Pagar Processados (39.259) (41 .418) {43.903) 

DÍVIDA CONSOLIDADA ÚQIJ~A (111) = ( I -11 } (116.225) (122.618) (129.975) 

F0<1te. Sistema Gestor PMBV I RREO 
PMatle STN,.637. de 18110/2012 (VãBdo ~,.o oxorcioo 2013). 

Prefeito em exercicio 

R$ Em Mll 

2015 2016 

51.086 53.998 

188.210 198.937 

94.691 100.069 

139.636 147.807 

(46.318) (48.956) 

(137.124) (144.9<!0) 

Soa 1/isU>-RR. 15 de a!>ri1 de 2013 



AMF- Demonsttativo 11 (LRF, art. 4o, §lo) 

ESPE,CIFICAÇÃO 

DÍVIDA CONSOUDADA p) 

DEDUÇÕES (11) 

Olspotlblldade de caixa bnJ1.1 

Demais haveres financeiros 

(·)Restos a Pagar Proces~dos 

ESTADO DE RORAIMA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 

GABINETE DO VICE-PREFEITO 
"BRASIL: DO CABURAI AO CHUi" 

LEI Dir DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
ANEXO DE METAS FISCAIS 

METAS ANUAIS 
201• 

loiETA FISCAL· ReSULTADO NOIIIRAI. 

2012 2013 
(b) (c) 

41 .4:17 .S.716 

1SU67 162.752 

67.855 71.587 

12• .m 131 .639 

38.385 40.475 

2014 

(d) 

06.339 

172.517 

75882 

139.538 

42903 

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA (111) • (I • 11) (112.830) (119.035) (126.178) 

RECEITA DE PRIVATIZAÇÕES (IV) o o o 
PASSIVOS RECONHECIDOS (V) o o o 
DIVIDA FISCAL ÚQUIDA (III+IV-V) (112.830) (119.035) (126.178) 

RESULTADO HOIIINAL (b-a") ( c-b) (d·C) 

~ALOR I· (20.2112) (6.206) (7.1.2) 

Fotr.o. Sistema Gestor PMBV I RREO 
PorrllriJ STN n° 637. de 1811fll2012 (VMido IJIJ"- o exete:icio 2013). 

R$ Em Mil 

2015 2016 

(·•) (f l 
46.888 51 .67• 

182.005 192.379 

80.056 84.619 

147.212 155.804 

45.263 47.&43 

(133.117) (140.705) 

o o 
o o 

(133.117) (140.705) 

(O·d) (f·•l 

(~ I (7.5881 

• Reftte-.$e ao valor prevlsto da Olvida Consolidada Liquida do ttxerclclo fins.nctlfO anterjor ao exercicio de 2012. 

Nota: O cálculo das metas foi realizado considerando-se o seguinte cenário macroeconômico: 

VARIAVEIS 
PIB real (crescimento % .,...,) 
Taxa cambío (RSIUSS • medll) 
jlPCA% a.a. acuntJiado 

elo PIS elo E.sWio ·.R$ tri~ 

Fome tetn•tz.toa. de drt 2012 • Lei de Di'cbires - ~ Rotoino Produrt> tmemo !WIO E.sbttsulll • Monicjoal· 8' ediçlo. 

~013 2014 
5.5 6,0 
1,84 1,87 
•.s 4,5 

4.&42.000 4.~.000 

2013 ~ Unito e Sec::tetarit de Estd do 

MARCELO HIP LI O MOREiRA NETO 
Prefe;lo em exercrao 

2015 2016 
5.5 5 7 

1.88 1 84 
4.5 •.s 

3 594.000 4.676.000 

e Oese 1"C))wnaAO 6e 

Boa Vrsta-RR, 15de abril de 2013. 
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• ESTADO DE RORAIMA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 

GABINETE DO VICE .PREFEITO 
"BRASIL: DO CABURAI AO CHUi" 

Ltl DE OIREnalES ORÇAMI!NTÂRIA$ 
ANEXO DE METAS R$CNS 

METAS ANUAIS 
,014 

O OIQ.Io<M wc,:adf~~~ao~ '· §~. ~ttc» LM<:t.~ ~·t.f:N:•I ~~CJ/)(IIIOQowtno.FodM(. (Wme.i>di~ff. 
S1N ,.-407, ~ 20 c» JfJMO oe 2011 ~IIOo J»>& o ~~ ,. 201~ ,_,.,... as N'OomN dt GOIII~ J'OO.Iice. 
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-JTOTAL 

Fõiiii: 

ESTADO DE RORAIMA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VlSTA 

GABINETE DO VICE-PREFEITO 
"BRASIL: DO CABURAI AO CHUÍ" 

.• 
ta DE llORETRIZ€$ ORÇAMI'NTAAfAs 

AHEXO DE R:~ FISCAIS 
DEMONSTRATI\IO DE RISCOS ASCAIS E PROVIDÊNCIAS 

2014 

Potra,q S TN 1'1° 637. dt 11J11<Y2012 (Víldo /»'» o •trcicio 207 3). 

d 
MAACELO HIPÓUTO MOReJR.A NETO 

~eito •m exofcleio 

R$1.0< 
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ESTADO DE RORAIMA 
PREFEm.IAA MUNICIPAL 0:: BOA VL$TA 

GABINETE DO VICE-PREFEITO 
"BRASIL: DO CABUFI:Ai AO CHUP" 

t.D Df_ ~ a.;MCN"tÁAf.U · LDO 
NICXO oe META.& flSC,t,l$ 

t.\I;:TA$ANUN$ 

- - -
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ESTADO DE RORAIMA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 
GABINETE DO VICE-PREFEITO 

"BR6SIL: DO CABURAI AO CHUÍ" 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
ANEXO DE METAS FISCAIS 

AVAUAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS DO EXERCÍCIO ANTERIOR 

2014 

AMF Demonstr- tivo 2 (LRF art. 4° §2° inciso I) - a R$ Em Mil 

1-Metas Previstas 
li-Metas Variação ( 11 • Jl 

ESPECIFICAÇÃO %PIB RealizadaS em %PIB 
em2012 

2012 Vôll>r % 

1 • RcceiW Total 583.621 13.817 551.336 13.052 (32.285) (0.764) 

11 • Re<:e1tas Primánas ( I ) 573.000 13,565 519.676 12,303 (53.324) (1,262) 

111· Desposas Total 354 730 8,396 422.689 10,007 67.959 1,609 

rv • Despesas Primárias ( 11 ) 338 620 8,017 405.559 9.601 66.939 1,585 

V • Resultado Pnmário ( I - 11 ) 234.380 5,549 114.117 2,702 (120.263) (2,647) 

V1 - Resultado Nominal (58.800) (1 ,392) (20.202) (0.~78) 36.596 0,914 

VIl • Divida P1ll>bca Consolidada (45.777) (1,084) 41.437 0,981 87.214 2,065 

VIII · Dívida ConsOlidada Liquida (144 193) (3.414) (116 225) (2.752) 27.968 0.662 

Fonre. Sé.PF/SO 
PomJrio STN n• 637. de 18/1012012 (V61ido poro o exorclcio 2013). 

Boa Victa-RR, 15 de Abf'll de 2013-

Prefeito em exe<dcio 
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2014 
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ESTACO DE! RORAlMA 
PRff'ErTURA Mt.HCIPAL !)f: SOA VISTA 

GASaNl'l'l. 00 w:E-PREFEITO 
1IRASIL. 00 CABUR,AÍ AO CHIX 

Nala. OCitlll::d04n INt!S b~~- elo ••oWQ!Uin~c CMMo ri\IJCtOiliiCOI,O.IIieo 

VAA , , 
'"" '"" ""' ~- >'UI(UIK~16 *""~~) .. .. u v 

: •'~~~ C«:ttot fl'tliU$1. ~ .... ,.., . ... .... 
"tA 'ló lU •o.m.t~"O ... ... ••• •• 
~~---~t.mclo·R$~- I ·- ~--

.... ,., ..,. ... - .... ................ ~ .. -~ ...,_ ... # .... , • . 
~·· 

,..._. w 

- - - - - --- - -
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PATRI10ÕHIO ÚCIUIOO l012 

I 

PB!I'in6nlo/Capllal 496.tte 
Reservas o -- o 
TOTAL 496.91-f 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2012 

p .......... I 103.315 

Reservas, o 
Luaos cu Prejufzos Acumulldo o 
TOTAL I 103.3:15 

'• 

ESTADO DE RORAIMA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOA VISTA 

GABINETE DO VICE-PREFEITO 
"BRASIL: DO CABURAI M> CHU~ 

LEI OE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
ANEXO DE -.tETAS FISCAIS 

EVOLUÇÃO DO PATRIMON1o LlautDO 
2.014 

% l011 

100,0'4 495916 

' o 
c o 

100% 495.916 

REGIME PREVIOENCIAR)() 

% 2011 ·- 1ro 3012 

o o 
o ' 100% 103~2 

" ,...,..,.,ot~tm• C;wwt'MiJVI~ISM:bll$oUIIt!tthn!!M"ctJ,~OIY'lCI~MM.1Sto '!J!l 
""""""'""'"'·"' '""-"" ................. ,.,,. ({ 

MARCELO I'WÔ O VRA /IIITO - ... -

R$ Em MJI 

% 2.010 % 

100% 3$1 278 100% 

o o o 
o o o 

100% 361..218 ·-
% >010 " 100% n:m ·-o o o 

o o c 
100% 71.374 ·-



• ESTADO DE RORAIMA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 

GABINETE DO VICE-PREFEITO 
'BRASIL: 00 CABURAf AO CHUf" 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
ANEXO DE METAS FISCAIS 

ORIGEM E APLICAÇÃO DOS RECURSOS OBTIDOS COM A AUENAÇÃO DE ATIVOS 
2014 

AMF Oemonsllalivo 5(1.RF artA• § 2' inciso 111) - . 
RECEITAS REALIZA.D_AS . 2012 

RECEITAS DE CAPITAL ·AUENAÇÃO DE ATIVOS (I) . 
de Bens Móvel$ . 

Alienação de Bens Imóveis . 

DESPESAS EXECUTADAS 2012 

APLICAÇÃO DOS RECURSOS DA ALIENAÇÃO DE ATIVOS ( 11) . 

DESPESAS DE CAPITAL . 

lnvestrmCfltos . 
lnvetsóes Financeiras . 

~ização/Refinancíamento da OMda . 
DESPESAS CORRENTES OOS REGIMES PREVIDENCIÁRIOS . 

Regime Geral de Previdência Social . 
Regime Pr(lprio de Prev1C16ncia dos 5eMdo<es . 
TOTAL(II) . 
SALDO FINANCEIRO DO EXERÔlCIO (111},;; (I .lf) -
FCdll S:SIIe!NI ~PMSVIRREOIO.mo;~<M Rcc Olt~<'it~l!~~ Recz.rJof 
~STNII'W. Clt r&'1crnt? IV~.'*'*O.-.óoo2fi1J) 

2011 

370.311 .66 
. 

370.311,66 

2011 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

R$ MIL 

2010 

. 

. 

. 

2010 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

-'"!': 
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I Recoot> de SeMÇOO 

• ESTADO DE RORAIMA 
PReFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 

GA8I>eTE DO V1CE-$'RUI!JTO 
"'BRASIL: DO CABURAI AO CHIJÍ" 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
AI<EXO DE METAS i'1SCAIS 

RECElTAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS DO RPPS 
2014 .• 

• .,._ M. • •. § 2'. onciso IV. alineo ·a-, 

; · I I (IJ 

•RGPSeRPPS 

2010 

15.723 

15.723 

7.881 

7 881_ 

7802 

1.802 

40 

40 I Outras Reoe®• · 

~ ':'....._ Direnoo o Ativo• 

>dOI ow..-.. 
lRPPS )(11) 

.(E- ; )(IV) 

OUOlas ' 
)(V) 

ITOTALOAS I l(VI) • (IV+Vj 

> 11 · " 1 I 

:,:-;:;;:;:::~:.~:=~=::.':'"" .. ':; .. (/j;llll 
<Ü/ t4/P 

MARCá O HIPÓifrO Cro.wl!A NETO 
PNit!:ito em~ 

13.656 

13.~ 

13.856 

29.380 

2010 
5.410 

5.410 

589 

4.821_ 

4 818 

3 

5.410 

23.9691 

2011 

20.73t 

_20]31 

9.277 

_i2.77 

11.320 
t1.320 

133 

133 

10.893 

1M9G 
10.893 

31.624 

211)11 

5 .706 

5.706 

650 

~ 

_5.001 
5.001 

10 

5.106 

25.918 I 

RSEmhlil 

2012 

l2.m 
32.977 

8.809 

&.809 

24-01& 

24.016 

152 

152 

19.330 

1i :130 
19.330 

$2.30$ 

2012 
r.49t 
918 

863 

S5 
6_.573 
8.513 

t06 

106 

__ 106 

7.s!11 

4-Ho9 
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1'RI8uTO MOOALIQAOES 

lOTAL. 

.• 

UlAOOMI'I:OIItAIMA 
PRff'BT\JiRA MU..:::.PN..IX ~VISTA 

GA81HETt. OOvtCXMtUO'TO 
""8AASil DO c;:.AeUW Nl OU" 

L(.l DC DIRElR!Zt:.S ClftÇAMCNT ~ 
NEXO Dt MCTAS riSCAIS 

ESnMATrVA E OOMPOISAÇlO DA RfHCP.CIA M R!:<:BTA ,.,. 
·' 

SETO~PROGRAMA~ ftfNÚNCIA DA RECEITA ~IA 

BEN6riabro ,.,,. .... .. .. 

. 

---

RS Em Mi 

COMPf"NSAÇÃO 
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• ESTADO DE RORAIMA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 

GABINETE DO VICE-PREFEITO 
"BRASIL: 00 CABURAÍ AO CHUi" 

LEI DE DI~RIZES ORÇAMENTÁRIAS 
ANEXO DE METAS FISCAIS 

MARGEM DE EXPANSÃO DAS DESPESAS OBRIGATÓRIAS DE CARÁTER CONTINUADO 
2014 

fWF. • Demonstrativo 8 (LRF, an. • •, § r , inCiso V) R$ Em Mil 

EVENTO . '· VALOR PREVISTO 2013 

Aumento Permanente da Receita 34.900 

( · l Aumento Referente a Translerenâa ConslltUcional$ 

( . ) Aumento Referente a Tronstertncia do FUNDES 23.272 

Saldo Final do Aumenlo Permanente de Receita ( I ) 11.628 
Reduçlo Permanente de Despesa ( 11 ) 26.756 

Margem Brula ( 111 ) = ( I + 11) 38.384 

Saldo Utilizado da Margam Bruta ( IV ) . 
Novas DOCe . 
Novas OOCC geradas por PPP 

llargcm Ljqukla de E;<panção de DOCC ( V ) • {OI • IV ) • , •. _ 38.384 
FCJNTé• ~~PACBV 
Potflfla STN n-637, de 1&'1(V2012 (Vátictopafllo exetC:k:ro 2Q13). 

Soa VISta • R.R. 1S de Atri de 1013 
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ESTADO DE RORAIMA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 

GABINETE DO VICE- PREFEITO 
"BRASIL: DO CABURAi AO CHUi" 

LEI D~DIRETRIZES ORÇAMENTÃRIAS 
ANEXO DE METAS FISCAIS 

PROJEÇÃO ATUARIAL DO REGIME PRÓPRIO DE PREVID~NCIA DOS SERVIDORES 

PROJEÇÃO ATUARIAL 00 RPPS 
2014 

AMF . Demonslr.llivo 1 O (LRF, art.4'. § 2', inciso IV, a llnea "a") R$1 ,00 

RECBTAS DESPESAS RESULTADO SALDO RHANCEIRO 00 
EXERCÍCIO PREVIDENCIÂRIAS PREVJPENCIÃRIAS PREVIDENCIÂRIO EXERCÍCle 

(a) ( b) (c)=(a · b) ( d ) ; (d Exercielo AnteriOt) + (c) 

2013 :z8.314.345.97 9.847.001,01 18.467.344,96 144.318.843,20 

2014 30.459.748,65 10.500.747,42 19.959.001,23 164.277.844.43 

2015 32 700 349,49 11.157.506,51 21 .542.842,98 185.820.687,41 

2016 34.964.3$1.33 12.101.134.93 22.863.226,40 208.683.913,81 

2017 35.984.965.64 13 066.310,80 22.918 654,84 231.602.568,65 

2018 37 046.592.22 13.941.509,20 23.105.083,02 254.707.651,67 

2019 38.106.367,24 14.815.968.34 23.290.398,90 2n.998.050.57 

2020 39.013.283.13 16.052.599.24 22.960.683,89 300 968.734,47 

2021 39.726.852.62 17.597.190,26 22.129.662,36 323.088.396,83 

2022 40.639 922,67 18 746.418.16 21 .893504,51 344.981.901,34 

2023 41.575.471.75 19.652.237,05 21 .923.234.70 366.905.136,04 

2024 42.479.770.90 20.603.745,29 21.876.025,61 368.781.161,65 

2025 43.395.122,08 21.537.010,09 21.858.111,99 410.639.273.63 

2026 43.950.826,40 23.51 5.820.34 20.435 006,06 431.074.279,69 

2027 44 476.998,95 25.425.551,58 19.051 447.37 450.125.727,06 

2028 45.113.224,72 26.668.980.19 18.444.244.53 468.569.971,59 

2029 45.554.703.73 28.393.810,31 17.180893.42 465.730.865.01 

2030 45.639.486,15 31.052.401,52 14.587.084,63 500.317.949,64 

2031 45.560.200,07 33.748.975,82 11.811.224,25 512 129.173.89 

2032 45.649.500.09 35.360.694,40 10.288 805,69 522417.979,58 

2033 45.595.814,51 37.128.546,55 8.467.267,96 530.885.247,54 

2034 45.568.772,26 38.403.387,75 7.165.384.51 538 070.632,05 

2035 45.430.384.53 39.902.807,22 5.527.577,31 543.598.209.36 

203$ 45.271.631,63 41 069.572.70 4.202.058,93 547.800.268.29 

2037 45 142.049.12 41 .826.270,37 3.315 778,75 551.116.047,04 

2038 44.960.680,99 42.556.440,11 2.404.240,88 553.520.287,92 

2039 44.740.624.20 43.186.461,22 1.554.142,98 555 074.430,90 

2040 44.539.273,95 43.557.052.98 982 220,97 556.056.651 ,87 

2041 34.434.450.80 43.871.470,84 -9.437.020.0ol 546.619.631 ,83 

2042 33 661 929,64 43.624.096,75 -10.162.166.91 536.457.464,92 

2043 32.890.505,72 43.570.916.46 -10.680 410,74 525.777.054,18 

2044 32.099.138,09 43.224.128,38 -11.124.990,29 514.652.063.89 

2045 31.312.902.94 42.714.610,33 -11.401.707,39 503.250.356.50 

2046 30.511.174.55 42171 .252.62 -11.560078.07 491.590.278.43 

2047 29.745.032,12 41 ~.719,37 ·11.611.687,25 479.978.591,18 

2048 29.019.394,41 40.347.002,23 ·11.327.607,82 ,. 468.650.983.36 

_ffl_f 
'( 

- - - ---- - --- - -
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ífl: L .. , !': 
RECEITAS DESPESAS ! RESULTADO SALDO FINAN_~ ' . ~j EXERCÍCIO PREVIDENCIÁRIAS PREVIDENCIÁRIAS ' PREVIDENCIÁRIO EXERCICIO ~f 

(a) (b) (c) - (a-b) ( d) • (d Exerclcio - .. ~; 

• 

2049 28.303.601,60 39 314.937,02 ·11.011 .335,42 457.639.sJ7,94 

2050 27.615.466,31 36.201.558,31 -10.586.092.00 447.053.555,94 

2051 26.969.067,73 36.977.839,28 ·10.008.771,55 437.044.784.39 

2052 26.359.849,33 35.699.550,37 ·9.339.701.04 427.705.083.35 

2053 25.792.874,66 34.369 950,59 -8.577.075,93 419.128.007,42 

2054 25.271.626,84 
.• 

32.998 968,56 -7.727.341.72 411.400.665.70 

2055 24.801.367,61 31 .590.842,68 -6.769.475.07 404.611.190.63 

2056 24.367.436,78 30.1S3.079,56 -5.765.642,80 398.845547,83 

2057 24.034.945,40 28.686.901,86 -4.651 .956.46 394.193.591.37 

2058 23.749.316,49 27 198.045,45 -3.448.728.96 390.744.862.41 

2059 23.535.991 ,70 25.695.794,91 -2.159.803,21 388.585.059,20 

2060 23.400.117,03 24.186.144,16 -786.027,13 387.799.032,07 
• 2061 23.346.759,14 22.674.735,38 672.023,76 388.471.055,83 

2062 23.361.065,18 21.170.200,09 2.210.865,09 390.681.920,92 

2063 23 507.863,1 5 19.679 498,29 3.828.384,86 394.510.305.78 

2064 23.731.949,15 18212.654.22 5.519294.93 400.029.600.71 

2065 24 057.675.26 16.773 364,01 7284.311 ,25 407.313.911 ,96 

2066 24.489.565,49 15 370.530,78 9.119.034.71 416.432.946,67 

2067 25.031.768,88 14 011 .325,05 11.020.443.83 427.453.390,50 

2068 25.688.321 ,48 12.700.604,36 12.987.717,12 440.441.107,62 

2069 26.463.214,23 11.444.838,95 15.018.375,28 455.459.482.90 

2070 27.360.229,04 10.250.643,65 17.109.585,39 472.569.068.29 

2071 28 382.957,48 9.119.652,74 19263.304,74 491 .832.373,03 

2072 29 535247.94 8 055.036,97 21.480210.97 513.312.584.00 

2073 30.820.805,93 7 060383.22 23.760.422.71 537.073.005.71 

2074 32243.456,80 8.137.702,90 26.105.753,90 583.178.760.61 

2075 33.807.150,65 5.290.585,14 28.516.565,51 591.695.326,12 

2076 35.515.700.34 4.517.824,79 30.997.875,55 622.693.201,67 

2077 37.373.423,73 3.819.695,54 33.553.728,19 656.246.929,86 

2078 39.384.753,30 3.196.351,05 36.188.402.25 692.435.332.11 

2079 41.554.377,93 2.644.674,24 38.909.703,69 731.345.035.80 

2080 43.887.515,65 2.182.454,16 41.725.061,49 773.070.097,29 

2081 46 389.778,59 1.746.827.20 44.642.951 ,39 817.713.048.68 

2082 49.067 .300.~ 1.393.101 ,92 47.674.198,61 865.387 247,29 

2083 51 .926.863.32 1 096640,44 50.830222,88 916217.470.17 

2064 54.975.935,44 852.362,57 54.123.572,87 970.341.043,04 

2085 58.222.739,33 654 775,62 57.567.963,71 1.027.909.006,75 

2086 6 1.676.321 ,51 498.231 ,32 61.178.090,19 1.089.087.096,94 

2087 65.346 613,07 376.743,31 64.969.869,76 1.154.056.968.70 
FOnte: Mmlstérlo p,...,. •&Jdai·MPS 
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GABINETE DO VICE-PREFEITO 
Visite nosso site : www.boavista.rr.gov.br 

OFÍCIO n• 056/2013 - GYPRE Boa Vista-RR, 15 de abril de 2013 . 

Sua Excelência o Senhor 
Leonardo Rodrigues Moreira 

.. 

Presiden te da Câmara Municipal de Boa Vista 
Boa Vi~ta- RR 

Senhor Presidente, 

LIDO NO lj~EO~E o ... h 
6!:SSAO _.!b-/"_ Ll:!:l1.1!215 

-----w~~ 

Encaminhamos a Vossa Senhoria LDO 2014- Prclcitura Municipal de Boa 
Vista - Mensagem n• 002/2013 c Projeto de Lei n• O li de 15 de Abril de 2013. Em anexo. 

Atenciosamente, 

YIARCELO HlPOLITO MORERIRA :-lETO 
Pn:feito em Exercício de Boa Vista 

GABiNETE DO VICE- PREFEITO 
E-mail: gvpre@boavista.rr.gov.br 
Palácio 9 de Julho- Avenida Gal. Penha Brasrl, stn•- São Francisco 
95 3621-1775 
69305-130 Boa Vista-RR 

' 
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ESTADO DE RORAIMA 

CAMARA MUNICIPAL DE BOA VISTA 
GABINETE DO VEREADOR EDILBERTO VERAS 

• 

EMENDA ADITIVA N2Qti.J/2013 

O Vereador que esta subscreve com assento nesta Casa legislativa, nos termos do 
inciso IV do Art.l19 do Regimento Interno desta Augusta casa de lei, vem PROPOR a seguinte 
EMENDA: 

Emenda Aditiva ao Projeto de lei n2 011/2013, de autoria do Poder Executivo. 

Constitui o parágrafo único ao Art. 48 da Lei n2 011/2013, que passa a ser lido da 
seguinte forma: 

"Art. 48. A repartição do limite de 60% (sessenta por cento) da receita corrente líquida 
com a despesa total com pessoal, não poderá exceder o percentual de 54% (cinqüenta e quatro 
por cento) para o Executivo e 6% (seis por cento) para o Legislativo. 

Parágrafo Único- Fica fixado em 6% (seis por cento) a repartição da receita corrente 
líquida que trata o caput do Artigo, para o Poder legislativo. 

Plenário Estácio Pereira de Melo, 

1 

rista - RR, 10 de julho de 2013. 

d_ _ _ 
~- ---- > 

Adelino Neto 
Vereador 

Endereço: Av. Capitão Ene Garcez n2992- Centro- Palácio João Evangelista Pereira de Melo ­
Cep.:69301-162 Boa Vista- RR 
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ESTADO DE RORAIMA 
CAMARA MUNICIPAL DE BOA VISTA 

GABINETE DO VEREADOR EDILBERTO VERAS 

Nira Mota 
Vereadora 

Edil o Veras 
ereador 

J1l}/ tL_ k (,.f J 

Fávio do Padre Cicero 
Vereador 

Vereador 

.• 

Edvaldo Santa Tereza 
Vereador 

Marcelo Batista 
Vereador 

Masamy Eda 
Vereador 

Endereço: Av. Capitão Ene Garcez nR992 - Centro- Palácio João Evangelista Pereira de Melo­
Cep.:69301-162 Boa Vista- RR 
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ESTADO DE RORAIMA 
CAMARA MUNICIPAL DE BOA VISTA 

GABINETE DO VEREADOR EDILBERTO VERAS 

Mirian Reis 
Vereadora 

Guarda Alexandre 
Vereador 

• 

Mayara Ferreira 
vereadora 

5<; .::::::> 
Sandro Baré 

Vereador 

Sandro Fofoquinha 
Vereador 

---~ 
Vereador 1 

Endereço: Av. Capitão Ene Garcez n2992- Centro- Palácio João Evangelista Pereira de Melo­
Cep.:69301-162 Boa Vista - RR 



e 
"BRASIL: DO CABURAÍ AO CHUÍ" 

PREFEITURA MUNICIPAL DF. ROA VISTA 
GABINETE DA PREFEITA 

LEI N• 1.506, DE 19 DE JULHO DE 2013. 

fN!CIATlVA: PODER EXECUTIVO. 

DISPÕE SOBRE AS DIRETRIZES PARA A 
ELABORAÇÃO E EXECUÇÃO DA LEI 
ORÇAMENTÁRIA DE 2014 DO MUNICÍPIO 
DE BOA VISTA E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS. 

A PREFEITA DO MUNICÍPIO DE BOA VISTA Faço saber que a Câmara 
Municipal aprovou e eu sanciono a seguinte 

LEl: 

. CAPÍTULOI 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1 • Ficam estabelecidas, em cumprimento ao disposto no art. 165, § 2", da Constituição 
Federal; no art. 4° da Lei Complementar n• 101, de 04 de maio de 2000; c no art. 81 da Lei 
Orgânica do Município de Boa Vista, as diretrizes orçamentária~ do Município para 2014. 
compreendendo: 

1- metas e prioridades da Administração Pública Municipal; 

li - estrutura e organização dos orçamentos; 

·"'- lll - diretrizes específicas para o Poder Legislativo; 

IV - diretrizes gerais para a elaboração e a execução dos orçamentos do Município e suas 
alterações; 

V - disposições relativas às despesa~ do Município, com pessoal e encargos sociais; 

VT -disposições sobre alterações na legislação tributária do Município; 

VII - disposições relativas à Dívida Pública Municipal; 

VIII - disposições finais . 

Parágrafo único. Integram esta Lei os seguintes anexos: 

1 - de Metas e Prioridades da Administração Pública Municipal; 

Rua G<:n~ral Penha Brasil. o0 1.0 11 · São Francisco - PaJãcio 09 de Julho 
Fone: (095) 3621 ·1 700 - Ramal 1719 - Gabinete da Prefeita 
<.:EP 69.305-1 30- Boa Vista/RR. Sítio: v.'ww.pmbv.,·r.g.ov 



"BRASIL: DO CABURAÍ AO CHUÍ" 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 

GABINETE DA PREFEITA 

11 -de Metas Fiscais; e 

III - de Riscos Fiscais. .• 
Art. 2" As metas e prioridades da Administração Públ ica Municipal deverão estar em 
consonância com aquelas especificadas no Plano Plurianual- PPA - 201412017. 

Art. 3" Em conformidade com o disposto no § 2° do art. J 65 da Constituição Federal, no art. 
4° da Lei Complementar n" I O J/00, c, no art. 81 da Lei Orgânica do Município, as metas e 
prioridades para o exercício financeiro de 2014 são as especificadas no Anexo de Metas e 
Prioridades que integra esta Lei, as quais terão precedência na alocação de recursos na Lei 
Orçamentária, mas não constituem em limite à programação das despesas. 

§ 1" Na elaboração da proposta orçamentária para o exercício de 2014 será dada maior 
prioridade: 

1-às políticas de inclusão social; 

II- à austeridade na gestão dos recursos públicos; e 

ITI -à promoção do desenvolvimento econômico sustentável. 

§ 2" A execução das ações vinculadas às prioridades e metas do Anexo a que se refere caput 
está condicionada à manutenção do equilíbrio das contas públicas, conforme Anexo de Metas 
Fiscais que intef,rra a presente lei. 

Art. 4" Na elaboração do orçamento da Administração Pública Municipal, em conformidade 
com o disposto no art. 44 da Lei Federal no I 0.257/01 - Estatuto da Cidade, buscar-se-á a 
contri buição de toda sociedade, num processo de democracia participativa. 

CAJ>ÍTULO li 

ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO DOS ORÇAMENTOS 

Art. 5" A Lei Orçamentária do Município de Boa Vista relativo ao exercício de 2014 deve 
assegurar o princípio de justiça, incluída a tributária, de controle social c de transparência na 
elaboração e execução do orçamento, observado o seguinte: 

I - o princípio da justiça social implica em assegurar, na elaboração e na execução dos 
orçamentos, projetos e atividades que possam reduzir as desigualdades entre indivíduos do 
Mwúcípio, bem como minimizar a exclusão social; 

Rua General Penha Brasil, n° 1.011 - São Francisco - Palácio 09 de Julho 
Fone: (095) 3621-1700 - Ramal 1719 - Gabinete da Prclcita 
CEP 69.305·130- 13oa Vista/R R. Sitio: \Vww .pmbv.rr.gov 
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"BRASIL: DO CABURAÍ AO CIIUÍ" 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 
GABINETE DA PREFEITA 

11 - o princípio de controle social implica em assegurar a todos os cidadãos a participação na 
elaboração e no acompanhamento do orçamento; e, 

'• 

lll - o princípio de transparência implica, além da observação do princípio constitucional da 
publicidade, na utilização dos meios disponíveis para garantir o real acesso dos munícipes à<> 
infom1ações relativas ao orçan1cnto. 

Art. 6" A despesa será classificada obedecendo à seguinte estmtura, em confonnidade com a 
Lei Federal n° 4.320/64, c com os atos dela decorrentes: 

I - Classificação Institucional - cuja finalidade principal é evidencim· as unidades 
administrativas responsáveis pela execução da despesa, classificando os órgãos e fixando 
responsabilidades entre esses, com consequentes controles e avaliações de acordo com a 
programação orçamentária; 

11 - Classificação Funcional - Progran1ática- que compreenderá as seguintes categorias: 

a) Função: o maior 1úvel de agregação das diversas áreas de despesa que competem ao setor 
público; 

b) Subfunção: uma partição da fi.mção que visa agregar determinado subconjunto da despesa 
do setor público; 

c) Programa: o instnm1ento de orgmüzação da ação govcmmnental que visa a concretizaç-ão 
dos objetivos pretendidos, mensurado por indicadores estabelecidos no Plm10 Plurianual; 

d) Atividade: o instrumento de programação para alcançar o objetivo de um progran1a 
envolvendo wn conjunto de operações que se realizam de modo continuo e permanente e das 
quais resulta tWl produto necessário à manutenção da ação de governo; 

c) Projeto: o instrumento de programação para alcançar o objetivo de Wll progranla 
envolvendo um conjunto de operações, linütadas no tempo, das quais resulta um produto que 
concorre para a expansão ou aperfeiçoamento da ação de governo; 

f) Operação Especial: a<; despesas que não contribuem para a mm1utenção das ações de 
governo das quais não resultam um produto e não geram contraprestação direta sob a forma 
de bens ou serviços; c 

g) Modalidade de Aplicação: a especificação da forma de aplicação dos recursos 
orçmnentários. 

§ 1" Cada Programa identificará as ações necessárias para atingir seus objetivos sob a forma 
de atividades e projetos, especificando os respectivos valores e metas, bem como as unídades 
orçamentárias responsáveis pela realização da ação. 

Rua General flenha llrasil. n° 1.0 li - São Francisco -Palácio 09 de Julho 
Fone: (095) 3621-1700 - Ramal 1719 -Gabinotc da Prefeita 
CEf' 69.305-130- Boa Vista/RR. Sitio: www.pmbv.rr.gov 
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"BRASIL: DO CABURAÍ AO CHUÍ" 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 
GABINETE DA PREFEITA 

§ 2° Cada Projeto e Atividade identificará a função e a subfunção às quais se vincula. 

§ 3° As categorias de programação ·oe que trata esta Lei serão identificadas no projeto de lei 
orçamentária por programas e atividades mediante a indicação de suas metas ilsicas, sempre 
que possível. 

Art. 7° As metas fisicas serão indicadas no desdobramento da programação vinculada aos 
respectivos projetos e atividades. 

Art.. 8" Na elaboração da Proposta, as instituições integrantes da estrutura do Poder 
Executivo terão como limite de suas despesas globais a média dos gastos efetivamente 
realizados nos exercícios de 2012 c 2013, sem atualização monetária. 

Art. 9" O Poder Executivo enviará a Proposta Orçamentária ao Poder Legislativo até 31 de 
agosto de 2013 para apreciação até 30 de novembro do mesmo ano. 

Art. 10. O orçamento anual compreenderá: 

I - o Orçamento Fiscal; 

li- o Orçamento de Investimentos; e 

IV - o Orçamento da Seguridade Social. 

§ 1° As categorias econômicas estarão assim detalhadas: 

I - despesas Correntes; e 

11 - despesas de Capital. 

§ 2° Nos grupos de natureza da despesa será observado e seguinte detalhamento: 

I - pessoal e encargos sociais; 

lT- juros e encargos da dívida; 

lll - outras despesas correntes; 

IV - investimentos; 

V- inversões financeiras; 

VI - amortização da divida. 

§ 3° Na especificação das modalidades de aplicação será observado, o seguinte detalhamento: 

Ro~ General Pt'nha Rrasil, n° 1.0 L I ~ São Francisco • Palácio 09 de Julho 
fone: (095) 3621· 1700 - Ramal 1719-Gabinete da Prefeita 
CEP 69.305· 130 Boa VisWRR. Sítio: www.pmbv.rr.gov 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 
GABINETE DA PREFEITA 

I - transferC:ncias a instituições sem fins lucrativos: 

11 -transferências a instituições múfligovemamentais; e 

Ili-aplicações diretas. 

§ 4" A especificação por elemento de despesa será apresentada por unidade orçamenlária. 

§ s• O orçamento anual indicará as fontes de recursos que compõem a receita e a despesa da 
seguinte forma: 

I - I O I 00 - Recursos Próprios - Administração Direta; 

11 - 10400 - CIDE; 

111 - I 0500 - Multas de T•·ânsito; 

IV - I 0600 - Multas por Dano ao Meio Ambiente; 

V - I 0700 - Receita de Honorários Advocatícios; 

VI - li 000 - Recursos do SUAS; 

Vll -14400 - Rec. Próprios Adro. Direta - PRESSEM; 

VTTI - 14500- Rcc. Próprios Adro. Indireta - EMHUR; 

IX - 14600 - Rec. Próprios Adro. Indireta - FETEC; 

X- 18700 - Alienação de Bens (exceto Ass. Soe., Saúde c Educ.); 

XI - 20200 - Convênios - Administração Direta; 

XII - Operações de Crédito; 

Xlll - 22500 FUNDES: 

XIV - 24200- Convênios - Administração Indireta; e 

XV - 24900- SUS. 

§ 6° As fontes de recursos previstas poderão ser alteradas ou nelas ser incluídas novas fontes 
exclusivamente por proposta da Secretaria Municipal de Economia, Planejamento e Finanças, 
mediante publicação de Decreto no Diário Oficial do Município, com a devida justificativa 
para atender às necessidades de fontes de execução. 

Ruu (jc.:ncrnl Penha Br~as i l, n° 1.0 li -São Franci~co - Palácio 09 de Julho 
l'onc: (095) 3621-1700 - Ramal 1719- Gabinclc da Prefeita 
CEI' 69.305-130- Boa Visto/RR. Sítio: www.pmbv.rr.gov 
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"BRASIL: DO CABURAÍ AO CHUÍ" 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 

GABINETE DA PREFEITA 

§ 7° As receitas oriundas de aplicações financeiras terao as mesmas fontes 
ongmats. .• 
§ 8° A Reserva de Contingência prevista no art. 38 desta Lei será identificada pelo dígito "9", 
no que se refere às categorias econômicas, os grupos de natureza da despesa, às modalidades 
de aplicação, aos elementos de despesa e às fontes de recursos. 

Art. 11. A Lei Orçamentária discriminará em programas de trabalho específicos, as dotações 
orçamentárias destinadas ao pagamento de precatórios j udiciais, inclusive o cumprimento de 
sentenças judiciais tratJSitadas em julgado. 

Par-ágrafo único. Para atender ao disposto no caput serão considerados os pedidos 
protocolados até 1 o de julho de 2013 j unto à Procuradoria Geral do Município. 

Art. 12. A Procur-adoria Geral do Município encaminhará à Secretaria Mu1úcipal de 
Economia, Planejamento e Finanças, até 15 de julho do COtTentc ano, a relação dos débitos 
decorrentes de precatórios judiciários a serem incluídos na proposta orçamentária de 2014 
devidamente atualizados, conforme detemunado pelo art. 100, § I 0 , da Constinlição Federal, e 
discriminada por grupos de natureza de despesas, conforme detalhamento constante do art. 1 O 
desta Lei, especificando: 

l-número e data do ajuizamento da ação originária; 

11 - número do precatório; 

.I 11 - tipo da causa julgada; 

IV - data da autuação do precatório; 

V - nome do beneficiário; 

VI- valor do precatório a ser pago; 

VII- data do trânsito em julgado; 

VIU - número da vara ou comarca de origem. 

Art. 13. A mensagem que encaminhar o Projeto de Lei Orçamentária anual conterá: 

I - relato sucinto da conjuntura econômica do Município; 

li - resumo da política econômica e social do Governo Municipal; 

III -avaliação das necessidades de fmanciamcnto do setor público municipal; 

Rua General Pc.n.ha Brasil. f\0 1.011 - São Fnmci~co - Palácio 09 de Julho 
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"BRASIL: DO CABURAÍ AO CHUÍ" 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 

GABINETE DA PREFEITA 

IV -justificativa da estimativa e da fixação, respectivamente, dos principais agregados da 
receita e da despesa. .• 
Art. 14. O Projeto de Lei Orçamentária Anual será apresentado com a forma e o detalhamento 
descrito nesta Lei, aplicando-se no que couberem as demais disposições legais. 

Art. 15. O Projeto de Lei Orçamentária que o Poder Executivo encaminhará à Câmara 
Municipal constituir-se-á de: 

I - texto da lei; 

11 - quadros orçamentários consolidados; 

IIl - anexo dos orçamentos fiscal e da se1,>1.1ridade social, discriminando a receita e a despesa 
na forma definida nesta Lei; 

IV - anexo do orçamento de investimento a que se refere o art. 165, § 5°, inc. li, da 
Constituição Federal, na forma de finida nesta Lei; 

V - discriminação da legislação básica da receita e da despesa, referente ao Orçamento fiscal 
e da Seguridade Social. 

§ I • Integrarão o Orçamento Fiscal e o Orçamento da Seguridade Social todos os quadros 
previstos no inc. nJ do art. 22 da T . .ei Federai n• 4.320, de 17 de março de 1964. 

§ 2• Integrarão o Orçamento de Investimento, no que couber, os quadros previstos na lei 
citada no § 1". 

§ 3" Acompanharão a proposta orçamentária, além dos demonstrativos exigidos pela 
legislação em vigor, definidos no caput, os scg11intes demonstrativos: 

1 - da receita corrente líquida, de acordo com o art. 2°, inciso IV da Lei Complementar n• 
101/00; 

li -dos recursos a serem aplicados na manutenção c desenvolvimento do ensino fundamental, 
para fins do atendimento do disposto no art. 2 12 da Constituição da República e no art. 60 do 
Ato das Disposições Constitucionais Transitórias; 

lU- dos recursos a serem aplicados no FUNDEB- Ftmdo de Manutenção e Desenvolvimento 
da Educação Básica c de Valorização dos Profissionais da Educação, para fins do atendimento 
ao art. 60 do ADCr, com as alterações introduzidas pela Emenda Constitucional n• 53/06; 

IV - dos recursos a serem aplicados nas ações e serviços públicos de saúde, para Iins do 
atendimento disposto na Emenda Constitucional n• 29/00; 

Rua General Penha Brasil, n° 1.011 - São Francisco - Palácio 09 de Julho 
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V - da despesa com pessoal, para fms do atendimento do disposto no art. 169 da Constituição 
da República e na Lei Complementar n• I O 1/00 . .• 

CAPÍTULO lll 

DIRETRIZES ESPECÍFICAS PARA O PODER LEGISLATIVO 

Art. 16. O total da despesa do Poder Legislativo Municipal, incluídos os subsídios dos 
Vereadores e excluídos os gastos com inativos, não poderá ultrapassar o percentual de 6% 
(seis por cento) relativo ao somatório da receita tributária e das transferências previstas no § 
5• do art. 153 e nos arts. 158 e 159 da Constituição Federal efetivamente realizado no 
exercício anterior . 

§ J• O duodécimo devido à Câmara Municipal será repassado até o dia 20 de cada mês, sob 
pena de crime de responsabilidade do· Prefeito Municipal, conforme disposto no inc. TI, § 2°, 
do art. 29-A da Constituição Federal. 

§ 2• A Câmara Municipal não gastará mais de 70% (setenta por cento) de sua receita com 
folha de pagamento, incluído o gasto com o subsídio de seus Vereadores. 

Art. 17. O Poder Legislativo encaminhará ao Poder Executivo sua proposta orçamentária, 
para fins de consolidação, até I O de agosto do corrente ano. 

CAPÍTULO IV 

DIRETRIZES GERAIS PARA A ELABORAÇÃO E A EXECUÇÃO DOS 
ORÇAMENTOS DO MUNICÍPIO E SUAS AL TERAÇÜES 

SEÇÃO I 

DIRETRIZES GERAIS 

Art. 18. A e laboração do projeto, a aprovação e a execução da Lei Orçamentária de 2014 
deverão ser realizadas de modo a evidenciar a transparência da gestão fiscal, observado o 
princípio da publicidade c permitido o amplo acesso da sociedade a todas as informações 
relativas a cada uma dessas etapas, bem como deverão levar em conta a obtenção dos 
resultados previstos no Anexo das Metas Fiscais que integra a presente lei. 

Art. 19. As conta<; apresentadas pelo Chefe do Poder Executivo ficarão disponíveis, durante 
todo o exercício, na Câmara de Vereadores, inclusive em meios eletrônicos de acesso público 
para consulta e apreciação da sociedade. 
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Art. 20. O Poder Executivo elaborará c publicará a programação Jinanceira e o cronograma 
de execução mensal de desembolso, especificado por órgão, nos termos do art. 8° da Lei 
Complementar n° I 01/00, visando át> cumprimento da meta de resultado primário estabelecida 
nesta Lei. 

§ 1° A Câmara Municipal de Boa Vista deverá enviar até dez dias após a publicação da Lei 
Orçamentária para o exercício de 2014, ao Poder Executivo, a sua programação de 
desembolso mensal para o referido exercício. 

§ 2° O Poder Executivo deverá publicar a programação fmanccira e o cronograma de 
execução mensal de desembolso do Município até trinta dias após a publicação da Lei 
Orçamentária de 20 14. 

Art. 21 . No prazo previsto no artigo anterior desta Lei, o Poder Executivo deverá publicar as 
receitas previstas, desdobradas em metas bimestrais, juntam ente com as medidas de combate 
à evasão e à sonegação Fiscal, bem como as quantidades e valores das ações ajuizadas para 
cobrança da divida ativa e o montante dos créditos tributários passíveis de cobrança 
adminjstrativa, nos termos do art. 13 da Lei Complementar n° !OI, de 04 de maio de 2000. 

Art. 22. Verificado, ao final de um bimestre, que a execução das de~-pesas foi superior à 
arrecadação das receitas, o Poder Legislativo c o Poder Executivo promoverão, por ato 
próprio c nos montantes necessários, nos trinta dia~ subsequentes, limitação de empenho e 
movimentação financeira respectivas. 

Parágrafo único. Na hipótese da ocorrência do disposto no caput deste artigo, o Poder 
Executivo comunicará ao Poder Legislativo o montante que caberá a cada um tornar 
indisponível para empenho e movimentação financeira. 

Art. 23. Ocorrendo o restabelecimento da receita prevista, ainda que parcial, a recomposição 
das dotações cujos empenhos foram limitados dar-se-á de forma proporcional às reduções 
efetivadas. 

Art. 24. Além de observar as demais diretrizes estabelecidas nesta Lei, a alocação dos 
recursos na lei orçamentária c em seus créditos adicionais será feita de forma a propiciar o 
controle dos custos das ações c a avaliação dos resultados dos programas de governo. 

Art. 25. Os projetos em fase de execução terão prioridade sobre novos projetos. 

Parágrafo único. A programação de novos projetos dependerá de prévia comprovação de sua 
viabilidade técnica c financeira. 

Art. 26. É obrigatória a destinação de recursos para compor a contr&partida de tr&nsferências 
voluntárias efetuadas pela União e pelo Estado, bem como de empréstimos internos c externos 
e para o pagamento de sinal, de amortização, de juros e de outros encargos, observado o 
cronograma de desembolso da respectiva operação. 
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Art. 27. A programação de investimento. em qualquer dos orçamentos integrantes do Projeto 
de Lei Orçamentária Anual. deverá apresentar consonância com as prioridades • 
governamentais incluídas no Plano Plurianual para o período de 2014/2017 e suas alterações c 
com a Lei de Diretri:~:es Orçamentárias que for aprovada e sancionada para o exercício de 
2014. 

Parágrato único. As obras já iniciadas terão prioridade na alocação dos recursos para a sua 
continuidade ou conclusão . 

Art. 28. Na programação da despesa não poderão ser: 

fixadas despesas sem que estejam definidas as respectiva~ fontes de recursos e legalmente 
instituídas as unidades executoras; e, 

11 - incluídas despesas a título de investimentos- Regime de Execução Especial- ressalvados 
os casos de calamidade pública formalmente reconhecida na forma do art. 167, § 3°, da 
Constituição Federal. 

Art. 29. Na proposta orçamentária não poderão ser destinados recursos para atender a 
despesas com: 

I - ações que não sejam de competência exclusiva do Município ou comuns ao Município, à 
União e ao Estado. ou com ações em que a Constituição Federal não estabeleça obrigação do 
Município em cooperar técnica ou financeiramente; e 

11- clubes, associações de servidores ou quaisquer outras entidades cong6ncrcs. 

Parágrafo único. Para atender ao disposto nos ines. I e 11, durante a execução orçamentária do 
exercício de 2014, o Poder Executivo encaminhará ao Poder Legislativo proj eto de lei para a 
abertura de crédito adicional especial. 

Art. 30. As receitas diretamente arrecadadas por órgãos, fundação c fundos instituídos e 
mantidos pelo Poder Público Municipal, bem como pelas empresas públicas em que o 
Município. direta ou indiretamente. detenha a maioria do capital social com direito a voto, 
respeitadas suas peculiaridades legais. serd<> programadas de acordo com as seguintes 
prioridades: 

I - custeios administrativos e operacionais, inclusive com pessoal e encargos sociais; 

11 pagamento de amortização, juros e encargos da dívida; 

111 - contrapartida das operações de crédito; e 

IV - garantia do cumprimento dos princípios constitucionais, em especial no que se refere ao 
ensino básico c à saúde. 
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Parágrafo único. Somente depois de atendidas as prioridades acima mencionadas poderão ser 
programados recursos para atender a novos investimentos. 

'• 

Art. 31 . É vedada a destinação de rewrsos públicos para instituições ou entidades privada~ 
que não tomem suas conta~ acessíveis à sociedade civil. 

Art. 32. O controle de custos e a avaliação de resultados previstos nos arts. 4•, inc. I, alínea 
"e", e 50, § 3• da Lei Complementar n• 101, de 4 de maio de 2000 serão realizados pela 
Secretaria Municipal de Economia, Planejamento c Finanças. 

SEÇÃO 11 

DIRETRIZES ESPECÍFICAS DO ORÇAMENTO FISCAL 

Art. 33. O Orçamento Fiscal estimará as receitas efetivas e potenciais de recolhimento 
centralizado do Tesouro Municipal e fixará as despesas dos Poderes Legislativo c Executivo 
bem corno a~ de seus órgãos, fundação, empresa e fundos municipais, de modo a evidenciar 
as políticas e programas de governo, respeitados os princípios da unidade, da universalidade, 
da anualidade c da exclusividade. 

Art. 34. No que se refere a vedações, o Município atenderá ao disposto nos arts. 35, 36 e 37 
da Lei n• 101/00. 

Art. 35. Na estimativa da receita c na fixação da despesa serão considerados: 

I- os fatores conjunturais que possam vir a influenciar a produtividade; 

li- o aumento ou a diminuição dos serviços prestados e a tendência do exercício; e 

li I - as alterações tributárias. 

Art. 36. O Município aplicará, no mínimo, 25% (vinte e cinco por cento) de sua receita 
resultante de impostos compreendida a proveniente de transferências constitucionais na 
manutenção e no desenvolvimento do ensino, confom1e dispõe o art. 212 da Constituição 
Federal. 

Art. 37. O Município aplicar-á, no núnirno, 15% (quinze por cento) em ações c serviços 
públicos de saúde, conforme disposto no inc. 111 do art. 7• da Emenda Constitucional n• 29/00 
e no art. 77, inc. 111, do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias. 

Art. 38. A Lei Orçamentária poderá conter reserva de contingência constituída 
exclusivamente com recursos do orçamento fiscal e será equivalente a, no máximo, 5% (cinco 
por cento) da receita corrente líquida, prevista na Proposta Orçamentária de 2014, destinada a 
atender aos passivos contingentes, outros riscos imprevistos e demais créditos adicionais. 
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Art. 39. A fonna de uti I ização da reserva de contingência será estabelecida, através de decreto 
da Chefe do Executivo, na Programação Financeira e no Cronograma de Execução Mensal de 
Desembolso. ·• 

Art. 40. A abertura de crédito extraordinário somente será admitida até o limite de 20% das 
receita~ estimada~ para o Orçamento de 2014, para atender a despesas não previstas, inclusive 
as decorrentes de calamidade pública e negociação com outros entes públicos. 

SEÇÃOITI 

DIRETRIZES ESPECÍFICAS DO ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO 

Art. 41. O Orçamento Fiscal destinará recursos, mediante projetos específicos, aos órgãos que 
compõem o Orçamento de Investimento. 

Art. 42. O Orçamento de Investimento da EMHUR e da FETEC terá sua despesa totalizada 
separadamente, ficando seu programa de trabalho destacado por projeto e atividade segundo a 
mesma classificação funcional-programática adotada nos demais orçamentos. 

Parágrafo único. As ações da~ fi.tnções saúde, educação c assistência social poderão também 
ser desempenhadas pela Fundação de Esport.es, Turismo, Educação e Cultura de Boa Vista -
FETEC. 

Art. 43. Fica o Poder Executivo autorizado a realizar operação de crédito destinada ao 
financiamento de investimentos nos setores de habitação popular, educação, saúde c de 
infraestrutura urbana dentro da proposta orçamentária para o exercício de 2014, obedecidos os 
termos da Lei n• 4.320/64, as Resoluções do Senado Federá! e a Legislação Federal em vigor, 
até o valor correspondente ao montante das despesas de capital previstas para o exercício de 
2014. 

SEÇÃO TV 

DIRETRIZES ESPECÍFICAS DO ORÇAMENTO DA SEGURIDADE SOCIAL 

Art. 44. O Orçamento da Seguridade Social compreenderá as dotações destinadas a atender às 
ações de saúde, previdência e assistência social, atenderá ao disposto nos arts. 194 a 204 da 
Constituição Federal e contará com recursos provenientes: 

I - das transferências do Orçamento Fiscal; 

li- das contribuições sociais previstas constitucionalmente; c 
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lll - das demais receitas diretamente arrecadadas pelos órgãos, fundos e entidades que 
integram esse orçamento. .• 

CAPÍTULO V 

DISPOSIÇÕES RELATIVAS ÀS DESPESAS DO MUNICÍPIO COM PESSOAL E 
ENCARGOS SOCIAIS 

Art. 45. As despesas com pessoal c encargos sociais serão fixadas observando-se o disposto 
nas normas constitucionais aplicáveis, especialmente as disposições da Lei Complementar n• 
101/00; da Lei Federal n• 9.717/98; e da Legislação Municipal em vigor. 

Art. 46. O reajuste salarial dos servidores públicos municipais deverá observar a previsão de 
recursos orçamentários e financeiros constantes na Lei Orçamentária de 2014, em categoria de 
programação específica, observado o limite do inc. IIl do art. 20 da Lei Complementar n• 
101/00. 

Art. 47. No exercício financeiro de 2014, em observância ao que dispõe o art. 169 da 
Constituição Federal, a concessão de qualquer vantagem ou aumento de remuneração, a 
criação de cargos, empregos e funções ou alteração de estmtura de carreiras, bem como 
admissão ou contratação de pessoal, a qualquer título, somente poderão ser feitas se: 

1 - houver prévia dotação orçamentária suüciente para atender as despesas correspondentes; 

II - houver autorização específica na Lei de Diretrizes Orçamentárias, ressalvada a empresa 
pública municipal. 

Parágrafo único. Fica autorizado o Poder Executivo Municipal a proceder à reestruturação, 
inclusive a extinção, de órgãos, entidades, cargos e carreiras do quadro de servidores do 
município de Boa Vista, assim como manter as readcquações administrativas e financeiras 
legalmente previstas e já implementadas, ressalvada a competência do Poder Legislativo. 

Art. 48. A repartição do limite de 60% (sessenta por cento) da receita. corrente líquida com a 
despesa total com pessoal, não poderá exceder o percentual de 54% ( cinquenla e quatro por 
cento) para o Executivo e 6% (seis por cento) para o Legislativo. 

Art. 49. O disposto no § 1° do art. 18 da Lei Complementar n• 101/00 aplica-se 
exclusivamente para fins de cálculo do limite da despesa total com pessoal. 

Parágrafo único. Não se consideram como substituição de servidores e empregados públicos, 
para efeito do caput, os contratos de terceiriza.ção relativos à execução indireta de atividades 
que, simultaneamente: 
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I - sejam acessórias. instrumentais ou complementares aos assuntos que constituem área de 
competência legal do órgão ou entidade, na forma de regulamento: -. 
11 - não sejam inerentes a categorias runcionais abrangidas por plano de cargos do quadro de 
pessoal do órgão ou entidade, salvo expressa disposição legal em contrário, ou quando se 
tratar de cargo ou categoria ex tinta. total ou parcialmente; e 

111 não caracterizem relação direta de emprego. 

Art. 50. Se a d~-pesa total com pessoal exceder o limite estabelecido na Lei Complementar n° 
101/00 cumprir-se-á o disposto no art. 23 da mesma Lei. 

CAPITULO VI 

DISPOSIÇÕES SOBRE AL TERAÇ0ES NA LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA DO 
MUNICÍPIO 

Art. 51. A concessão ou ampliação de incentivo ou benefício de nature;-.a tributária que 
compreenda ren(mcia de receita deverá: 

I - estar acompanhada de estimativa do impacto orçamentário financeiro no exercício em que 
deva iniciar sua vigência e nos 02 (dois) seguintes; 

11 - atender a pelo menos uma das seguintes condições: 

a) demonstração de que a renúncia foi considerada na estimativa de receita da Lei 
Orçamentária Anual e de que não afetará as metas de resultados fiscais prevista~ no Anexo de 
Metas Fiscais da Lei de Diretrizes Orçamentárias; 

b) estar acompanhada de medidas de compensação, no exercício em que deva iniciar sua 
vigência e nos 02 (dois) seguintes. por meio do aumento de receita, proveniente: 

I . da elevação de alíquotas : 

2. da ampliação da base de cálculo: e. 

3. da majoração ou criação de tributo ou contribuição. 

Art. 52. Ocorrendo alterações. na Legislação Tributária em vigor. decorrente de lei aprovada 
até o término do exercício, que implique acréscimo em relação à estimativa de receita 
constante do Projeto de Lei Orçamentária. fica o Poder Executivo autorizado a proceder aos 
devidos ajustes na execução orçamentária, observados as normas prevista.~ na Lei Federal n° 
4.320, de 17 de março de 1964. 
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CAPÍTULO VIl 

DISPOSIÇÕES RELA:fiVAS À DÍVIDA PÚBLICA MUNICIPAL 

Art. 53. A dívida consolidada líquida do Município não excederá I ,2 (um inteiro c dois 
décimos) vezes a sua receita corrente líquida e o comprometimento anual com amortizações, 
juros c demais encargos da dívida consolidada, inclusive relativa a valores a desembolsar de 
operações de crédito já contratadas c a contratar, não poderá exceder a I I ,5% (onze inteiros e 
cinco décimos por cento) da receita corrente líquida. 

CAPÍTULO VIU 

DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 54. Os valores das metas fiscais, anexas, devem ser vistos como indicativo e, para tanto, 
ficam admitidas variações de forma a acomodar a trajetória que as detenuine até o envio do 
projeto de lei orçan1entária de 2014 ao Legislativo Municipal. 

Parágrafo único. Ficam automaticamente revistas as previsões dos resultados orçamentário, 
nominal e primário, em conforrn idade com os valores previstos c fixados na Lei Orçamentária 
de 2014. 

Art. 55. Para o efeito do disposto no art. 16 da Lei Complementar n• 101/00: 

I - integrarão o processo administrativo de que trata o art. 38 de Lei Federal n• 8.666, de 21 
de junho de 1993, as especificações nele contidas, bem como os procedimentos de 
desapropriação de imóveis urbanos a que se refere o§ 3° do art. 182 da Constituição Federal; 

II - entendem-se como despesas irrelevantes, para fins do § 3° do art. 16 da Lei 
Complementar n• 101/00, aquelas cujo valor não ultrapasse, para bens e serviços, os limites 
dos incisos I e 11 do art. 24 da Lei no 8.666/93. 

Art. 56. Cabe à Secretaria Municipal de Planejamento, Economia e Finanças a 
responsabilidade pela coordenação da elaboração orçamentária de que trata esta Lei. 

Art. 57. São vedados quaisquer procedimentos pelos ordenadores de despesas sem a 
comprovada e suficiente disponibilidade de dotação orçamentária 

Art. 58. Os recursos provenientes de convênios repassados pelo Município deverão ter sua 
aplicação comprovada mediante prestação de contas à Controladoria Geral do Município. 

Art. 59. A Secretaria Municipal de Economia, Planejamento e Finanças divulgará, no prazo 
máximo de trinta dias após a publicação da Lei Orçamentária Anual, o Quadro de 
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Detalhamento da Despesa - QDD, especificando-o por atividades e projetos em cada unidade 
orçamentária contidos no Orçamento Fiscal e demais normas para a execução orçamentária . .• 
Art. 60. Os recursos decorrentes de emendas que ficarem sem despesas correspondentes ou 
que alterem os valores da receita orçamentária, poderJo ser utilizados mediante créditos 
suplementares e especiais com prévia c específica autorização legislativa. nos termos do § s• 
do an. 166, da Constituição rcdcral. 

Art. 61. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

Floa Vista, 19 de julho de 2013. 

_<(~.._ ~·~ 
Teresa Surita 

Prefeita de Boa Vista 
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METAS FÍSICAS- LDO 2014 .• 
DESCRIÇÃO 

Gestão das Atividades da Câmara 

Administ ração de Recursos Humanos do Poder Legislativo 

Apoio Administrativo 

Ampliação e Reforma da Câmara Municipal 

Modernização da Câmara Municipal 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Gestão das Atividades Administrativas do Gabinete - PMBV 

Gestão das Atividades Adm. do Gabinete da (o) Prefeita( (o) 

Gestão de Recursos Humanos do GPRE 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Gestão das Atividades Administrativas do PROCON 

Gestão das Atividades Admin istrativas do PROCON 
-TOTAL DE AÇOES DO PROGRAMA 

Gestão da Procuradoria Geral do Município 

Manutenção das At ividades da Procuradoria 

Gestão de Recu rsos Humanos da PGM 

Estruturação da Procuradoria Geral do M unicfpio 
-TOTAL DE AÇOES DO PROGRAMA 

Divulgação de campanhas Educativas 

Divulgação de Campanhas Educativas 

Publicações 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Gestão das Atividades da SMEC 

Manutenção dos Serviços Administrativos da SMEC 

Gestão de Recursos Humanos da SMEC 

Gestão do Conselho Municipal de Educação 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Gestão do Ensino Fundamental 

Assistência ao Educando do Ensino fundamental 

Construção de Bibliotecas Municipais 

Construção de Escolas- Ensino Fundamental 

Construção de Quadras Pol iesportivas nas Escolas Municipais 

Manutenção do Desporto Escolar 

Promoção do Conhecimento 
-TOTAL DE AÇOES DO PROGRAMA 

·.·. 

UNIDADE DE 

MEDIDA 

Unidade 

Unidade 

Prédio Ampliado 

Atividade 

Unidade 

At ividade 

I Unidade I 

Unidade 

Atividade 

Unidade 

Unidades 

Unidades 

Atividade 

Atividade 

Atividade 

Alunos Matriculados 
Bibliotecas 

Construídas 

Escolas Construidas 

Quadras Construídas 

Alunos Matriculados 

Pessoas Capacitadas 

•Vv\ 111 ' 
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' ' I 

QUANTIDADE 

01 
01 
01 

01 

04 

01 

01 

02 

01 

01 

01 
01 

01 

03 

03 

03 

02 

01 

01 

01 

03 

29.000 

02 

05 
10 

29.000 

1.900 

06 



PROGRAMA 08 
25 

26 
SMEC 

AÇÕES 27 

28 

29 

PROGRAMA 09 

30 
~IV! EC 

AÇÕES 
31 

32 

PROGRAMA 10 

33 
34 

SMEC 
AÇÕES 

35 

36 

37 

38 

, <)~c 
PROGRAM A 11 

AÇÕES 39 

PROGRAMA 12 
FETEC 

AÇÕES 
40 

41 

PROGRAMA 13 

FETEC 
AÇÕES 

42 

43 

PROGRAMA 14 
FETEC 

AÇÕES 44 

\~ 
'-0 'V~ lÀ. ?t-\ ') &7 -!j~ ~ ::;, \ <J> 

~ ~ & ,., 
"BRASIL: DO CABURAÍ AO CHUÍ" ~ :J,/ ""' 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VI~J / -7/ -
GABINETE DA PREFEITA ::;" 

Gestão do Ensino Fundamental - Educação Especial 

Acessibilidade a Alunos Po~dores de Necessidades Especiais Escolas os 
Salas de Aula os 

Construção de Salas M ult ifuncionais- Educação Especial Adequadas 

Servidores 
330 

Desenvolvimento de Pessoas - Educação Especial capacitados 

Fortalecimento das Ações do Cent ro de Educação Especial Veículos Adquiridos 02 

Manutenção e Fortalecimento da Educação Especial Unidade 01 
-TOTAL DE AÇOES DO PROGRAMA 06 

Gestão do Ensino Fundamental - Educação Indígena 

Assistência ao Educando - Ensino Fundamental Educação 
Alunos Mat riculados 780 

Indígena 

Desenvolvimento de Pessoas - Ensino Fundamental Educ. Servidores 

Indígena Capacitados 
50 

Construção de Escolas - Educàção Indígena Escolas Const ruídas 02 
-TOTAL DE AÇOES DO PROGRAMA 03 

Gestão da Educação Infantil 

Aquisição de Mobiliários e Equipamentos - Educação Infant il Escolas Equipadas 08 
Assistência ao Educando - Educação Infant il Alunos Mat riculados 7.795 

Construção e Ampliação de Escolas - Educação Infant il Escolas Construídas 04 

Desenvolvimento de Pessoas - Educação Infant il Profissional Treinado 728 

Manutenção e Forta lecimento da Educação Infant il Alunos Mat ri culados 7.795 

Reforma de Unidades Educacionais da Educação Infant il Escolas Reformadas 04 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 06 

Administ.ração e Manutenção da Vila Olímpica 

Vila Olímpica I População Atendida I 01 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Gestão das Atividades Administrativas da FETEC 

Funcionamento da FETEC Unidade 

Gestão de Recursos Humanos da FETEC Unidade 
-TOTAL DE AÇOES DO PROGRAMA 

Gestão das Ativ. Adm. do Instituto Boa Vista de Música IBVM 

Gestão das At ividades Administ rativas do IBVM At ividade 

Gestão de Recursos Humanos do IBVM Atividade 
-TOTAL DE AÇOES DO PROGRAMA 

Difusão e Promoção Cultural 

Ciranda Cultural I Pessoas Beneficiadas I 
TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 
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01 

01 

02 

01 

02 

02 

22 

01 



PROGRAMA 

FETEC 
AÇÕES 

FETEC 
PROGRAMA 

AÇÕES 

FETEC 
PROGRAMA 

AÇÕES 

PROGRAMA 

FUNDES 
AÇÕES 

PROGRAMA 

FUNDEB 
AÇÕES 

PROGRAMA 

I) FUNDEB 
AÇÕES 

I 

PROGRAMA 

FUNDEB 
AÇÕES 

PROGRAMA 

SMOU 
AÇÕES 

SMOU 
PROGRAMA 

AÇÕES 

lS 

4S 

46 

47 

48 

49 

16 

50 

17 

51 

18 

52 

53 
54 

ESTADO OE RORAIMA 
PREFEITURA MUNICIPAl DE BOA VISTA 

GABINET E 00 VICt;-PREFEITO 
BRASIL· 00 CABURAÍ AO CHUi 

Esporte e Lazer 

Academia Aberta 

Bolsa Atleta 

Centro de Iniciação Esportiva 

Corrida Internacional 9 de Julho 

Eventos Físicos Esportivos no Geral 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Oesenvotvimento do Turismo em Boa VISta 

Promoção do Turismo em Boa Vist.a 
TOTAL DE AÇÕES 00 PROGRAMA 

Gestão do Fundo Municipal de Turismo 

Implementação e Gestão do Fundo M unicipal de Turismo 

TOTAL DE AÇÕES 00 PROGRAMA 

FUNDEB - Educacão Básica 

FUNDES - Educação Especial 

FUNDES - Educação Infantil 

FUNDES - Ensino Fundamental 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

I 

I 

19 I Formação COntinuada de Professores- Ensino Fundamental 

55 I Formação Continuada de Professores - Ensino Fundamental das I 
Escolas Urbanas, Rurais e Indígenas 

TOTAL DE AÇÕES 00 PROGRAMA 

20 Formacão Continuada de Professores- Educação Infantil 

Formação Continuada de Professores - Educação Infantil - I 56 
Escolas da Zona urbana, Rural c Indígena 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

21 Formação Continuada dt Professores - Educação Especial 

57 Formação Continuada de Professores da Educação Espec.ial das I 
Escolas Urbanas, Rurais e lndl&enas 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

22 Gestão das Atividades da SMOU 

58 Gestão das Atividades da SMOU 

59 Gestão de Recursos Humanos da SMOU 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

23 Manut enção de Velculos, Máquinas e Tratores 

Populacão Atendida 

Unidades 

Pessoas Atendidas 

Pessoas Beneficiadas 

Pessoas Beneficiadas 

Eventos I 

Unidade I 

Alunos Matriculados 

Alunos Matriculados 

Alunos Matricufados 

Professores I Capacitados 

Professores 

I Capacitados 

Professores I Capacitados 

Secretaria Mantida 
Atividade 

60 Manutenção de Vciculos. Máquinas c Tratores I Veículos Adauiridos I 
TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Rua General Penha Brasil, n• 1.01 1 - São Francisco - Palácio 09 de Julho 
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400 
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03 
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01 
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01 

500 

01 

01 

01 
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01 
01 



PROGRAMA 

SMOU 
AÇÕES 

PROGRAMA 
i 

SMOU 
AÇÕES 

PROGRAMA 
) 

SMOU 
AÇÕES 

PROGRAMA 

SMOU 
AÇÕES 

PROGRAMA 

SMOU 
AÇÕES 

24 

61 

62 

63 

64 

65 

66 

25 

67 

68 
69 
70 

71 

72 

73 

74 

75 

76 

77 

26 

78 

79 

80 

27 

81 

28 
82 

83 

e 
8STADO DE RORAIMA 

PREFEITURA MUNICII'AL DE BOA VISTA 
GABINETE DO VlC:E-PREFElTO 
BRASIL: DO CABURAÍ AO CHUÍ 

Modernização das Instalações e logradouros Municipais 

I Abertura, Ampliação e Recuperaç~o de Logradouros 

Complementação do Projeto Orla 

Construção do Teatro Municipal 

Constn.Jção e Reforma dos Mercados Municipais 

Construção, Ampliação e Reforma dos Espaços Culturais 

Construção, Manutenção e Reforma de Instalações Públicas 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Fortalecimento e Ampliação da Infraestrutura Municipal 
Ampliação, Conservação e Manutenção do Sistema de 
Iluminação Pública 

Complementaç.ão do Contorno Oeste 

Construção e Manutenção de Pontes 

Construção e Recuperação de Abrigos e Estações Urbanas 

Construção e Recuperação de Calçadas, Sarietas e Meios Fios 
Elaboração de Projetos de Infraestrutura de Drenagem, 
Pavimentação, Urbanismo, Paisagismo e Serviços de Consultoria 
Técnica 

Estruturação da Patrulha Mecanizada 

Recapeamento e Manutenção de Vias Públicas 

Recuperação e Abertura de Vicinais 

Revitaliz.ação da Avenida Jaime Brasil 

Revitalização dos Bairros do M unicípio de Boa Vista 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Implantação do Programa de Aceleração do Crescimento • PAC 
Construção, Ordenamento e Recuperação de Ãreas 
Habitacionais 

Melhoria das Vias Públicas de Boa Vista 

Saneamento: Fortalecimento, Ampliação e Manutenção do 
Sistema de Drenagem Urbana 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Fort.e Ampl .do Dist. Mun.de lndúst.e Serv.p/ Peq. e Med. Emp 

Construção do Distrito Municipal de Industrialização e Serviços 
para Pequenas e Médias Empresas 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Manutenção do Sistema de Drenagem Urbana 

Ampliação e Manutenção do Sistema de Drenagem Urbana 

Manutenção de Microdrenagem 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Etapa 

Etapa 

Etapa 

Et apa 

Etapa 

Etapa 

Etapa 

Etapa 

Etapa 

Etapa 

Etapa 

Projeto 

Equip. e Mat . 
Adquirido 

Etapa 

Etapa 

Etapa 

Etapa 

Etapa 

Etapa 

Etapa 

Etapa 

l Etapa 

I Etapa 
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11 
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PROGRAMA 

SMOU 
AÇÕES 

SMOU 
PROGRAMA 

AÇÕES 

, -f PROGRAMA 
i' SMOU f Õ AÇ ES 

r 
PROGRAMA 

EMHUR 
AÇÕES 

PROGRAMA 

EMHUR 
AÇÕES 

.i 

-r 

AÇÕES 
PROGRAMA 

AÇÕES 

PROGRAMA 
EMHUR 

AÇÕES 

PROGRAMA 
EMHUR 

AÇÕES 

29 

84 

30 

85 

31 

86 

32 

87 

88 

33 

89 
90 

91 
9 2 

93 

94 

9 5 

34 

ESTADO DE RORAIMA 
PREFEITURA MUNI.CIPAL DE BOA VISTA 

GABINETE 00 VICE-PREFEITO 
BRASIL: DO CABURAÍ AO CHUÍ 

Con.strução, Ordenamento e Recuperação de Ár·eas Habitacionais 
Construção de Unidades Habitacionais para Pessoas de Baixa 

I Renda 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Construção de Módulos Sanitários 

Construção de Módulos Sanitários Domésticos I 
TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Implantação da Rede de Esgotamento Sanitário 

Ampliação e Manutenção da Rede de Esgotamento Sanitário l 
TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Mobilidade Urbana 

Gestão e Fiscalização do Sistema de Transporte Coletivo 
Urbano 

Implantação do Plano de M obilidade Urbana 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Gestão Administrativa e Manutenção da EMHUR 

Manutenção da EMHUR 

Gestão de Recursos Humanos da EMHUR 

Aquisição de Veículos 

Conselho Municipal da Cidade de Boa Vista 

Desenvolvimento de Pessoas 

Modernização Administrativa 

Realização de Concurso Público 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Construção e Manutenção das instalações da EMHUR 

Etapa I 

Etapa I 

Etapa I 

Unidade 

Plano 

Atividade 

Unidade 

Velculos 

Conselho 

Cursos realizados 

M at .Perm.Adquirido 

Projeto 

96 Construção e Manutenção das Instalações da EMHUR 1 Prédio Construído ( 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

35 Titularidade e Regularização Fundiária 

Titularidade e Regularização Fundiária I Loteamentos I 97 
regularizados 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

36 Habitação de Interesse Social 

98 Habitação de Interesse Social 1 Casas Construídas 1 
TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 
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PROGRAMA 
EMHUR 

AÇÕES 

PROGRAMA 

SMSA 
AÇÕES 

', 
•• 

SMSA 
PROGRAMA 

AÇÕES 

SMSA 
PROGRAMA 

AÇÕES 

SMSA 
PROGRAMA 

AÇÕES 

J PROGRAMA 

SMSA 
AÇÕES 

PROGRAMA 

SMSA 
AÇÕES 

37 

ESTADO DE RORAIMA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 

GABIN ETE l>O VICE-PREFEITO 
BRASIL: 1>0 CABURAÍ AO CHUÍ 

Moradia Digna 

99 Moradia Digna I Casas Construi das I 
TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

38 Gestão das Atividades Administrativas da SMSA 

100 Construção, Ampliação e Refo rma d as Unidades que Compõem o 
Unid. Construída 

Sist ema ú nico de Saúde 

101 Gestão Administrativa da Secretaria Municipal de Saúde At ividade 

102 Implementação das Ações de Planejamento~ Monitoramento, Profissionais 

I Avaliação e Auditoria do SUS capacitados 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

39 Fundo Municipal de Saúde - FMS 

103 Gestão Administrativa do Fundo Municipal de Saúde - FMS T At iv idade I 
TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

40 Gestão do Trabalho e Educação Permanente 

104 Implementação da Gestão de Recu rsos Humanos em Saúde I Serv. Capacitados I 
TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

41 Gestão do Conselho Municipal de Saúde 

105 Realitação de Ações de Controle Social no M unicípio de Bo a Vista I Atividade 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

42 Gestão da Atenção Básica 

106 Gestão da Estratégia Saúde da Familia - PROESF Programa 

107 Gestão de Insumos e Equipamentos da Atenção Básica Ativ idade 

Servidores 
108 Gestão de Recursos Humanos da Atenção M ,sica 

Capacitados 

109 Gestão de Saúde Bucal - Expansão do Programa Brasil Sorridente População Atendida 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

43 Gestão da Assist.Hospit.e Ambul.de Média e Alta Complexidade 

110 
Apoiar e Oferecer Assistência a Paciente e Acompanhante 

Pessoas Atendidas 
Encaminhados para Tratamento Fora de Domicílios - TFO 

111 Credenciamento de Entidades Privadas e Filantrópicas Atividades 

112 Gestão da Assistência Hospitalar e Ambulatorial Equip. Adquiridos 

113 Manutenção de Equipamento s M éd icos Hosp~alares At ividades 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 
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PROGRAMA 

SMSA 
AÇÕES 

r PROGRAMA 

) SMSA 
AÇÕES 

PROGRAMA 

SMSA 
AÇÕES 

) 

PROGRAMA 

SMAG 
AÇÕES 
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130 
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. 
ESTADO OE RORAIMA 

PREFEITURA MUNICIPAL OE BOA VISTA 
GABINETE 00 VICE-PREFEITO 
BRASIL: 00 CABURAi AO CIIUi .• 

Gestão das Atividades do SAMU 

Contratação de Pessoal, Encargos Sociais e Capacitação dos 
Profissionais que Atuam no Serviço de Atendimento Móvef de 
Urgência - SAMU 

Manutenção e Revitalização dos Serviços Prestados pelo 
Atendimento Móvel às Urgências e Emergências 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Gestão de Assistência Farmacêutica 

Expansão dos Serviços do Programa Farmácia Popular 

Manutenção e Melhoria d<l'! ServiçO'! de Assistência 
Farmacêutica no Âmbito da Atenção Básica e Especializada e da 
Vigilância em Saúde do Município 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Gestão da Vigilância em SaUde 

Fortalecimento das Ações d e Promoção da Saúde das Doenças 
Cfônicas Não Transmissíveis 

Fortalecimento das Ações de Vigilância em Saúde da Dengue 

Gestão de Insumos e Equipamentos para Vigilância 
Epidemiológica 

Gestão de Insumos e Equipamentos para Vigilância Sanitária e 
Ambiental 

Gestão de Insumos para Vigilância em Saúde 

Gestão de Recursos Humanos para Vigilância Epidemiológica 

Implementação do Plano de Eliminação da Hanseniase e 
Enfrentamento das Geohelmintíase e Tracom:a 

Manutenção do Quadro de Recursos Humanos da Vigilância 
Sanitária e Ambiental 

Vigilância de Estabelecimentos e Setores Sujeitos a Ação de 
Vigilância Sanitária e Ambiental 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Gestão Administrativa da SMAG 

Manutenção das Atividades da SMAG 

Gestão de Recursos Humanos da SMAG 

Desenvolvimento de Pessoa 

Manutenção das Atividades da EMAP 

Reali~ação de Concurso Público 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Profissional Treinado 

Atividade 

Unid. De Saúde 

Unid. De Saúde 

Pessoas atendidas 

Atividades 

Equipamentos 

Equipamentos 

Unidades 

Unidades 

Pessoas atendidas 

Servidores 
Capacitados 

Unidades 

Atividade 

Atividade 

Servidores 
capacitados 

Atividade 

Vagas 
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PROGRAMA 
SMAG 

AÇÕES 

PROGRAMA 
SMAG 

AÇÕES 

PRESSEM 
PROGRAMA 

AÇÕES 

PRESSEM 
PROGRAMA 

AÇÕES 

PROGRAMA 

SMGA 
AÇÕES 

PROGRAMA 

SMGA 
AÇÕES 

) 
PROGRAMA 

SMGA 
AÇÕES 

PROGRAMA 

SMGA 
AÇÕES 

48 

133 

49 

134 

50 

135 

51 

e 
ESTADO DE RORAIMA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA YlSTA 
GABINETE DO VICE-PREFEITO 
BRASTL: 00 CABURAÍ AO CHUÍ .• 

Apoio aos Mercados Municipais de Boa Vista 

Gestão das Atividades dos Mercados Municipais 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Apoio aos Terminais de Boa Vista 

Manutencão dos Terminais de Boa Vista 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Gestão das Atividades Administrativas do PRESSEM 

Gestão das Atividades Administrativas do PRESSEM 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Regime Próprio de Previdência do-S Servidores Estatutários 

1 Atividade I 

I Atividade 

1 Atividade l 

136 Encargos com Inativos e Pensionistas I Pessoas Beneficiadas I 
TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

52 Gestão das Atividades Administrativas da SMGA 

137 Manutenção das Atividades Admin istrativas Atividade 

138 Gestão de Recursos Humanos da SMGA Atividade 
TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

53 Desenvolvimento de Tecnologias nas Comunidades Indígenas 

Assistência Técnica e Extensão Rural nas Comunidades lndígenas1 Comunidades 
139 

Atendidas 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

54 Serviços Urbanos da Cidade de Boa Vista 

140 Aquisição de Sanitários Químicos Unidades 

141 Aquisição de Veículos e Equipamentos Pesados Unidades 

142 limpeza Urbana Toneladas 

143 Manutenção do Cemitério Atividade 

144 Urbanização e Paisagismo da Cidade de Boa Vista M' 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

57 Modernização dos Processos de Fiscalização e licenciamento 

147 Banco de Dados Ambientais Etapa 

148 Fortalecimento e lnfraestrutul'a de Apoio à Fiscalização Atividade 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 
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PROGRAMA 

SMGA 
AÇÕES 

PROGRAMA 

SMGA 

I 
AÇÕES 
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PROGRAMA 
SMGA 

AÇÕES 

PROGRAMA 

SMGA 
AÇÕES 

~ 
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I 

PROGRAMA 

SMGA 
AÇÕES 

PROGRAMA 

SMGA 
AÇÕES 

58 
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154 
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156 

61 
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158 

159 

160 

161 

162 

62 

163 

164 

63 

165 

C) 
ESTADO DE RORATMA 

PREFE{TURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 
CABlNETE DO VTCE-l'REFEITO 
BRASIL: DO CABURAÍ AO CH UÍ 

Promoção e Defesa do Meio Ambiente 

Educação Ambiental 

Gestão do Fundo Municipal do Meio Ambiente 

Incentivo à Coleta Seletiva e Reciclagem 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Recuperação de Áreas Degradadas no Município de Boa Vista 

Manut enção do Horto Municipal de Boa Vista 

Monito ram ento da Qualidade da Água 

Montagem de Infraestrutura para Geoprocessamento 

Recuperação das Áreas Degradadas de Vegetação Ciliar 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Manutenção e Implementação do Bosque dos Papagaios 

Estruturação do Parque Ecológico Bosque dos Papagaios 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Apoio a Produção Agropecuária Urbana e Rural 

Apoio ao Desenvolvimento da Aquicultura 

capacitação em Tecnologias Agropecuárias 

Manutenção das Atividades da Unidade de Processamento de 
Carne de Suinos Ovinos e Caprino s • Abatedouro 

Manutenção das Atividades do Dep artamento de Apoio a 
Produção - DAP 

Manutenção e Implementação do Centro d e Difusão 
T etnológica 

Mecanização do Solo para Plantio 

TOTAL DE AÇÕES 00 PROGRAMA 

Segurança Alimentar e Abastecimento local 

Apoio ao Desenvolvimento das Comunidades lndigenas 

Apoio ao Desenvolvimento da Produção Vegetal 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Abastecimento Agroalimentar 

Manutenção das Ativ idades d a Central de Abastecimento de 
Produtos Agroflorestais e Extrativistas de Boa Vista - RR 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Unidades 

Projetos 
Implantados 

Unidades 

Percentagem 

Unidades 

Etapa 

M ' 

I At ividade 

Etapa 

Cursos Realizados 

Atividade 

Atividade 

At ividade 

Hectares 

Comunidades 
Atendidas 
Famílias 

Beneficiadas 

I Atividade 
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43.100 

10 

4.000 

03 

50% 
07 

01 

17.500 

05 

I 01 

01 

01 
06 

01 

01 

01 

300 
06 

15 

50 

02 

I 01 

01 



PROGRAMA 

CGM 
AÇÕES 

PROGRAMA 

' ·sEMUC 
AÇÕES 

PROGRAMA 

SMST 
AÇÕES 

PROGRAMA 

SMST 
AÇÕES 

r-

\ 
I 

I 
PROGRAMA 

SMST 
AÇÕES 

PROGRAMA 

SMST 
AÇÕES 

64 

166 
167 

168 

169 

65 

170 

171 

172 

66 

173 

174 

175 

67 

176 

177 

178 
179 

180 

68 

181 

69 

182 

183 

184 

185 

186 

ESTADO OE RORAIMA 
PREFEITURA MUNICIPAL OE BOA VISTA 

GABINET E DO VICE-PREFEITO 
BRASIL: DO CABURAÍ AO CHUÍ 

• 

Gestão das Atividades Administrat ivas da Controladoria 

Manter o Desenvolvimento das Atividades da Controladoria 

Gest ão de Recursos Humanos da CGM 

Aquisição de Veiculo 

Capacitação de Servidores 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Gestão das Atividades da Sec. Mun. de Comunicação Social 

Gestão da Secretaria Municipal de Comunicação Social 

Gestão de Recursos Humanos da SEM UC 

Gestão de Comunicação Integrada 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Apoio à Guarda Municipal 

Aquisição de Atmas Letais e Não Letais 

Aquisição de Veículos para a Guarda Municipal 

Gest ão de Atividades da Guarda M unicipal 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAM A 

Apoioá SMST 

Gestão das Atividades da SM ST 

Gestão de Recursos Humanos da SMST 

Capacitação e Treinamento de Pessoal 

Am pliação e M anutenção do Sistema de Comunicação 

Segurança Comunitária e Direitos H um anos 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

M odernização do Sistema de Informação 

Implantação e M anutenção Sistem a de Informação da SMTRAN 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Mobilidade Urbana 

Am pliação de Frota de Apoio a Fiscalização 

Ampliação e Manutenção da Sinalização Horizontal e Vertical 

Construção de Ciclovias 

Gestão das Ativ idades da SMTRAN 

Implantação e Manutenção de Sinalização Semafórica 
TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Unidade 

Atividade 

Veículo Adquirido 

Servidores 
Capacitados 

Secretar ia Mantida 

Atividade 

Publicidades 
Realizadas 

Unidades 

Veículos Adquiridos 

Atividade 

Atividade 

Atividade 

Pessoas Capacitadas 

Sistemas 

Atividade 

Sist. Amp. e 
Modernizado 

Fiscalização 
Realizada 

Sist. De Transm. 
M antido 

Unidade Construída 

Atividade 

Sistemas 
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01 
01 

17 

04 

01 

01 

10 

03 

30 
12 

01 
03 

01 

01 
75 

30 

01 

os 

02 

01 

20 

01 

01 
01 

20 

os 



PROGRAMA 

SMST 
AÇÕES 

PROGRAMA 

SMST 
AÇÕES 

·, 

PROGRAMA 

SEPF 
AÇÕES 

PROGRAMA 
SEPF 

AÇÕES 

PROGRAMA 
SEPF 

AÇÕES 

PROGRAMA 

SEPF 
AÇÕES 

PROGRAMA 

SEMGES 
AÇÕES 

70 

187 

188 

71 

189 

e 
ESTA DO DE RORAIMA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 
GABINETE DO VICE-PREfEITO 
BRASiL: DO CAflURAÍ AO CHUÍ 

Fiscalização Eletrônica 

Implantação, locação e Manutenção de Equipamentos de Vídeo 
Monitoramento. 

Locação de Equipamentos Eletrônicos de Fiscalização 

TOTAl DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Educação para o Trânsito 

Ampliação e M anutenção de Portais Eletrônicos 

190 I Campanhas Educativas 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

72 Gestão das Atividades da SEPF 

~ 

Unidades 

Equipamentos 

Sist. De Transm. 
Mantida 

campanhas 
Realizadas 

191 Manutenção das Atividades Administrativas da SEPF Secretaria mantida 

192 Gestão de Recursos Humanos da SEPF Atividade 

193 Contrapartida de Convênio Unidade 

194 Encargos da Dívida do Município Atividade 

19S Encargos Gerais do Municipio Atividade 

196 Implantação do Plano Diretor e Projetos Urbanísticos Atividade 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

73 Modernização da Gestão Administrativa e Fiscal 

197 Modernizaç~o da Gestão Fiscal I Atividade 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

74 Recadastrame·nto Imobiliário 

198 Recadastramento do Município de Boa Vista I Unidades 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

7S Gestão da Tecnologia da Informação 

199 Manutencão do Parque Tecnológico Atividades 

200 Modernização dos Recursos de Tecnologia da Informação Atividades 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

76 Gestão da SEMGES 

201 Gestão das Atividades Administrativas da SEMGES Atividade 

202 Gestão de Recursos Humanos da SEMGES Atividade 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 
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30 

20 

02 

01 

08 

02 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

06 

01 

01 

I 94.924 

01 

01 

01 

02 

01 

01 

02 



PROGRAMA 77 

203 

204 

20S 
SEMGES 

AÇÕES 206 

207 

208 

' ' ) 

PROGRAMA 78 

209 

210 

211 

212 

213 
SEMGES 

AÇÕES 214 

215 

216 

217 

218 - 219 

e ' . . 

ESTA DO DE RORAfMA 
PREFEITURA MUNICIPAL O F. BOA VISTA 

GABINt:n: 00 VICE-PREFEITO 
BRASlL: DO CABORAÍ AO CHOÍ 

• 

Gestão dos Conselhos 

Gestão do Conselho Municipal da Mulher 

Gestão do Conselho Municipal de Assistência Social 

Gestão do Conselho Municipal do Idoso 

Gestão do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente 

Gestão do Conselho Municipal Sobre Drogas 

Gestão do Conselho Tutelar de direitos da Criança e do 
Adolescente 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Proteção Social Básica 

Gestão das EQuipes Volantes 

Gestão de Beneficios Eventuais 

Gestão de Corais 

Gestão do Programa Bolsa Família/Cadastro ú nico para Programas 
Sociais 
Gestão dos CRAS e da Rede Socioassistencial 

Oficina da Cidadania 

Programa Guarda Mirim 

ProR:rama Menino do Dedo Verde 

Projeto Cidadão 

Projeto Valorizando a Vida 

Projovem Adolescente 

Conselho 

Conselho 

Conselho 

Conselho 

Conselho 

Conselho 

Fami1ias 
Familias 

beneficiadas 

Jovens Atendidos 

Bolsas Concedidas 

Famílias 

Pessoas Beneficiadas 
Jovens Atendidos 

Jovens Atendidos 

Pessoas Beneficiadas 

Famflias 

Jovens Atendidos 

r J 220 Projovem Trabalhador Jovens Atendidos 

221 Proteção Social a Pessoa Idosa/cabelos de Prata Pessoas Atendidas 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

PROGRAMA 79 Proteção Social Especial de Média Complexidade 

222 Acolhimento Social de Moradores de Rua Famílias 

223 Gestão CREAS POP Famílias 
SEMGES 

AÇÕES Gestão do CREAS Famílias 224 

225 Programa de Erradicação do Trabalho Infantil Crianças Atendidas 

226 Projeto Crescer Jovens Atendidos 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

SEMGES - I · I AÇOES I 227 Abrigo Infantil - Condomínio Pedra Pintada 

I PROGRAMA I 80 I Proteção Social Especial de Alta Complexidade 

I Crianças Atendidas I 
TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 
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01 

01 

01 

01 

03 

06 

3.000 

3.650 

200 

24.000 

7.000 

50 

200 

200 

50 

50 

400 

500 

600 

13 

50 
50 

4.000 

1.670 

1.000 

os 
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01 



SEM GES 

SEM GES 

SEM GES 

SEM GES 

~ 

I 

GVPRE 

GVPRE 

PROGRAMA 81 

228 

229 

AÇÕES 230 

231 

232 

ESTADO OE RORAfMA 
I'REFEITU RA MUNICIPAL DI': BOA VISTA 

GABINETE 00 VICE-P REFEITO 
BRASIL: DO CABURAÍ AO CHU Í .• 

Gestão de Apoio ao Trabalhador 

Agência de Crédito Popular 

Anná' Eese' Rú 

Apoio ao Trabalhador 

Comissão Municipal de Emprego 
Proerama de Promoção de Acesso ao M undo do Trabalho -
ACESSUAS 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Empreendedor 
Assistjdo 

Pessoas Capacitadas 

PC!ssoas Atendidas 

Comissão 

Pessoas Atend idas 

PROGRAMA I 82 S<aurança Alimentar e Nutricional 

AÇÕES 

PROGRAMA 

AÇÕES 

PROGRAMA 

AÇÕES 

PROGRAMA 

AÇÕES 

PROGRAMA 

AÇÕES 

I 233 Restaurantl!s Populares I Pessoas Beneficiadas I 
TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

83 Te-cnologia da Informação 

234 Gestllo dos CRAS e da Rede Socioassistencial Pessoas Beneficiadas I 
235 Vis5o Georreferenciada dos Proeramas Sociais - VIGEO Unidades 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

84 Fundos Especiais 

236 Fundo Municipal d a Infância e Adolescência 
Projetos 

Implantados 

Fundo M unicipal do Idoso 
Projetos 

237 
Implantados 

Projetos 
238 Fundo M unicipal Sobre Drogas 

Implantados 

TOTAL DE AÇÕES 00 PROGRAMA 

85 Gest3o d as Ativ idades Adm. do Gab . do Vice Prefeito (a) 

239 
Manutenção das Atividades Administrativas do Gabinete do 
Vice Prefeito (a) 

Unidade 

240 Gestão de Recursos Humanos do GVPRE Atividade 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

86 Gesdo da Zona de Processamento de Exportação de Boa Vista 

241 Implantação da Zona de Processamento de Exportação I Etapas 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 
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ESTADO OE RORAIMA 
I'R.EFEITURA M UNICII'AL OE BOA VISTA 

GABINETE DO VICE-PREFEITO 
BRASIL: 00 CA BURAÍ AO CHUÍ .• 

GVPRE 
PROGRAMA I 87 Desenvolvimento Regional Sustenlável de Boa VISta 

AÇÕES 

PROGRAMA 
GVPRE 

AÇÕES 

Total de Programas: 88 
>tal de Açôes: 243 

I 242 Promoçao e Implementação do Desenvolvimento Sustentável I Plano I 01 
TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 01 

88 Ges~o de Políticas Públicas 

243 Fomentar a Internacionalização do Município de Boa Vista I Unidades I 16 
TOTAL DE AÇÕES 00 PROGRAMA 01 

Boa Vista - RR. 15 de Abril de 2013. 

MARC 
Prefeito em Exercício 
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ESTADO DE RORAIMA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 
GABINETE DO VICE-PREFEITO 

"BRASIL: DO CABURAi AO CHUi" 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
ANEXO DE METAS FISCAIS 

METAS ANUAIS 
2014 

Portaria STN n• 637, de 18/1012012 (Valido para o exercício 2013). 

Prefe;to em exercício 

Boa v ;sta-RR, 15 de abril de 2013 



AMF- Demonstrativo 11 (LRF, att. 40, § l O) 

ESTADO DE RORAIMA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 

GABINETE DO VICE-PREFEITO 
"BRASIL: DO CABURAi AO CHUi" 

• 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
ANEXO DE METAS A SCAIS 

METAS ANUAIS 
2014 

Pon6M S1N 11°637. de 1811CV2012 (Vil/do p~~rs o exercfcio 2C13). 
• Refere.-se ao valot pteVisto cJa DlvkJIJ Consolidada Liquida do exerclclo financeiro anterior ao exercfclo de 2012. 

Nota: O cálculo das metas foi realizado considerand~se o seguinte cenário macroeconOmico: 

----PIS real • ·~ anuol) 5.5 6.0 -··~ ,Taxa • . meGII) 1,8-4 1.87 1.88 
IIPCA'Joa.a~ 4 .5 4.5 4,5 

>do 1 ' dO E>tadO -.Rl moll\a<es 

R$ Em Mil 

~ 
1.84 
4,5 

Fonut: Lei n.• 12.108. de .sgosfO dt 2012 • I..ei de Diretrizes Olçamen:nt 2073 da l..lm4o e Secre-taria de EstadO dO~~ e Desen110Mmenf0 de 
RonMtM Ptodtlt.O Interno Bruto Esti<IWio Municipal - fr tldiçiio. 

Boo v .. ta-RR. 15 de abril de 2013. 

MARCELO MOREIRA NETO 
Preleito em exe<00o 



Potrflfêl STNrf' G7 Clf 18/10'2<011 (V-.'Odoporr~ o~·o2013J. 

N-.Tfc:.-.::=a: 

• ~-. 

SSTADO DE RORAIMA 
PREFEITURA M UNICIPAL DE BOA VISTA 

GABINETE DO VICE .PREFEITO 
"BRASIL: 00 CASURAl AO CHUI" 

lfl 00 DIRETRIZES ORÇAMENTÃRIAS 

·• NEXODEuETASFISC.tJS 
MEfloS~S 

2014 

0C..~ ... -~~~MI'"ll04'",f~ • .r..:oo•c»t..etdfQt : Tf F«#·LRF•f~-~,-~~{J«~artA:aau 
STJt.l".t(}7.0.»CMJ;IModf20tt~~on=.-:too.2011tebt'!VIIMNomMsf»~~ 
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ESTADO DE RORAIMA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOA VISTA 
GABINETE DO VICE-PREFEITO 

"BRASIL: DO CABURAI AO CHUÍ" 

• 

LEI DC D!RETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
ANEXO DE RISCOS FISCAIS 

DEMONSTRATrVO DE RISCOS F&SCAtS E PROVJOÊNCIAS 
201 .. 

I'" '"'-

fl4lll! 
MARCELO HIPÓUTO MOREIRA /fETO 

Prefeito em~ 

A$1.00 

co 
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ESTADO DE RORAUIA 
PRfFEJT\IRA KUHICIPAL DE BOA VISTA 

GABINETE 00 VICf.PREFEITO 
"BRASIL 00 CAnURAI AO CHUI" 

t.El ~ OIRI:TNZE$ OAC;ANfHTÁRIAI • LDO 
AHCXO 0C MI!TA$ IISCAI8 

'ti!TAS AHUNS 



EST AOO DE RORAIMA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 

GABINETE DO VICE-PREFEITO 
"S~SIL DO CASURAI AO CHUÍ" 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
ANEXO OE METAS FISCAIS 

AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS DO EXERCÍCIO ANTERIOR 

2014 

AMF - Demonstrativo 2 (LRF art 4° §2° inciso I) RSEmMII 

ESPEeiACA.~ÁO, 
1-.Metas p~~ ~.!'16 . 

u -M<:t<\5 
!··Realizadas em 

I • l(â\:iaçã.;J"ir:iE.Jt J' 
'" %PIS ~2o:i2 

. 
". ..• 2!)12 Valo< i· 

"' -~ I • Re<:cila Total 
.. 

583.621 13,817 .. ! •' 551.336 13,052 (32.285) (0,764) 

11 • RecedaS Pm>árias ( I ) 573.000 13,565 519.676 12,303 (53.324) (1.262) 

111 - Despesas Total 354.730 8,398 422.689 10,007 67.959 1,609 

IV - Cl<)spesas Primarias ( 11 ) 338.620 ; 8,017 .. 405.559 9,601 66.939 1,585 

V • Resultado Pnmário ( I - 11 ) .. 234.380 - 5,549 114.117 2,702 (120.263) (2,8-47) 

VI - Resultado Nominal (58.600) (1,392) (20.202) (0,478) 38.598 0,914 

VIl - Divida Publica Consolidada ~: -· (45.777) ' (1 ,08-4) 41.437 0,981 87.214 2.065 

lVIII - Divida Conoolidada Uquoda 
. . (144,193) ~~ (3,414) . (1 16.225) (2,752) 27.968 0,662 

Fonto SEPF ISO 
- snv ,..637, ce 18/1012012 (V6Jidopara o exerclcio 2013). 

lloo Vosto-RR. 15 de Abtll de 2013. 
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ESTACO OE RORAIMA 
P'REFEITURA MONlCIPAL 0E BOA vasTA 

GABINETE DO VICE-PREFEITO 
"BRASil: DO CASURAl N:J CHUr 

1.8 DE DIRETRIZES ORÇM1EHTÁIII.t.S 
NII!J(i) De METAS FISCAl$ 

EVOLUÇÃO 00 PATRUo10N10 LtoUIOO 
2014 

,..,. -~ 4 (lRf. ltt .... oaricnfo ~. inoso ftl) 

. ~ATRIMÔNIO LfOUtOO J ' 2ôü % ,'<' ~ •..'101!.1i'_ ..... "-IISH6 lOO,<M 495.t18 

Roo<ova• o o o 
Resultado Acum.dado o o o 

DTAt..•, ~ "'"' ' 'ê 
.Ji ....... , .. ,.IAt .~~·· I <i f 

·: L ~ ":"o;; ~- _, ~PREV~RID,~ ·' 

· • PJITRIMÓNlD LiQOIDO,, .. ~,2 ~ .. f[% _~· : P. 'õ :i.m.' l i: 

103.315 ..... 103.302 

RcseiVJ$ o o o 
~ouPte;m........,._ l c o 
TOTAL . ,, .iii . I 10~315. • 100% . "'"~'<IDO.OOi -:r 
IWWSiàlmlf~,..iiJ~f~J~__, ""~. ,2210 

R$ Em Mil 

'J( • 2010 ~- r. ·- 36t.278 100% 

o o o 
Oj o o 

1'00'111 '·' :;r:;.J6.tj218 I; ·~ ~~ 

-::< ·~·:·· -~ 

'1. - 2010 1. ·- 77.37-4 100% 

o o o 
c o o 

, .. ,. . 17.>1~ ~- - ~ 
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ESTADO DE RORAIMA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 
GABINETE DO VICE-PREFEITO 
"SRASIL 00 CABURAI AO CHUr 

.• 
LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

ANEXO DE METAS FISCAIS 
ORIGEM E APLICAÇÃO DOS RECURSOS OBTIDOS COM A ALIENAÇÃO DE ATIVOS 

2014 

AMF-Oemonstni!Jvo S{LRF, art.4", § 2". inciso 111) ,, _ • ~:1~~A!R21i iz-4iJs, ... , · -::, :~ zr.~ "'~.~~ ..... "21m ~-·::; 

--~ 
RECEITAS DE CAPJT A L • AU ENACÃO DE ATIVOS ( I ) . 370.311,66 

Alienação de Bons Mõveis . 
AIMtnação de Bens Imóveis . 370.311.66 

R$ MIL 

~~··~.:Y 
. 
. 
. 

8oo Vi$ta-RR. 15 de Abri dt 2011 

Prorcito em el<IOtdcio 
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AMF-

EST AOO DE ROI\A!MA 
PREFEl1\.rJU. MI.NC1PAL DE 80A VISTA 

GAIIIN!TE DO Ya~EFBTO 
"BRASSL: DO CABliAAi AD CffiJÍ" 

l..El DI! DIRI:TRIZES DRÇAMEilT ÁRIAS 
ANEXO 0E METAS FISCAIS 

RECeJTAli,E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS DO RPPS 
2014 

fô<Wt ftREO.DIJIIIN"31n. att.J deAMdt2012•00Mt'1'~1:l•11ft~~Nntl~ 
0011 &.,., Aloaco. 

~-S'ntt~•&S1 .• tllt0f~lh2(V.1..'ido/ll'fl o t~201. 



-

.• 

I.El CE OII~ETRIZCS 0Rç...MEHTÁR!AS 
ANEXO OS MI!TA$ f.~ 

ESTI14ATIVA E COMPl!NSACÃO DA RCNÚNQA OE RECEITA .. ,. 
ll.oo71\.Rr • §2'". ~ltat . alt", , IIIQ$0 

·~~~ MOOAlJDAOt:$ SBOR.E!!t-......st .fi--:-IC!NÚNOAOAREeBTAPR&lSJA 

~JÇ~ "* .... .., . 

TOTAl: - ~- ·w. · . ,. . . 
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ESTADO DE RORAIMA 
PREFEJT\JRA MUNICIPAL DE BOA VISTA 

GABINETE DO VICE-PREFEITO 
"BRASIL: DO CABURAi AO CHUi" 

• 
LEI DE DIRETRIZES DRÇAMENT ÁRIAS 

ANEXO DE METAS FISCAIS 
MARGEM DE EXPANSÃO DAS DESPESAS OBRIGATÓRIAS DE CARÁTER CONTINUADO 

2014 

AMF · Demonstrativo 8 (LRF ao 4' § 2' incoso V) 

" ,:; _'Í- ' "' EVENTO <:i ~ .:.- ~-::-~ r, -
~mento Permanente da Receita 

(-)Aumento Referente a Transferencia ConstitucionaiS 
( - )Aumento Referente a Transfertnda do FUNDES 

Saldo Final do Aumento Perrnanenle de Receotll ( I ) 

Reduçilo Pennanente de Despesa ( 11 ) 

Margem Bruta ( 111) = ( I + 11) 

Soldo Utilizodo da Margam Bruta ( rv l 
Novas DOCC 

Novas OOCC geradas por PPP 

Margem ..,;q.,da ~nÇl!o; de oooe (_V l =-( Jru:. rv'J ·"' :ii . FON1l:i. S1sWrN Gt'~ PMBV 
PottMI~ $TN n" 631, ~ 1811CV2012 (VMido pM8 <> fJCOteido 2013). 

0 MOREIRA NETO 
Prefeito em exctcíclo 

R$ Em Mil 

VALOR PREVISTO 2013 

34.900 

23.272 

11.628 
26.756 

38.3&< 
. 
. 

. ,_.~ -~-~! :;jZ ... -~. 

Boot Vi$ · RR. 15 do Atri de 20U. 
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• ESTADO DE RORAIMA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 

GABINETE DO VICE- PREFEITO 
"BRASIL" DO CABURAi AO CHUi" 

• 
LE.I DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

ANEXO DE METAS FISCAIS 
PROJEÇÃO ATUARIAL DO REGIME PRÓPRIO DE PREVIO~NCIA DOS SERVIDORES 

PROJEÇÃO ATUARIAL DO RPPS 
2014 

-AMF Oemonstrlllivo 10 (LRF art4• § 2" inciso IV alínea "a") R$1 00 • 
' 

. 
WkcerrAS · il~~"' RESULTAêo S.ALOO~ó& . 

EXERCiciO ~tREVIDENCIÁ~IAS PRE)IltlENCIÃRIA~ . PRE.v.JDENCfi<RIO .: EXERC(I)Jec 

: ' .. _ ,.} ,J;!J, ! O) :f "~;( ~) . . (.ç) ~ (3~b) i•l d) "' (dExereícioAnl!:,rior)-+~t ç) 

2013 28.314.345,97 9.847.001,01 18.467.344,96 144.318.843.20 

2014 30.459.7 48,65 10.500.747,42 19.959.001 ,23 164.277.84<4.43 

2015 32.700.349.49 11.157.506,51 21.542.842,98 185.820.687,41 

2016 34.964.381 ,33 12.101.134,93 22.863.226,40 208.683.913,81 

2017 35.984.965,64 13.066.310,80 22.918.654,84 231.602.568,65 

2018 37.046.592,22 13.841 .509,20 23.105.083.02 254.707.651.67 

2019 38.106.367,24 14.815.963,34 23 290.398,90 277998.050,57 

2020 39.013.283,13 16.052.599,24 22.960.683,89 300.958.734,47 

2021 39.726.852,62 17.597.190,26 22.129.662,36 323.088.396,83 

2022 40.639.922,67 18.746.418.16 21 .893.504,51 344.981.901,34 

2023 41.575.471.75 19.652.237,05 21.923.234,70 366.905.136,04 

2024 42.479.770,90 20.603.745.29 21 .876.025,61 386.781.161.65 

2025 43.395.122,08 21.537.010.09 21.858.111,99 410.639.273,63 

2026 43.950.826,4C 23.515 .820,34 20.435.006.06 431 .074.279,69 

2027 .. 476.998,95 25.425.551.58 19.051 .447.37 450.125.727,06 

2028 45.113.224.72 26.668.980,19 18.444.244.53 468.589.971,69 

2029 45.554.703.73 28.393.810.31 17.180.893.42 485.730.865,01 

2030 45.639.486,15 31 .052 .401,52 14.587.084,63 500.317.949,84 

2031 45.580.200,07 33.748.975,82 11.811.224,25 512.129.173,89 

2032 45.649.500,09 35.360.694,40 10.288.605,69 522.417.979.58 

2033 45.595.814,51 37.128.546,55 8.467.267,96 530.885.247,54 

2034 45.588.772,26 38.403.387,75 7.185.384,51 538.070.632,05 

2035 45.430.384.53 39 902.807.22 5.527.577,31 543.598.209,36 

2036 45.271.631 ,63 41 .069.572,70 4.202.058.93 547.800.268,29 

2037 45.142.049,12 • 1.826.270,37 3.315.778,75 551.116.047,04 

2038 44.980.680,99 42.556.440,11 2.404.240,88 553.520.287,92 

2039 44.740.624,20 43 186.481,22 1,554.142,98 555.074.430,90 

2040 44.539.273.95 43.557.052,98 982.220,97 556.056.651.87 

2041 34.434.450,80 43.871.470.84 -9.437.020,04 546.619.631,83 

2042 33.661.929,84 43.824.096,75 -10.162.166,91 538.457.464,92 

2043 32.890.505.72 43570.916,46 -10.880.410,74 525 777.054,18 

2044 32.099.138,09 43.224.128.38 -11.124.990,29 5 14.652.063,89 

2045 31.312.902,94 42.714.610,33 -1 1 401.707,39 503,250.358,50 

2046 30.511.174.55 42.171.252,62 -11.660.078.07 491.590.278,43 

2047 29 7 45.032,12 41.356.719,37 -11.611.687,25 479.978.591 ,18 

2048 29.019.394,41 40.347.002,23 -11 .327.607,82 " 
468.650.983,36 

-ft/' 



- ~ RECEITA$ DESPESAS . !. RESULTADO SALDO FINAN_CB~~ 
EXERCÍCIO PREVIDENCIÁR.IAS PREVIDENCiÁRIAS I PREVIDENCIÁRIO EXERCICIO ~ -( a ) ( b ) ( c ) = (a - b) ( d ) - (d Exerclcio AI1Mriofl:.:!· ·~; ~-

2049 28.303.601.60( 39.314JI37.02 -11.011 335.42 457.639.54 .94 

2050 27.615.466.31 38.201 558.31 -10.586.092.00 447.053.555.94 

2051 26.969.067,73 36.977 839.28 -10.008.771,55 437.044.784,39 

2052 26.359.849,33 35.699.~50.37 -9.339.701,04 427.705.083,35 

2053 25.792.874,66 • 34.369.950,59 -8.577.075,93 419.1 28.007,42 

2054 25.271.626.84 32.998.966.~ -7.n7.341.n 411 .400.665.70 

2055 24.801.367.61 31.590.842.66 -6.789.475,07 404.611190,63 

2056 24.387.438,78 30.1 53.079,58 ·5. 765.842.80 398.845.547,63 

2057 24.034.945.40 28.686.901,86 -4.651 .9~.46 394.193.591,37 

2058 23.749.316,49 27.198 045,45 -3.448.728,96 390.744.862,41 

2059 23.535.991,70 25.695.794,91 ·2.159 803,21 386.585.0~9.20 

2060 23.400.117,03 24.186.144,16 -786.027.13 387.799.032,07 
• 2061 23.346.759.14 22.6 74.735,38 6n.023,76 386.471 .055,83 

2062 23.381.065,18 21 '170.200,09 2.210.865.09 390.681.920,92 

2063 23.507.883,15 19.679.498,29 3.828.384,86 394.510.305,78 

2064 23.731 .949,15 18.2 12.654.22 5.519 294,93 400.029.600.71 

2065 24.057,675.26 16.773.384,01 7.284.311 ,25 407.313.911 .96 

2068 24.489.~5.49 15.370.530,78 9.119.034,71 416.432.946,67 

2067 25.031 .768,88 14.011,325,05 11.020.443,83 427.453.390,50 

2068 25.688.321,48 12.700.604,38 12.987.717,12 440.441.107,62 

2069 26.463.214.23 11 .444.838,96 15.018.375,28 455.459.482.90 

2070 27.360.229,04 10.250.843.65 17.109.585.39 472.569.068.29 

2071 28.382.967.48 9.119 652,74 19.263.304,74 491.832 373,03 

zon 29.535.247,94 8.055 036,97 21.480.210,97 513.312.584,00 

2073 30.820.80~.93 7.060.383,22 23.760.422,71 537.073.008,71 

2074 32.243.456.80 6.13 7.702,90 26.105.753,90 563.178.760,61 

2075 33.607.150,65 5.290.585,14 28.516.565.51 591.695.326, 12 

2076 35.515.700,34 4.517.824,79 30.997.875,55 622.693.201,67 

2077 37.373.423,73 3.819.695,54 33.553.728.19 656.246.929.86 

2078 39.384.753,30 3.196.351,05 36.188.402,25 692.435.332' 11 

2079 41.554.377,93 2.644.674,24 38.909.703,69 731 .345.035,80 

j 
2060 43.887.515.65 2.162.454.16 41.725.061,49 773.070.097.29 

2081 46.389.778,59 1.7 46.&27 ,20 44.642.961,39 8 17.713.048.68 

2082 49.067.300.53 1.393.101.92 47.674.198,61 865.387.24 7,29 

2083 51.926.863,32 1.096.640,44 50.830.222,88 91 6.217.470,17 

2084 54.975.935,44 852.382.57 54.1 23.572,87 970.341.043,04 

2085 58.222.739.33 654.775,62 57.~7.963. 71 1.027,909.006,75 

2086 61.676.321 ,51 498.231 ,32 61.178.090.19 1.089.087.096,94 

2087 65.346.613,07 376 743.31 84.969.869,76 1.154.056.966.70 
Fonf• Mlnistcrio da PIVVidfnol ~( ~ M.D$ 

BoaV"UI· RR,15 deAb'll de201S, 
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Criado pelo decreto n• 2171, de 12 de abril de 

ATOS DO PODER EXECUTIVO 
GABINETE DA PREFEITA. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 
GABINETE DA PREFEITA . ,. 

LEI N" 1.506, DE 19 DE JULHO DE 2.013. 
INICIATIVA: PODER EXECUTIVO. 

DISP_ÓE' SOBRE A$ DIRETRIZES PARA A· ~LABO­
RAÇAO E EXECU<;AO DA LEI ORÇAMENTA~IA DE 
20f4 DO MUNIC::iPIO DE BOA VISTA E DA OU­
TRAS PROVIDÊNCIAS. 

A PREFEITA DO MUNICÍPIO DE BOA 'I(ISTA Faço saber 
que a Cámara Municipal aprovou e eu sanciono o seguinte 

LEI: 

CAPÍTULO I 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Ar1. 1 o Ficam estÕbelecidas, em cumprimento ao dis­
posto no art. 165, § 2°, da Constitvisáo Federal; no art. 4° da 
Lei Complementar n• 101, de 04 de maio de 2000; e no art. 
81 da Lei Orgânico do Municipio de Boa ViSfo, as diretrizes 
o~omentórias do Município para 2014~ compreendendo: 

I - metas e prioridades da AdminiStrasão Públlta 
Municipal; 

11 - estrutura e organização dos orçamentos; 

111 - diretrixes específioas para o Poder Legislativo; 

IV- díretri:zes gerais para a elaboração e a execu-
dos orçamentos do Munictpio e suas aheraç:óes; 

V- disposições relativas ôs despe$0$ do Município, 
com pessoal e encorgos sociais; 

VI - dis~siçóes sobr" alterações na legislasão tri-
butório do Mumcípio; 

VIl- disposições relativas à Divida Pública Municipal; 

VIII- disposições finais. 

Parágrafo únioo. Integram esta Lei os seguintes anexos: 

I - de Metas e Prioridades da Administração Pública 
Munidpal; 

li -de Metas Fiscais; e 

111 -de Riscos Fiscais .. 

Art. 2° As metas e prio•idades da Administração Pú­
blica Municipal deverão estar em consonância com aquelas 
especificadas no Plano Plurianual - PPA- 2014/ 2017. 

Art. 3° Em conformidade com o disposto no § 2° do 
art. 165 da Constituição federal, no art. 4" da Lei Comple­
mentar n• 101/00, e, no art. 81 da lei Orgânica do Muni­
cipio, as metas e prioridade-s para o exercício fina!"c-:iro de 
2014 sóo as especificadas no Anexo de Metas e Priondades 
que integra esta Lei, as quais terão precedê·ndo no aloc.a-

çáo de recursos na lei OrCjamentária, mas não constituem 
em limite à programQção das despesas. · 

§ 1 • Na elaboração da proposta orçom.,ntária para 
o exercício de 2014 será dada maior prioridade: 

I - às poltticaS de Inclusão soda I;· 
. .. 

11 -à austeridade na gestão dos recursos públicos; e 

111 - à promoejáo do desenvolvimento econômico 
sustentável. 

§ 2• A exe<ução das ações vinculadas às prioridades 
e metas do Anexo a que se refere caput está condicionado 
à manutenS'4o do equilíbrio das contas públi-cas~ conforme 
Anexo de'. Metas Fiscais que Integra a pr:esente lei. 

Art. ·4; Na elaboraÇão do orç;,me~to da Admlnistra­
~áo Pública Municipal1 em conformidade com o disposto no 
art. 44 da lei federal no 10.257/01 - ·Estatuto da Cidade, 
buscar-se-á a contribuiçáo de toda sociedade, num proces­
so de democracia particlpativa. 

CAPÍTULO 11 

ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO DOS ORÇAMENTOS 

Art. 5" A Lei ~mentória do Municipõo ct.. Boa Vista 
relativo ao exercício de 2014 deve assegurar o principio de jus­
tiça, incluída a tributária, de controle social e de transpa~cia 
na elaborasão e execução do orçamento, observado o seguonte: 

. ' 
1- o ' princípio da justisa soc.ial im·plica em assegu-

rar, na elaborac;ão e na execu$ao dos orçamentos, proietos e 
atividades que possam reduz.• r as desigualdades entre indi­
víduos do Município, bem como minimiz:ar a exdusão sodali 

11-o prinápio de c:ontrole social implica ~m c:!ssegu­
rar a todos os cidadãos a portldpaç-áo na elaboraçao e no 
acompanhamento do or~mcnto; e, 

111 - o princípio de transparência implica, além da 
observac;õo do princ.ípio constitucional ~a publicidade, na 
utilização dos meios disponíve.fs r.ara garantir o real acesso 
dos munídpes às informoç6es re ativas ao orçamento. 

Art. 6° A despesa será classificada obedetendo ~ 
seguinte estrotu·ra, em conformidade com a Lei Federal n 
4.320/ 64, e com os atos dela deeorT<>ntes: 

1 - Classifica~ão lnstitucion~l ;- cui<;' finalidade pri~­
cipal " evidenciar a .s unidades odmmistrativas responsáve•s 
pela execução do despesa, classificando os órgãos e fixando 
responsabilidades entre esses, com cons~uentes con!~fes 
e avaliações de acordo com a programaçao or~amentona; 

11 - CfassificaCjÓO Funcional - ·Programática - que 
tompreenderá as seguintes categorias: 

a) Fun~ão: o maior nivel de agregaç~o .dos diversas 
áreas de despesa que competem ao setor pubhco; 

b) Subiunção: uma partição da funcão q"" v!sa. agre­
gar determinado subconjunto do despesa cfo setor públoco; 

c) Programa: o instrumento de organi%a~õo da ação 
governamental que visa a concretização dos obJetivos pre-
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tendidos, mensurado por indicadores estabele-cidos no Pla­
no Plurianual; 

d) Atividade: o ins1rumento de programação para 
alconc;ar o objetivo de um programo envolvendo um con­
junto de operações que Sê realizam de modo contfnuo e 
permanente e das quai.s re.suho um produto necessário à 
manutenção da ação de governo; 

e) Profeta: o instrumçn_to de progromac;õo para al­
cançar o objetivo de um programa envolvendo um coniun­
to de operações, limitadas no tempo, das quais re~lta um 
produto que concorre para a expansão ou aperfeiçoamento 
do asãO de governo; 

f) Operação Especial: as-despesas que não contri­
buem para a manutenção das ações de governo das quais 
não resultam um produto e ·náo geic:lm contraprestação di .. 
re-ta sob a forma de bens ou serviços;· e 

g) Modalidade de Aplicação: a especifico~ão da for­
ma de aplicação dos re-c-ursos orçamentários. 

' ,.1• Cada ·Programa identificará as açõe-s ne<essá­
ria,s paro atingir seus obietivos sob a fonno de atividades e 
proieto.s, especificando os respectivos valores e metas, bem 
como os unidades orçamentárias responsáveis pela realizo-
- , da ação. _ 

- § 2° Cada Projeto e Atividade identificará a função e 
o subfunção às quais se vincula. 

· 'J§ 3° As categorias de pi-ogramasõo de que trota 
~esta Lei seráo' ldl!ntillcadas. no•projefo.de lei orçamentória 

por programas e atividades mediante a indicação de suas 
metaS físicas; sempre que ppssfvet ' 

{I '-; • . , .. -

·;. }. Ar1. 7° lU metas físicàs' serão indicàdClSrno desdo-~ 
· bramento da programação vinculada aos respectivos prole­
tos e atividades. 

Art. 8" Na elaboraçflo da Proposta, as ins1ituiçáes 
integrantes do estrutura do Poder Executivo terão como li­
mite de suas despesC15 globais a média dO$ gastos efetiva­
mente realizados nos exercidos de 2012 e 2013, sem atuali­
zação monetária. 

Art. 9° O Poder ExeCiutivo enviará a Proposta Or· 
~amentária ao Pode r Legislativo ate 31 de agos1o de 2013 
para apreciação até 30 de novembro do mesmo ano. 

Art. 10. O orç.amento anual compreenderá: 

I- o Orçamento Fiscal; 

11 - o Orçamento de Investimentos; e 

IV - o Orçamento da Seguridade Social. 

§ 1" A$~ econômiaas -ráo .;..im detalhadas: 

I - despesa~ ~rrentes; e 

11 - despesas de Capital. 

§ 2" Nos grupos de natureza da despesa será ob­
servado e seguinte detalhamento: 

• + ·~L D~ 
1 - pessoal e encG:rgos sociais; ~~ -&""' 

li - juros e encargos da divido; ~~ ~ ~ \~\ ~ ·> t)J 
111 - outra.s despesas correntes; ":4 -4...., 

~ ' 
IV - investimentos; '..J - ··, 

V - inversões financeiros; 

y1 - a!"orti2:ação da dívida. 

§ 3" Na especificação dos modalidades de aplicação 
• será observado, o seguinte detalhamento: 

I - transf~rências a lnstitulsóes sem fins luuatívos; 

11 - transferimàas a Instituições multigovemamentais; e 

111 - aplicações diretas. 

§ 4° A especificação por elemento de despesa será 
optesentadâ por unidade orçamentária. 

§ 5° O orçamento anual Indicará as fontes de recur­
sos que compõem o receita e o despesa do seguinte forma: 

PODER EXECUTIVO 
""refeito 

ario Tereso Soam: Surito Jucó -
Vice-Prefl!ito 
Marcelo Hipôlíto Moreira Neto 
Chefia de Gabinete da Prefeita 
Edileuso Barbosa Gomes Lóz 
Procuradoria Geral do Município 
Marcelo Medeiros Queiro.z fronco 
Controladorio Geral do Município 
larisso femondos Sooiro 
Comissão Permanente de Licitação 
Mur José üma Cavok:onte Filho 

SECRETARIAS MUNICIPAIS 
Secretaria Municipal de Administração e Ges1áo de 
Pessoas • SMAG 
Edimir Alvaros Ribeiro Neto 
Secretaria Municipol da Educaçflo e Cultura - SMEC 
Rodrigo de Holanda Menezes Jucó 

) 

Secretaria Municipal da Saúde - SMSA 
Morcélo de Limo Lopes 
Secretaria Municipal' de Obras e Urbonísmo - SMOU 
Março! Pereira. Barros 
Secretaria Municipal de Ges1ão Social - SEMGES 
Torciano Maria da Assis Ribeiro Xovior 
Secretaria Municipal de Economia, Planejamento e 
Finanças - SEPF 
Mórdo Vinicius de Souz.o Almeida 
Secretaria Municipol de Ges1ão Ambiental e A$suntos 
lndigenas - SMGA 
Aklemor Marinho de Brito 
Secretaria Municipal de Comunicação Sotíal - SEMUC 
Korio Andréia do Silvo Pinheiro 
Secretaria Munidpol de Seguransa Urbana e Tránsito- SMST 
Gerson do Costa Moreno Júnior 
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Habi1aóonal : EMHUR 
Edgard Dias Magalhães 
fundaçáo de Educosõo, Turismo, Esporte e Cultura de Boo 
Vis1a - FfTEC 
Rodrigo Maciel Cosf(O 

DIÁRIO OFICIAL DO MUNICÍPIO DE BOA VISTA 
Editado pelo Departamento do Diário Oficial do Municipio - GPDO/ SMAG 

ADMINISTRAÇÃO E DIAGRAMAÇÃO 
Palácio 9 de Julho- Rua General Penha Brasil, N° 1011 - São Francisco - Boa Vista .. Roraima 

Telefone: (95) 3621.1741 - Telefax (95) 3623 - 2611 - Site: www.boavista.rr.gov.br 
Naz,areno Soares das Neves - Diagramodor 

Mareio Batista Herculano - Diretor 

. ' 



DIÁRIO OFICIAL DO MUNICÍPIO DE BOA VISTA- N° 3511 09 de Setembro de 2013 

V - 10700 - Receita de Honorários Adv~cm ·os; 

VI - 11000 - Recursos do SUAS; 

VIl -14400 - Rec. Próprios Adm. Di~to- PRE56EM; 

VIII - 14500- Rec. Próprios Adm. Indireto - EMHUR; 

IX- 14600,.. Rec. Próprios Adm. Indireto- FETEC; 

X- 18700 -Aiienoçáo de Bens (exceto Ass. Soe., Saú-
de e Educ.); 

XI - 20200 - Convênios -Administração Direto; 

XII - Operações de Crédito; 

XIII -- 22500 - FUNDES; 

XIV - 24200 - Convênios- Administroçáo Indireto; e 

XV - 24900 - SUS. 

§ 6", ~ fontes de recursos previstas poderão. ser ol­
terados~ou nelas ser Incluídos novas fontes ex.dusivamen­
t~ pot proposta da Secretaria MunicipGI de Economia, Pia· 
ne1amcnto e Finanças, median~e publicação de Decreto no 
Diorlo Oficial do.Munlclplo, com-., devido justificativo poro 
atender ás nec~ssldodes de fontes de execução. 

§ 'r As r~eitas oriundas de aplicações financeiras 
terão as mesmas fontes d05 re<ursos originais. 

~ s• A Reservo de Contin9ênáo previsto no ·art. 38 
desta Le• será identificado pelo d1gito MfY, no que se refere 
às categorias econômicas, os grvpos de naturez:o da despe­
sa, às modalidades de aplicação, aos elementos de despesa 
e às fontes de recursos. 

Art.-11 .. A Lei O~mentária,discrimlnorá em progra­
mas de trabalho específiCos, as datações or~ment6roas des­
tinadas ao. -pagamento de precatórios iudeclais, inclusiv~ o 
cumprimento de sentenças judiciais transitadas em julgado. 

PorógJ-afo único. Para atender ao disposto no caput 
o considerados os pedidos protocolados até 1° de julho 

.s., 2013 junto à Procuradoria Geral do Município. 

Art. 12. A Procuradoria Geral do Municiplo encami­
nhará à Secreta.rio Municipal de Economia, Planejamento 
e Finanças, até 15 de julho do corrente ano, o relasão dos 
débitos decorrentes da precatórios iudiciórios a serem in· 
duidos no proposta orçament6ria de 2014 devidamente 
atualizados, tonforme determinado pelo or1. 100, § 1°, do 
Constituição Federal., e discriminada por grupos de natun!­
:z:a de despesas,. conforme detalhamento constante do art. 
1 O desta Lei, especificando: 

I - número e dota do ajuizamento do ação originária; 

11- número do precot6rio; 

111 - tipo da causa julgado; 

IV - data da outuasõo do precatório; 

V - nome do beneficiário; 

VI - vc;~lor do precatório a ser pago; 

VIl- data do tránsito em julgado; 

VIU- número do varo ou comarca de origem. 

Art. 13. A mensagem que encaminhar o Projeto de 
Lei Orçamentária anual conterá: 

I 

3 
1- relato sucinto do conjuntura econômica do Município; 

11 - re.sumo da política econômica e social do Gover· 
Municipal;, · 

1 111 - avaliação das necessidades de finandámento 
do setor público municipal; 

IV- justifioativo da estimcmva e da fixaçáo, respecti­
vamente, dos principais agregados da receito e da despesa. 

Art. 14. O Proíeto de Leõ Orçamentária Anual será 
apresentado com a forma e o detalhamento descrito nesta Lei, 
aplicando-se no que couberem as demais disp05içóes legais. 

Art. 15. O Projeto de Lei Orçamentária que o Poder 
Executivo encaminhará à C6maro ·Municipal constituir-se·á de: 

I - texto da lei; 

ti - qua~ros orçamentários consolidados; 

111 - anexo dos orçamentos fiscal e da seguridade 
social, dise:riminando a receita e a despesa na forma defini­
da nesta lei; 

IV - anexo do orçamento de Investimento a que se 
refere o art. 165, § 5°, Inc. 11, da Constituição Federal, na 
fonna definida nesta Lei; 

V - discriminaçáo do legislação básica do receita e da 
despesa, ~~ao ~mento~ fiscal e da Seguridade~iol. 

§ 1 • J;,t~raráo o Orçam~nto Fiscal e o Orçamento 
da Seguridade· Social todos. os·quadros previstos no inc. 111 
do art. 22 da Lei Federal n• 4.320, de 17 de març~ de 1964. 

§ 2" ~ntegror6a o Orçom.;nto de Investimento, no 
que couber, os quadros previstos na lei dtada no.§ 1°. 

§ 3° ~companhoráo a prÕpasta orsam ...... tário, alêm 
dos demonstrat;vos exigidos pelo leglslaçao em vigor, defi­
nidos no caput_, os seguintes demonstrativos: 

I - da receita corrente líquida, de acordo ~om o· or1. 
2°, inciso IV da Lei Complementar n° 101/00; 

11 - dos recursos o serem ap.licodos na manutenção 
e desenvolvimento do ensino fundamental, paro fins do 
atendimento do disposto no art •. 2J 2 da Constituiçáo da Re· 
público e no art. 60 do Ato das Di,sposições Constitucionais 
Transitórias; 

111 - dos recursos o serem aplicados no FUNDES -
Fundo de Manutençáo e Desenvolvimento da Educa~ão Bá­
sica e de Valorizasão dos Profissionais do Educação, para 
fins do atendimento ao art. 60 do ADCJ, com as· aheraçóes 
Introduzidas pela Emendo Constitucional n° S3/06; 

IV- dos recursos o serem aplicados nas ações e ~r· 
viços públicos de saúde, para fins do atendímento disposto 
na Emendo Constitucional n• 29/ 00; 

V - ·da dto$pesa com pessoal, para fins do atendi­
mento do disposto no art. 169 da Constituição da República 
e na Lei Complementar n• 101/00. 

CAPiTULO 111 

DIRETRIZES ESPECÍFICAS PARA O PODER LEGISlATIVO 

Art. 16. O total da despesa do Poder Legislativo Mu­
nicipal, incluídos os subsídios dos VeN!<Idores e excluídos os 
gastos com inativos, não poderá ultrapassar o percentual 
de 6% (seis por cento) relativo ao somatório do receito tri­
butária e das transferências prevístas no § 5° do art. 1 53 
e nos arts. 158 e 159 da Constituiçáo Federal efetivamente 
realizado no exercido anterior. 

§ 1" O duodécimo devido à Câmara Municipal ser6 
repo.ssodo até o dia 20 de cada mês, sob pena de crime dt­
responsabilidade do Prefeito Municipal, confomu~ disposto 
no tnc. 11, § 2", do art. 29-A do Constituição Federal. 

§ 2° A Câmara Municípol não gastaró mais de 70% 
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DIRETRIZES GERAIS 

Art. 18. A elaborasão· do projeto, a aprovação e o 
êXerução da Lei Orçamentaria de 2014 deverão ser reolixa­
dos de modo a evidenciar a transparência do gestão fiscal, 
observado o prindpio da publicidade e permitido o amplo 
acesso do sociedade a todas as· informasões relativas o 
cada uma dessas etapas, bem como deveroo levar em con .. 
ta a obtenção dos resultados previstos no Anexo dos Metas 
Fi.scoi.s que integra a presente lei. 

Art. 19. As contos apresentados pelo Chefe do Poder 
~utivo ficarão disponfveis; êfurante todo o exercido, na 

nora de Vereadores, inclusive em meios eletrônicos de 
-. ... sso público para consuha e apreciação 'do sociedade. 

·.:Art. 20. O Poder Executivo elaboraró e publicaró a 
programação financeira e o cronogranio de execução mensal 
de deseml:)olso, especificadO por ótgão, nos terníos do art. 8° 
da Lei Complementar n• 101/00, visando ao rumprimento do 
meta de resultado primário estobeleCié!a nesta Lei. ··'' . . . ' . . ,.. ' . 

§ 1° A Cómara Municipal de Boa Vista deverá enviar 
até dez: dias após a publicação. da'.lel Orçamentária para o 
exercício. de 2014, ao Poder Executivo, a suo programasão 

· d~ desembOlso mensal para o referido. exercício. 

~ 2° O Poder Exerutivo deveró publicar o progra­
mação fenancelro e o cronograma de execução mensal de 
desembolso do Município até trinta dias após a publicação 
da Lei Orçamentária de 2014. 

Art. 21. No praxo previsto no artigo anterior desta 
Lei, o Poder Executivo deverá publicar as receitas previstos, 
d~sdobrados em metas bimestrais,...iuntamente com os me­
didas de combote.à evasãooof! à sonegação Fis-cal, bem como 
as quantidades e valores dos ações ajuizadas para cobran­
S9. da divido ativa e o montante dos créditos tributários pas-

~is de cobrança administrativa, nos termos do art. 13 da 
, Complementar n• 101, de 04 de maio de 2000. 

· Art. 22. Verificado, oó final. de om·bimestre, ·que a 
execusão das despesas foi superior â arrecadação •das re­
ceitas, o Poder Legislativo e o Poder Executivo promoverêio,. 
por ato próprio e ·nos montantes necessários, nos trinta dias 
subsequentes, limitação de empenho e movimentação fi­
nanceira respectivas. 

Par6grafo único. Na hipótese da ocorrêndo do dis­
posto no caput deste artigo, o Poder Exeartivo comunicará 
ao Poder Legislativo o montante que caberá a todo um tor­
nar indisponível po_ra empenho e mov·imentação financeiro. 

Art. 23. Ocorrendo o restabelecimento da receita 
prevista, ainda que parcial, o recomposição dos dotaç.ões 
cuios empenhos foram limitados dar~s~-á de fonna propor­
cional às reduç6e-s efetivados. 

Art. 24. Além de observar as demais diretrizes es­
tabelecidas nesta Lei, a alocação dos recursos na lei orço­
mentório e em seus créditos adicionais será feita de fonna 
a propiciar o controle dos rostos das ações e a ovaliasão dos 
resultados dos programas de governo. 

Art. 25 . Os projetos em fase de execuçóo terão prio· 
ridade sobre novos proictos. 

Parágrafo único. A programação de novos proietos 
dependerá d~ prévia comprovação de sua viabilidad~ téc­
nica e financeiro. 

Art. 26. É obrigatória a destinação de recursos para 
compor a contrapartida de transferências voluntárias efetu­
adas pela União e pelo Estado, bem como de empréstimos 
internos e externos e para o pagamento de sinal, de amor­
tização, de juros e de outros encargos, observado o crono­
grama de desembolso da respectiva operação. 

Art. 27. A programação de investimento, em qual· 
quer dos orçamentos integrantes do Projeto de lei Orça­
mentária Anual, deverá apresentar consonância com as 
prioridades governamentais incluídos no Plano Plurianual 
para o período de 2014/2017 e suas alterações e com o Lei 
de Diretrizes Orçamentários que for aprovado e sancionado 
para o exercício de 2014. · 

Parógrafo único. As obras lá Iniciadas teróo priori­
dade no aloq:Jçóo dos recursos poro a sua continuidade ou 
conclusão. 

Art. 28. Na programação do despesa não poderóÓ ser: 

I - fiXadas despesas sem que estejam definidas as 
respectivas fontes de recursos e legalmente instituídas as 
unidades executoras; e, 

11 - induídos despesas a título de investimentos -
Regime de Execução Especial - ressalvados os casos de cala· 
midade público formalmente reconhecida na formo do 
167, § 3•, da Constituição Federal. _ 

Art. 29. Na proposta or§amentária não podeorão ser 
destinad~s recursos para atender .'! despesas com: · ,. 

I - ··,ações que não sejam de competência exclúslva 
do Município ou comuns ao ·Munídplo, à União e ao Estado, 

, ou com ações em ·'\ue o Constltuiçóo Federal'náo estabeleça 
obrigação do~MUn1dpio em coope-rar téâdca ou financeiro· 
mente; e 

11 - clubes, assodasóes de servidores ou quaisquer 
outras entidades congêneres. 

Parágrafo único. Para atende:r ao disposto nos in~. 
I e 11, durante a execução orçame-ntária do exercido de 2014, 
o Poder Executivo encaminharó ao Poder Legislativo protelo 
de lei _para a abertura de crédito adicional especiaL 

Art. 30. As receitas diretamente arrecadadas por ór­
gãos, fvnda~ão e fundos instituídos e mantidos pelo Poder 
Público Mun1cipOI; bem como pelas empresc.s públicas .em 
que. o Municipio, direta ou indtretamente, detenha a maio­
ria do capital social com direito a voto, respeitadas suas pe· 
culiaridades legais, serão programadas de acordo com 
seguintes prioridades: 

1 - custe-ios administrativos e operacionais, inclu$ive 
com pessoal e encargos sociais; 

dívida; 
11 - pagamento de amortização, Juros e enc:orgos da 

111 - .contrapar1ida das operações de crédito; e 

IV- garantia do cumprimento dos princípios consti· 
tucionois, em espec:ial no que se refere ao ensino básico e à 
saúde. 

Parágrafo único. Somente depois de atendidas as 
prioridades acima mencionadas poderão ser programados 
recursos poro atender a novos inv~stimentos. 

Art. 31. É vêdado o destinasão de recursos públi­
cos poro institui~óes ou entidades privadas que não tomem 
suas contas ace$$íveis à sociedade civil. 

Art. 32. O controle de custos e o avaliação de re­
sultados previstos nos arts. 4°, Inc. I, alínea "e", e 50,§ ~o 
da Lei Complementar n• 101, de 4 de maio de 2000 serao 
realizados pela Secretaria Municipal de Economia, Planeja­
mento e Finansos. 

SEÇÃO 11 

DIRETRIZES ESPECÍFICAS DO ORÇAMENTO FISCAL 
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Art. 33. O Orçame-nto Fiscal e:stimaró as receitas Art. 44. O Or(amento da Seguridade Social compre~ 
efetivas e potenciais de recolhimento centrali:z.ado do Tesou- enderó as doto~ões de-stinadas a atender às ações de saú-

Exerutlvo bem como as de seus da Constituição Federal e contoró com 
e fundos municipais, de modo a ·re•c:.uo•sé!U>l-c>v<•nien:te:s: 
ro Municipal e 'fixará as despesas ~;o~s~P~o~d~e~r~es~j;L~:e~g~i~s~la~it~iv~o~~~~· ~~~~~ e assistência social, atenderó ao disposto 

programas de governo, respeitados os 
de, da unive,rsalidode1 do anualidade e transferéncios do OrçamMto Fiscal; 

Art. 34. No que se refere a vedaçôes_, o M•micí~'i'i.J contribuiçOes Sociais previst~s constitudo-
atenderó ao disposto nos arts. 3S, 36 e 37 da Lei n° 1 ~~,/!!~ln1CJ)~{é 

Art. 35. Na estimo1iva da receita e no fixação da · - elaS demais receifas diretamenfe~ofrecodadaS 
despesa serão cOnSiderados: . .• pelos órgão~, fu_ndos e entielades que integrem esse or~o­

mento. 
I-· os fcrtores conjunt~rais gue possam vir a lnfluen· 

c-ior a prodútividade; ... • CAPíWlOV 

11 - o aumento ou a diminuição dos serviços pr·eslta•> I, DISPOSIÇÕES RELATIVAS ÀS DESPESAS DO MUNICÍPIO COM 
dos e a ten(l.ência do exêféício; e • . • PESSOAL E ENGARGOS SOCIAIS ~ 

• 
. Ai1. 36. O MunicípiO aplicarÓ1 no miniino, 25% (vln~-111 - as alteraçóes lribulárias. ll~~~:~jff~~~§~}f~~~~ªp~~:;~ .. ~~~~~:i: 

te e cinco por cento) de sua receita resuttante de impostos 
compreendido a proveniente de trcnt.sferencias constitucio­
nais na manutenção e no· desenvolvimento do ensino, con .. 
~~dispõe o art. 21. 2 da Con.stltuiçáo. F.eaérõl. 

l,.. ').· ,Art, 37. O Munlcipjo · aplicará, na minimo, 
(q-. .. 12:e por cento) em a_sões e serviços públicos de sauae, 
canfarióe 'élisposla no Inc. 1!1 do art. 7° da Emenda Constitu­
cionâl n° 29/00 e no art. 77, inc. 111, do Ato das Dis1>9Siçóes 
Constitucionais Transitórias: 

A1:P.a9. A forma de utilizasao da reserva de comin­
gên<i.a serc'i_estabelecida,. atr:avés de decr<lfa~ da Chele qijõ 
Exewtlva,.na l!•ogramasõa~fi!lancelra e no Crono,grama de 
ExeaJsóa M~nsal de Desembôlso. · ' ~ 

Art. 40. A abertura de cr~dito extraordín6rio somen~ 
te seró aan\llido até o líriiile de 20% das receilas estimadOS' 
para o O~menlo de 201 .1, J>9ra atender -a despesas não 
previstas., •nCiusive as de~rrentes de calaliiidade -pública e 
negociatjáô coin outros entes públicos. c . ~ SEÇÃO 111 

DIRETRIZES ESPEciFICAS DO O!!ÇAMENTO DE.INVESTIMENTO 

Art. 41. O Or~amento Fiscal destinará recursos, me .. 
diante projetos especificas, aos..órgãos que.):Ompõem o Or­
çamento 4e lnveshmen1o. 

Art. 42. O On;omento de lnveslimento da EMHUR e 
da FETEC terá sua desj>esa tatalb:ada seP.<!rcdamente, fi­
cando seu programa de trabiilho destócaCJÓ 1>9r r.rojelo e 
atividade segundo a mesma classificação funciona -progra· 
mértica adotada nos demais ors.amentos. 

Parágrafo único. As ações das funçôes saúde, edu· 
t;oç6o e .assistência social poderão também ser desempe­
nhada.s pela Fundação de Esportes, Turismo, EducotjÕO e 
Cultura de Boa Vista - FETEC. 

Art.-43. Fica o Poder becutivo putorizado a reali-zar 
operação de crédito destinada ao financiamento de investi-· 
mentos nos setores de habito~õo popular, educação, saúde 
e de infraestrutura urbana dentro da proposta o~omentó· 
ria para o exercido de 20·14, obedecidos os lermos da Lei n• 
4.320/64, as Resoluções do Senado Federal e a Legislação 
Fe-deral em vígor, até o valor correspondente ao montante 
das despesas de capital previstas paro o exercido de 2014. 

SEÇÃO IV 

DIRETRIZES ESPECÍFICAS DO ORÇAMENTO DA SEGURIDADE 
SOCIAL 

Art.A~6 .. O reajusle salariãl dos serviC:Iores po)blicos 
muofd~ai$. d~Y.er.á. obse~an;.a erevisõo de .. r.~cursps' orsa-· 
mentórios· e financeiros coilstaotes na Lei Or-;amentárlo de 
2014, em categoria de progromoejáo específica, observado • 
o limite do inc. 111 do art. 20 êla.Leí Camplemenlar n°'1 01/00. 

Par:Çsrafo único. "'Fica ·autorizado o Poder .Executivo 
.Municipal a proceder à -rees:truturosão, inclusive a extin­
-são, de órgãos1 entidodH, cargos e carreiras do quadro de 
servidores do munkípio de Boa Visto, assim como manter 
as"'readequa_sOes administrativas- e -financeiros legalmente 
previstas e la implemento~dos1 -ressalvada a competindo do 
Poder LeQ'Islafivo. · 

Art.-48. A repartiçãô ilo limite de 60% (se»enta por 
cento) da rec-eito corrente líquido com o despesa total com 
pessoal, não poderá exceder~ percentual de.S4% (cinquen­
la e quatro por cento) para o EXeculivo e 6% (seis par cento) 
para o legislirtlv.o. 

Parágrafo único. Fica fixado em 6% (seis por cento) 
a repartição de receita corrente Jíguida que -trato o coput do 
artigo, para o Poder ,!:!,gislat~ 

Art. 49. O dis1>9sto no § 1° do art. lS"do Lei Com­
plementar n° 1 01/00 aplica-se exclusivamente para fins de 
cálculo do limite da despesa total <om pessoal. 

Par:â_grafo único. Não se consideram como substi­
tuição de servidores e empregados públicos, para efei1o do 
caput, os contratos de terceiril:açáo relativo.s a execuç.éo in­
direto de atividades que, simultaneamente: 

I - seiam acessórias, instrumentais ou complemen­
tares aos assuntos ~ue constituem área de competendo le­
gal do 6rgáo ou entidade, na forma de regulamenta; 

11 - não sejam inerentes a categorias funcionais 
abrangidas por plano de cargos do quadro de pessoal do 
órgão ou entidade, salvo expressa disposição legal em con­
trário, ou quando se trotar de c.argo ou categoria extinto, 
total ou porc:ialmente; e 

111- não carocteri%em relação direta de empre-go. 
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Art. 50. Se a despesa total com 

-se-á o disposto no art. 23 da mes'l:'a L 

CAPITULO VI ~ 
- - tJv 

DISPOSIÇOES SOB~E ALTERAÇOES ~A.[Rõ,l~~ 
TRIBUTARIA DO MUNICIPIÇ . • 

'"' Ari_. 51. -A c9ncessão ou ampliÇJção de incentivO o~· 
benefício de natureza tributária que comprêeni:la renúncia 
de rec~Jto dever~ ,· . . "' .: .... "" ~..... . 

09 de Setembro de 2013 

Art. 54. Os valores das metas fiscais., anexas1 devem 
ser vistos como indicativo e, para tanto, ficam admitidos vo~ 
rioçóes de forma a acomodar a traietória q~e as determíne 
até o envio do proieto dE: lei or~amentária de 2014 ao Légis-
láthro Municipal. . 

. ' 
Par69rafo '"útiico. Ficam oÚtomaficamenfe revistas as 

~revisões dos ·~sylt_.gdos orç~mentório, nominal e ~rímário, 
~m c~ilfor:midad!! com os Y!JioreS' prt:vist6s..,e fi,xa~o_k na Lei, 
()rçamentária de 2014. · · . · 

,. 

e es­
do à ......... , 

( ..,: 

~~~~~;~i;~~:~~~;~~\:~;~~~~~~:~·~~~r:c~o:;ntr6rio. 

P.R.EfEITURA DE.BOA \(JSTA" 
GABINETE.DA PREFEITA 

METAS FISICAS -100 2014 

PROG./ AÇÕES CÓD. DESGRIÇÃO 
UNIDADE"DE 

QUANTIDADE 
MEDIDA 

PROGRAMA 01 Gestão das Atividad.es da Câmara 

01 Administração de Re<:ursos Humanos do Poder Legislativo Unidade 01 
CMBV 

AÇÕES 
02 Apoio Administrativo Unidade Ol 
03 Ampliação e Reforma da Câmara Municipal Prédio Ampliado 01 

04 Modernização da Câmara Municipal At ividade 01 
TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 04 
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SMEC 

7 

Gestlo das Atividades Administrativas do Gabinete - PMBV 

Gestão das Atividades Adm. do Gabinete da {o) Prefeita( (Jl).. Unidade 01 

Gestão de Recursos Humanos do GPRE gl'-1. OI; d';~ Atividade 01 
TOTALDEAÇÕES DOPROGRAMA f[,,.Y -t.1'1. _..v~~~ 02 

GestãoduAtividades Admínistrativasdo PROCÓW /·--',~J'_..,~-,.··f~· ------..-,-----1 
Gest3o das ÃfrVid:ades Administrativas do PROC~,-~ ;.<{ ]'i Unidade 01 

TOTAL ÓE AÇÕES DO PROGRAMA ~;~f! ~-- 01 -
::.:.j_::c.:_t'G"'_ e,stão da Procuradoria GerÍII do M!Jn"'ic"íp:;,;í.:;.o----'--,.- -:---:---é 

1--'"'-+"M"'a::.:;nuten&llo das)ltividades da Procuradoria Unidade 01 
I Gestão de Recursos Humanos da PGM 

1-'"'--:-"Es:::t ruturação da P[9curadoría_Gera1 P.·~-;;;:micfpio 
,. . 

.r: -
Atividade """-'""4=-~=-""'9 
Unidade . .-.l 

01 

01 
..., ,._ TOJ AL DE 1.\ÇÕES DO PJl_QGRAMA .... . . "· 03 1-

--PROGRAMA 05 ~ ! Elivulgaçlio de Càmpanhu EducatiVas 

11 1 Divulgâção'li!!Caiiipanhas Educativas • • ~ _. ;., Unidades 
----~------~~~ 

12 I Publicações · · d. 1._.. Unidad'es 

03 
03' 

oi ( - .-. TOTAl DE .(IÇÕES DO P~Õc!>RAMA • ~ 

-.-..:1 í l eROGRAMA .·õ6 GeslãodasAtivJdàdesdaSMEc ~·- -. - "' ..:::;: _·rt'. '~ •• 

.. 

s &Ec 14 ! Mahutenção dôS serviços Ad~~a SMEC ·-~:~;.:,e,-t;iv;;id:a"'d:.."';e=~-·-:.~r+_J _""'O:.,l ..,-=;,t. 
--~ _ A,SÕES 15 · .Gestão de RecurSõs HumallÕS dá SMEC - - -- ..Aitvidade l 01 

b._ li!, Gest~o do Conselbo Municipal de_Educ.ação _,_ ..... ~lividade , • 01.. 

. · TOTAt DE. AÇÕES DO PRO.GRAMA •'• - . ;t'.L --~ 03 
-'· .~ • .i/- · ·.ié. ~~~~o · ~·r; !f ·-,-~· ,,.__~·---"=-·· ......... 

PROGRAMA ..._07_ > Gest:lo do Eo\Sfno Fundamenta~ · - '· . • _-; • 

SMEC. 
,-
1- A~ÕES 
1-· . 

il9 Assistência ao Educànd;;o;;;, d"'o= E=n'-si_n_o,..F_u_n_d_a_m_e"'n-ta-1 - .- --,,_ -~--' ,...::. . -"1-lr-.. A-1-u'-no_s_M-at_r_.lc-u-la_d_o_s),--2-9-.000=-- -=-"-llil f . 
I;>. ~...,. ".Bl61iotecas 

2{i , tons\ro~o de Bibliolecas MumdP..• is ·.= _ 02 ._. , ~ - .. ~ . €onstruídas 

2~ ci>nsfi\lção),de E.scõlas ' Ensino Fui!'damêntal.__, __ . -.1 Hd>fás Const'i;úíoas os 
1--: ''2::;t'"·*'cc:::ó:;""s:::' l;;ri.li':lç=:3;;;o;.d:::e,:;Q':jú;:"•.,"'Çi"ra:::S:....:.;Po::;l;.:le:;:s'i',po;:n;.:l::.v:;;as:;_..;:n::.ãs::.· E;::s:.:;é::::'o:::la:;:·s<',:; IM:;:iü~n'::;•c:::lp!:;a::,:i:s, _,_4 _,Q,"u"'ôà:;oo:::rà'i''c-:C.ori'struidas 10 · 

-"' • -~--
23 Manutenc~o do Desporto Escolar ; · _....;,,......,=-"""'~+A.:;Iu;:;n:;;o:.;s;:M:.:.•;;:t::;ri.,-c_ulado.- ·;'"a9.000 __ 

1 
1 • 24 'j;omoÇão dÓ Conhecimento - -- Pessoas capacitadas' 1.900 

P.ROGRAMA 

SMEC .- AÇ-õES 

"PROGRAMA 
-

SMEC 
AÇÕES 

PROGRAMA 

SMEC 
AÇÕES 

TOTAt. DE AÇÕES DO PROGRAMA- - -~ - 06 - ~ -...- ----~-... 
08 I Gestão do Ensino Fundamental - Educação Especial 

25 'f Acessibilidade a Alunos Portadoreldi! Necessidades Esi>ec1ais 
' ~ -

26 
Constr.,ção de Salas Mult•funcionais- EducacJo Es.pectal 

27 Desenvolv•mento.de Pessoas .-' Educação Especial 

p:2::8'-71~'.::o:::rt,alccimento~dãs Ações do C<:ntrÕde Educacaõ Esp<K••' • 
29 "' Manuteriçiló e Fórtálec'ímento ria f.iutação Especial 

TOTAl DfAÇ0ES DO PROGRAMA --- -

09 - G"estão do EnsinCrf'undamental- Ellucação Indígena -
Assistência ao Educando - Ensino Fundamental Educação 

30 
Indígena 

31 
Desenvolvimento de Pessoas - Ensino Fundamental Educ. 
lndí2ena 

32 I Construção de Escolas- Educaç;io Indígena 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

10 Gestão da Educação Infantil 

33 Aquisio;.:io de Mobiliários e Equipamentos- Educação lnfant.il 

34 Assistência ao Educando • Educação Infantil 

35 Construção e Ampliação de Escolas- Educação Infantil 

36 Desenvolvlmenio de Pessoas - Educação Infantil 

. 
-

-
- ,_ - Escolas - os 

.Salas de Aula . 
os 

Adequadas 
-

.Servidores 
capacitados 330 

llcl~ló~ Adquiridos 02 

" Unidade 01 -- 06 
- --

Alunos 'Matriculados I 780 

Servidores 
50 

Capacitados 

Escolas Construídas 02 

03 

Escolas Equ•padas 08 
Alunos Matriculados 7.795 
Escolas Construídas 04 
Profisstonal Treinado 728 
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37 ""'" ' -·- ' da ""' ·•· Infantil 
38 '- •de ;da 

TOTAL DE AÇÕES DO 

' 
09 de Setembro de .2013 

Alunos 

E,Z~ 
7.795 

04 

06 

" ~· 111 

.. • . . , P-ROGRAMitl1:,_j g .f?UND..Eil..H ducaçi'ío.Bãs)f a · .... ,..., .,_· .. ·•• ~ · 1' " · .. 
. -~' · -· ... -~s-1 l'l.JN'ôEB -'EdueaÇãe E$pecia~ .. "'-~ ':"!;;.' . · ·:. . "" ' · • AI~ Matrici.Jiados 4~0 

· fUND~ _ :AÇÕES ,. '~·ª3.;;., ,E~.tiiPEB _: Ed~càt;ãii' 11\filj;t il . •- . :~-~ . ·• _,. . ;.:n« Álune~Matrifuládos • 

I · , . . 0., . _ • ~-· .FUND.Ell;.l;;nsino_-F.undamentál : ·~ • .: ·"" _. .:!:';, •• Alunos Mát~iculados 
7.7.95 •• .1 · 

14.SÕO. - • 

03 

L 

i • .. . , . " TOTALDEAÇÕESDÓPROGRAMA • •. 

FUNDES 

FUNDES 

PROGRAMA 19 Formação Continuada de Professores - Ensino Fundamental 

AÇÕES 55 
Formação Continuada de Professores - Ensino Fundamental das 
Escolas Urbanas, Rurais e Indígenas 

PROGRAMA I 20 

AÇÕES I 56 

TOTAl DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Formacão Continuada de Professores - Educação Infantil 

Formação Continuada de Professores - Educação Infantil -
Escolas da Zona Urbana, Rural e lndlgena 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

•. 

Professores 
Capacitados 

Professores 

Capacitados 

634 

01 

500 

01 
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PROGRAMA 21 Formação Continuada de ProfeSsores • Educação Espe<ial 
~~----..------------.-------; 

FUNDES 
AÇÕES 57 Formação Continuada de Professores da Educação Especial das 

Escolas Urbanas, Rurajs e Indígenas 

Professores 
capacitados 500 

i · L--------------------------· ~T~O~TA~L~D~E~A~Ç~Õ~E~S~D~O~P~RO~G~RA~M~A~--~-~~~~------------------~0=1~~ 
1 ~ · ~'rui~ 
1 ~ PROGRAMA 22 I Gestãq das Atividade~ da ~MO .!,I &:'0' ~ q~o:l' \\ . . _ 

· · S~O.JJ 58 Gest~o (la> Atividad.es ~a SMOU. . " ~ - Ílz"": :..~lt\Se«etaria Mantida l · 01 
AÇÕES .f<59 Ge~tão.Qe Recursos Huma'no;;..aa SMOU """•· ~ /~-.?;?' .i'~L ·. _ Atooaade. . '. 01 

fMOU 

SMOU 

SMOU 

80 
Saneamento: Fortalecimento, Ampliação e Manutenção do · 

tden Urbana 

TOTAL DE AÇÕES DO DD 

PROGRAMA 27 Fort.e Ampl.do Dist. Mun.de lndúst:e Serv.p/ Peq. e Med. Emp 

AÇÕES 

PROGRAMA 

AÇÕES 

. 

81 
Construção do Distrito Municipal de Industrialização e Serviços 
para Pequenas e Médias Empresas 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

28 Manutenção do Sistema de Drenagem Urbana 

82 Ampliaç:ão e Manutenção do Sistema de Drenagem Urbana 

83 Manutenção de Microdrenagem 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

·- -

Etapa 

03 

Etapa 01 

01 

Etapa I 01 
Etapa 01 

02 



DIÁRIO OFICIAL DO MUNICÍPIO DE BOA VISTA - N° 3511 09 de Setembro de 20.13 
10 

PROGRAMA 29 
SMOU 

AÇÕES 84 

PROGRAMA 30 
SMOU 

AÇÕES 85 

PROGRAMA 31 
.SMOU .•. , . 'AÇõ'Es";" ~ 7:"86 · • 

Constru .. o, Ordenamento e Rec-upera ão de Áreas Habitacionais 

Construção de Unidades Habitacionais para Pessoas de Baixa 
Renda 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA ~ 

f 0;:1/ ~~ . 
Construção de Módulos Sanitários \\'~i/! 
Construção de Módulos sãnitários Domésticos Wt.,{fP' A 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMPi ~ 7 
~~ 

Implantação da· Rede de Es~totame~o§al'litário ~. · ... --... 
Am~tiação.e Mánutenção. da :Rede. de.Esgotamenro Sa~;~(tário · 1. ..... . 

~ ,. -......-- ._..,....~ 

. "':. TQTA~DEAÇÕ~ROO~lt · ·, ~ 

,_ "" ~- ~ - -. -- . 
' 

. ·. -

PROGRAMA 32 Mobilii!ade Utbi!na • ' 
Gestão e'Fiscalização- d'e ~istel)1a dé Transpor:te. Cóletlvo 

87·- ~- . . . - - -
P,.~Ó~· · l)rllaoo , · . · • 

• . 'ãs · lmpt~nta~;ão do P.Ja~ó de Mobilidade Urbana 

f 
EMHUR 

TOJ AL DE AÇÕES DO PRQGRAMA 

; f ., . " 
... ; - ,_,:,:_ . ' .. . '· ' . -. . 

P.ROGR~MA' 37 Moradia-Digna . ; 
'1.- - .~ . "' ' ... -~· ·. 

Etapa 

Etapa I 

' 
t:ljlpa , I 

. 

. 
EMMUR · AÇões M;;'adiâ-Oigna - -

-,. .f . .,;.;, . ' :c . . . -· l Casas cõ;;struídas. I 99 • -.. . 
· TOTAL,ÔE AÇ.ÕESOQJoRÔGRAMA " .. . . -""~~·- .f- -~ '· 

. - -·· 
. . 

·. PROGRAMA 38 Gestão das Atividades Aílministrativas dãSMSA ·-·-;.,. . -- . - .. 
- 100 1 Ç_o~~trução, AmRiiação e Retomia das Unidades que Co.mpõem o 

Unid . Construída Sistema Único de Saúde 
SMSA 

AÇÕES 101 Gestão Administrativa da Secretaria M unicipal de Saúde Atividade 

Imp lementação das Ações de Planejamento, Monitoramento, Profissionais 
102 

Avaliação e Auditoria do SUS Capacitados 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

01 

01 

01 

01 

~ 

. ; Õ1 •-"' 
. 

01 
. 

-·ÍQO 

. 01 
-

--

21 

41 

25 

03 
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PROGRAMA 39 Fundo Municipal de Saúde- FMS 
SMSA 

AÇÕES Gestão Administrat iva do f undo Municipal de Saúde-:/.IY'"-:-::-1. 103 Atividade 01 
TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA ~~l->'~c ~ \ 01 

I i. ·~ . , 
- l C.J'f!:;A 

PROGRAMA 40 Gestão do Trabalho e Eclucação Permanente ~- _,/Y" .:::: 
SMSA • 

AÇÕES 194 Implementação da _Gestão de Recursos Humanos em ~.):. -Já crv. Capacitados 2.930 ~ 
TOTAL DE AÇÕES 00 PROGRAMA 

· ·- i 
01 

- -.. .·. 
,. ·,-· -~ 

PROG~A -41 Gestão do Conselho Municipal de Saúde - -SMSA -AÇO~ lOS Realização de Ações de Controle So'ciál no Município de' Boa V'ost.a Atividade 20 

I .. TOTAl DE AÇÓE5 DO PROGRAMA ~ .. ... -- -~· 01 
. 

. .... - -,. + .• · '< -·-- -· "' - .. -:;;.,; . '~ .. ~ I_ 

PROGRAM~ '~L Gestão da Ate nção Básica._ -- .. '':,. t --
• -· 106 .Gestão da.Estrátégia Saódé da F.an111ia - PROESF' Programa ,. 01 ·~ 

SMSA 107 Gestão de Insumos e Equipamentos da Atenção Sasicá Atividade 01 

·("'"'' AÇÕES . 
Servidores - .. 

-108 Gestão de Recursos Hum:llOs_ga Ate nção Básica _ 
Capacitados· 

1 .098 

I'P.,.. 
~ - - '·109 GeStão desãúife. l.lucaf: ExpanSã'o do Progra~a BrasiJ ~rililente População Atencfui;~ - I . 

•• - .. .,.. . - TOTAl ÕÊ'~ES DO PRoGRAMA .·- - - ~-
. 
04 . - . C'' 

.':·· ~~·~: - . ~ - ' ' -.r·~ .; .... ' .. 
~· 

,, 
PROGRAMA IY43. Gestão· da AsslsÚ icfs'Ji',f.j! i).lnbul.d~édia e Alta €om~j;xidad~ • . . ; . .:. . 

': ~ --- - Apoiar e Oferecer Assisténtiâ· a Paolen te e Acompanhante ·· · - ~ . -~· ···-· ~ 

no Pessoas Aten<!.idas . " 86.244 . I:.""" :Enc<~minhados·para_ TrataJN!!tO fora de Domicílios -JFO .. , . .:;-
SMSA 

AÇÕES - .111 • ·Credenciamento-de EntT.;I~ Privadas c Filantrópicas - Atividades 
. 

- . .'é10 . 
_;_ 

1:u {;estão'da Assistência ·Hospitalar e Ambub toriàl -. 
. -..,.:. · Equip. ·Adquiridos" 20 . . 

Manutenção de Equipamentos' Méd1cos Hospitalares 113 . ---~ ! Atividades ~ os 
r TOTAl DE AÇ{)ES·DO PROGRAMA . '~ ....,... - . 04 

~. ~ .;: .. , w - . 

·' :·· - ' . -~ \ -
l i.' PROGRAMA 44 Gestão das Atlvldades do,SAMU ~ ' 

. 
Contratação de Pessoal, Encargos 5<?ciais e Capacitação dos 

-- -,,_ ~ 
114 Profissionais que Atuam no Serviço de Atendimento Móvel de Pro fissional Treinado 109 

(r- . AÇÕES - Urg.ência • SAMU 

. Manutenç~o e Revitalizaçâo dos Serviços Prestados pelo j + I'· 
. .m Atividade 01 

-. Atendrmento Móvel às tírgêndas e EmergênCias 

TOTAl DEAÇOESDO P.ROGRAMA - . ... 
02 

-'~ 
' . ' . ,. : -. 

' 45 
~ 

PROGRAMA Gestão de Assistência f~rmacêutica ' 

116 Expansão dO~ Serviço~ do Rrograma Farmácia populat U;,id. Oe Saúde • 02 .. 
' SMSA 

AÇÕES Manutenção e Melhoria_ggs,S~rvi&os de Assistência . 
117 Farmacêutica no Âmbito da Atenção Básica e Especializada e da Unid. De Saúde 38 

Vigilância em Saúde do Município 

TOTAl DE AÇÕES DO PROGRAMA 02 

PROGRAMA 46 Gestão d~ Vigilância em Saúde 

118 
Fortalecimento das Ações de Promoção da Saúde das Doenças 

Pessoas atendidas 11.392 
Crônicas N~o Transmissívejs 

119 Fortalecimento das Ações de Vigilância em Saúde da Dengue Atividades S48.S63 

120 
Gestõo de Insumos e Equipamentos para Vigilância 

Equipamentos 2S6.789 
EpidemiolóRica 

121 
Gestiio de Insumos e Equipamentos para Vigilância Sanitária e 
Ambiental 

Equipamentos 5.429 

SMSA 
AÇÕES 122 Gestão de Insumos para V'lgilãnCia em Saúde Unidades 04 

123 GesQO de Recursos Humanos para V1gi!Ancia Epidemie>lógica Unidades 364 
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SMAG 

-IAG 

SMAG 

·PRESSEM 

-

Implementação do Plano de Eliminação da Hanseníase e 
124 

Enfrentamento dasGeohelmindasc e Tracoma Pessoas atendidas 6.826 

125 Manutenção do Quadro de Recursos Humanos da Vigilância Servidores 
50 

~--~~~n~rra~·n~·a~e~Am~~b~ie~n~~~~------------------------------~--~Co~pacit~ad=M~--4----------i 

127 Vigilância de ~belecimentos e Setores Sujeitos a Ação de 
Vigilância Sanitária e Ambiental 

- TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Unidades 8.734 

09 

PROGRAMA 
- Atividade ôi -

Gestão Administrativa da SMAG ~LlE ~ · 

ManÜ!ençãod.riAtividadcs da SMA~G~--"4/~!J~::..·.< ,....·J,lU;~),;;,~=-..,.~.<.~'\~=· 1=:=:~;;~~~-,---,--=-,.....,--j 
Gestãôdé Recursos H~manos da SMAG /..i~ ~lit' . ,.<7 "' Atividade 01 

AÇÕES 
Servidores 

l.OOC!_ Copacitados 
130 

131 Manutencâo das Atividades da EMAP ~ :,:::- • ~- Atovidade 01 

132 Realiz~o~êCcncurso Público - • - - vagas 750 

. TOTAl DE AÇÕES DO PROGRAMA • _,_ 
-~ 

os 

-48 Apoio-aos M ercados Municip.ois de S.~o:!!a~Vi~lst~a'-"=-'-""'"--'::.!::.....-,---__,__. ______ _;:,_ _____ ~ 

133 Gestão das-Atividades dos Mer<:ados Municipais 

i OTAl DE AÇÕES DO PROG!!~A 

-- ,_ . --~ - -: ...... .··• 
~OGJ!AMA 49 f·Àpoio aos-; ermin:is de ;oa Vista .: 

' ; 

134. 1 Manu't~oçãodos~Terminais , de Bo~; VistJ ·, - - -,-e.- - I AÇÕES Atividoc!e ., 01 "'~ ...... "- ~-· ~-_._..i';'idTÁtTo'I;~~~ÊsDO PFtbGRAMÃ - ••· ., ·,;z '';!' l'n- · 01 : 

r 
.., ' ~ -~ • !J: ! -

PROGRAMK -50 Gestão-daS' Atividades Ad;i;inist;ftivasdo PRESSEM~ ._,.-~- - ,.~ ' ,. ' , 
AÇÕES IJ3s Gestão•dàs Atividades•Adm;ni>-trãtiva;·. cio· PRESS6M -- ---.,.-_ ., Atividade , I 01 

'fOTAL DE' AÇÕES DO PROGRAMA ---=, ·:: 01 

. I PROGRAMAI ': 51 RegjmePróprio de Ptevidência dos Servidores Estatutários " 
PRESSEM r :-:- 1 · 

AÇÕES .136 Encargos com Inativos e Pensionistas PesSOi!s BenefiCiadas 383 

TOTAlDEAÇÕESDOPROGRAMA :-'jo,~-,;:l.' _ 01 

- ' 
. 

PROGRAMA 52 Gestão das AtiVidades Administrativas da SMGA ~- ~ I 
GA 

AÇÕES 
137 Manutenção das Atividades Administrativas :~: Atividade 

f--
01 l, l 

138 G~a·o de Recursos Humano• da SMGA --;;-:; '--• ' "·'' • Atividade 01 

-~ . - - - .A TOTAL DE·AÇ~ES'DO PROGRAMA ., .• ~"""::: . 02 I . -- - I• ~ - -
PROGRAMA 53 J Dese.nVOiVimen!o de Tecnologias nas Comunidades lngíg~nas 

SMGA 
AÇÕES 1-.a9 i Assistência Técnica e- Extens:io Rural nas Comunidad~ !ndígenas 

Comunidàdes 
15 

Atendidas 

-TOTAl DE AÇÕES DO PROGRAMA 01 

~'S.'- -~ -
PROGRAMA 54 Serviços Urbanos da Cidade de Boa Vista 

140 Aquisição de Sanitários Quim1cos Unidades 15 

141 Aquisição de Veículos e Equipam~ntos Pesados Unidades 02 
SMGA 

AÇÕES 142 Umpeza Urbana Toneladas 420.000 

143 Manutenc~o do Cemité rio Atividade Ol 
144 Urbanização e Paisagismo da Cidade de Boa Vista M' 29.079.593 

TOTAl DE AÇÕES DO PROGRAMA 05 

PROGRAMA 57 Modernização dos Processos de Fi.scal iz~o e Licenc,amento 

5MGA 
AÇÕES 

147 Banco de Dados Ambientais Etapa 01 

148 Fortalecimento e lnfraestrutur; de ApokJ à Fiscalit.ação Atividade 01 

TOTAl DE AÇÕES DO PROGRAMA 02 
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PROGRAMA 66 Apoio à Guarda Municipal 

SMST 
173 Aquisição de Armas letais e N:io L~ tais fi?;:'\. DE i}' ~ Umdades 30 

AÇÕES 174 Aquisicio de Veiculos oara a Guarda Municipal 7l<1foh ./- ,\\óculos Adauírídos 12 
)75 GestãodeAtividades da Guarda Municipal ~~~ h' v __ .. PC' Atividad~ 01 

TOTAl DE AÇ0ES DO PROGRAMA , ... , ....... ,./ > 03 
. ~ ... ff ... 

PROGRAMA 67 Apoio á SMST 

176 Gestão das Atividades da SMST -. --- Atíviddde 01 

. SMST 
177 Gest~ de Recursos Humanos d~ SM ST ~ .. Atividade 0). 

. AÇOE.S ).78 Capadiàê{jô'c Ú~inarTicnto dê Pe~soal 
' P.essoas Capacitàdas 75 ' r ..• 

179 Ampliàfão e Manuter>ção do S•slema d~ Comunicação_ Sist(emas 30 
T. i 180 se~fânça· CÕínunifária c Direitos Hu rt;~anoS . . -. . - Àtlvidadc 01 

TOTAl DE AÇÕES DO PROGRAMA . '' ~:: ,- - os . • 
-~~ 

. "'-"--'= - -~ -
PROGRAMA 68 Modemizjição do Sistema de lnformaç~o -

SMST 
AÇÕES 181-

- - Sist.Amp;o 
Implantação e Manutenç~o Sistema de- Informação da S~TRAN 

Modernizado 
oz. . . ---;- --,:-

-=TOTAL DE AÇ0ES DO PROGRAMA :..- - Õl ~-
~ - -

~- -- --=- ~ 1 - ·n PROGRAMA 69 Mobiliàade Urbana - ~;.: ,- - "-_.., 
Ariipli~ião de Frota de Apo•o a FiscalizaÇão --~· f F•scalizaÇão ·; 

182, 
. - R~alizada 

20 

- "' '· .51st. De1'ransm. 
SMS'F 183 Ampliação e.Man!Jtenção da Sinahzaçao J-torizontll'f O"Ve~i<;at 

Mantido 
01 

AÇÕES 
'184 Zonsiru'ção d'e Ciclovias 

" 
" ... . .. - unidad'i' Construída OJ,;,. , ;, 

185 "Gffi~'Õda'§iAt'ivi.dàdes da S~TRAN =-- . "·. - ~ ·' I'AtiwJdad~ . õí'' . 
" l•fjtg({ •mJinint~~l>·e . .Manu,cnç~o de $\natizaçao sémat&ica !t. . ·._,, . S>sten'i.Í> . 20 . :::; . l: 
""~ 

.. . ~ -... fuJA~ OEAÇ6ES DO PROGRAMA .; - ' - . - os -. -=- . ~:Zi':' -
/~ 

---."' 
.. ·: -~-~~ ----- "'" ',:.: ~ = ~~- ·-~ --:;;:;:.~. -;c - - -• -

SMST f
R~~A~ 70 

187 
AÇÕES ~--~M~o~nh~o~r~a~m~e~n~to~----------

188 l..OCãçãotle Equipamentos Eletrôn•cos de FiscalizaÇão 

Unidades 

Equipamentos 20 
TOTAl DE AÇÕES DO PROGRAMA 02 

.. --
PROGRAMA 71 EduCaj ão para o Trânsito . .. -. \..... ·-- . "" Sist. De'Transm. ·• . -

~MST 
189 f.rnP-Iiaç_~o e Man~tenção d~ Portais Eletrô nicos . - ~ Mantida _ ,, .. - Q1 _ -

AÇÕES 
campanhas Educat•.':'•• 

. ;;;; Campanhas 
190 08 

' - Real iz~das 

~ - . - - .... -- .'fOTAl-DEAÇÕES DO PROGRAMA- ; ~-. - -- - ' 02 ·---,. - . ·- -
- PROGRAMA 72 Gestão das Atividades da SEPF -- . -

191 Manutenção das Atividades Adm•n•str.Jtivas da SEPF - ; Secre ... ria mantida 01 

192 Gestão.de Rêcurso5 -oHumanos d"ii' SEPF . AtiVidade 01 
SEPF 

AÇÕES 
193 Contrapartida de Convémo un.dade I 01 

194 Encargos da Divida do Mun1dpio Atividade 01 

195 Encargos Gerais do Munrcíoio Atividade 01 

196 Implantação do Plano Diretor e Projetos Urbanísticos Atividade 01 
TOTAl DE AÇÕES DO PROGRAMA 06 

PROGRAMA 73 Modernização da Gest3o Administrativa e Fiscal 
SEPF 

AÇÕES Modernização da Gestiío Fiscal I Atividade 01 197 
TOTAL DE AÇ0ES DO PROGRAMA 01 





~ 
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SEMGES 

--
i . 

~- =: 
.-;;o= 

SEMGES 

-
SEMGES 

GVPRf 

. GVPRE" 

PROGRAMA 81 Gestão de Apoio ao Trabalhador 

228 Agência de Ctéd~o Popular ~o~õSC4~ Empreendedor 
~ / t,....,.. Assistido 

229 Ann.á' Eese" Rú . '!:! &' t-7 .... ~,. -;; ~ Pessoas capacitadas 
AÇÕES 230 Apoio ao Trabafhador :> '.::/ i Pessoas Atendidas 

231 Comissão Municipal de EmpreRo ~~7' '// Comissao 
Programa de Promoção de Aceuo ao Mund ' J Õ· 232 
ACESS.UAS 

,. Pessoas Atendidas 

== -o-TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA ·. 
-:- - -::- '""" -:- ·-· ~· 

- . 
PROGRAMA 82 Seguran~Aiimentar e Nutricional 

-:c ""':.. ' ....... . • . . " 
AÇÕES 233 Restãür'antes Po'pulares' 

- .... =:(_;7"": . I Pessoas Benefiéiadas I 
. 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA ~·~ -. -- . - ~ -- . 4" - ......... . ._, 

PROGRAMA 83 Tecnologia da Informação 

AÇÕES 
235 

PROGRAMA -
_ f\ÇÕES _ 

238.. F..Undo Municipal Sobre Drogas 

~-TOTAl DE AÇÕES DO PROGRAMA 

1-P~R:::OG~R::,:A:,:M;:.::::A~Se;S~~G~es:!ta!!;·~o:!d~as~Ativi~·!!·:!!.:!dad_!;!, Adm. do G•b. do VIce Prefeito la)· 

AÇÕES 
239 

Manutenção das Atividade~ Administrativas do Gabinete do 
Vice Prefe"rto (a) 

. -

Unidade 

100 

225 
300 
01 

1.500 

05 

-
5ó6-,,_ 
01 --- -

02, _' 

.02--

03 

01 

2~0 Gestão de R"'cursos. Humanos do GVPRE - Atividade 01 , 

- . . ... c~~'·~ 
. - ' .. 

PROGRAMA 86 Gestão da Zona de. P.rocessamento de Exportação· de Boi!'Vista 

1- AÇÕES . I · . - • Í4l Implantação da Zol)a de Processamento_ de E~f' .,., r Etapas .I 02 

GVPRE -

GVPRE 

.; -· TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

' ·-- - -J. 
PROGRAMA 87 . Desenvolvimento Re2ionaiSustentável de BoaVtSta 

AÇÕES I 242 
:-:: --.. . . _, 

Promoção e Implementação do Desenvolvimento Sustentável 

TOTAL DE AÇ0ES DO PROGRAMA 
. 

PROGRAMA 88 Gestão de Politicas Públicas 

AÇÕES I 243 Fomentar a lnternacionalitac3o do Município de Boa Vista 

TOTAL DE AÇÕES DO PROGRAMA 

Total de Programas: 88 
Total de Ações: 243 

Boa Vista - RR. 19 de julho de 2013. 

Teresa Surita 
Prefeita de Boa Vista 

01 

. - ". -- -
I Plano ~- I 01 

01 
' -. 

I Unidades I 16 

01 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 
GABINETE DA PREFEITA 

L.EI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
ANEXO DE METAS FISCAl$ METAS 

ANUAIS 
201-4 

·.-

J.EI DE DIReTRiZes· ªRÇ~ENTÂRIAS AN~O 
DE-MElAS FISO)\l$ ~l.ÇTAS ANUAIS 

201~ 

09 de Setembro de 2013 
17 

·• 

C· l -~-~------------~-;;-.-.. ;i;:,.·~~--;~~-------~-·------~ 

I ' 
I, 
I 
I 

1 ' • ·} __ \;){1-'j,\:._ __ . - -- ' •· .. -.---~ 
- - · ·---. --- ------ ----- ' . - -- - . ------·---- . ~. ---------- ·-·--"--------------~ 



- · Si#..,. Ge- PI.<BV JR/1€0 
Pottd sru tf' 637, de 1BiffY2012 (VMd) ,_.o ueteicio 2013). 

• Roforo..u 80 vtJJor previ$to da DlvkJ(J Consolidada Uquida do exen;Jcio linMCt:ito anterior ao exercido do 2012, 

Nota: O cálculo das metas foi realizado considerando-se o seguinte cenário macroeoonOmioo: I 

fC'UtJ. t.ci n.• 12.708, de ago.si'O de 2012 · '-" df /)iretfÚII!$ Otçameor~ 2013 dJ c.A1tillo e Secn!tM<t (1:: €$1cWJo do ~o ct Oestl7•oAriaeo1fo de 
- -lntsmo 8rolo ,.,_ • ......,.,., • 8'-

Boa-Vista, 19 de julho de 2013. 

• · Ter esa Surita 
Prefeita de Roa Vista 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 
GA'i!INETE DA PREFEITA - -

-teiDEDIREnUZt-S ORÇAM9nÂRIAS 
ANEXOQt MCTÃ$f.I$CN$:l,4FTASAN"'..iÂ1S 

2014 

r-- -···- -_ _ ~-- _ _ ~ -~- ____ ·_· ___ --~ ~-.-,,-...... : t·1-::. -, •• _ • ------- · - _ _ 

PO'fJOIW SfN ~~~ ~"- c» 18/1012012 (Vl!Odo 1)11 .. Ctu.ti:ICOO "''') 

Not11 r..-:~· 
0~ dll t.lllr•~Rtl~dO Pm:Wtl oo.d-•II'U II"$0 .. ~, J ~. io~o> N,W lt'l'lt.~l?rtolti•LRFe6~ o.MIIIbe.le~--~ ("'.o..mo fV!IOII'$1• pormo:ab ~Pott•<M 
$TN H' 401, 1;111 2() o. ).Nol>o dfJ 2(1fr .....00 IPJill o .. .llõfcoO IN :tOJ:! Je(llfMI$ 4:1 NOmlola Gol COIII~Qe ~· 

Boa Vista, 19 de julho de 2013. 

Teresa urita 
Prefeita de Boa Vista 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 
GABINETE DA PREFEITA 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
ANEXO OE RISCOS FISCAIS 

DEMONSTRATIVO DE RISCOS ASCAIS E PROVIDENCIAS 
20 14 

PortanaSTN n"ô37. de 18/1(Y2()12(V6Ji6opara oexercfdo2073). 

-

-,..,..,. SfH,.QI. CIIP Jrf0'20f1(\faMI)D*BO~ 201JP 

Boa Vista, 19 ele julho de 2013. 

Teresa Surita 
Prefeita· de Boa Vista 

PREFEIT\JRA MUNICIPAL DE BOA VISTA 
GABINETE DA PREFEITA 

I.EI Df DIRETRIZES O~ÇAMENTÁRIAS • LOO 
ANO<O DE METAS FISCAIS 

METAS ANUJ'JS 

Boa Vista, 19 de julho de 2013. 

Teresa Surita 
Prefeita de Boa Vista 

09 de Setembro de 2013 
19 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 
GABINETE DA PREFEITA 

LEI DE DIRETRIZESORÇAMENTÁRIAS 
ANEXO DE METAS FISCAIS 

09 de Setembro de 2013 

AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISéAIS DO EXERCiCIO ANTERIOR 
2014 

AMF - Demonslrativo 2 (LRF, art. 4°, §2°, inciso I) 

FcN>te. SEPF l SO . · . • . 
Porfi!tia STN n• 637, de 18/1012012 Ml!iào !'"'"!.o ~xercfcio2013) 

c Boâ ,vista, .11.9 tle4u lbo·ilê;2013. 

PMilfllt $1NII'~1. <NJ 14'1G~;!; (Ww.:.pt;~a<:~t-M!I';it>t> 201 3,1.. 

N01a: O <:31culo das metas foi realizado considcrondo-se o seguinte cenàrio macroeconõm:ico: 

"" VARlA.VEIS• ' ' 
PIB t flAI (crcr.cim~% ~~~~ 5,$ ••• I ... $.1 

I~ Cbmbio (Rf.'USS . m&óé) '·" '·"' I , ... . ... 

•' 
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'·-

•· 

.. ' 

'·' '·' 4,5 

3.594.000 4.676.000 

Boa Vista, 19 de julho de 20 I ;l. 

Teres-2 Sur.ita 
: Prefeita de Boa Visra . 

PREFEITURA ~NI€1P~Lp~BOA VISTA 
GABINET}j pA PREFEITA 

LEI DE OIRj;'I'RIZSS ORÇAMENTÁRIAS ANEXO DE 
M~TAS f iSeAIS,EVOLUÇÃP 1:J9 PATRIMÔNIO 

. · LIQ'(JIOO ; 
2014 t .. 

.... - '·vr.., 

Boa Vistá, 19 de jÚihÔ de 2013.' ' 
• ~-

Tçre$a' $tirita 
1'refeita.dé Boa .VIsta' . 

. PREFEif.ÜRA MUNiCIPAL DF BOA VISTA 
• 'GABINETE DA PREFEITA 

' .. . 
-·~E I ElE DIRETRIZES ORÇAMENlÁRIAS 

' 

- ANEXO DE ME'fASI'ISCAIS . . .,. 
ORIGEM e-API:16AÇÃO-DOS REft.URSOS 0BTIOOS C,0M A ALIENli§ÃO DI:_ A'l"IVOS " ·· ,. . 

201'4. - .. ~; 

21 
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.... e ' ,, 

Boa Vista, 19 de julho de 2013 . 
• 

Teresa Surita 
Prefeita de Boa Vísta 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA.VISTA . 
GABINETE> DA PREFEITA 

lEI DE DIRETRil.ES ORÇAM ENTÂRlAS 
ANFXO DE MFTAS f iSCAIS 

Rt;CEJTAS é<OESPf!SA$ PfUMOEHCIÁ~IAS DO.RPpS 
• 2014 

••HRO.., •'·""'-'""L··· . 

· c ,., . " ' ~'1"1 

~~I.S 15.72:1 
-. -

~ 

1: 

fp....,.tcMI . ' . '· ~ ; ~ 
~~~MiM;!F,>< .- ~ ~ ,~ 

""'"" :. .:• ~' é~ ,. . ,,;;_ ... ,.. 1,.. 

~ """'' ' ·---- .... -.,; • '7,8<!2' 
. ' ' . ó.!;;. .· ~-

~"""' <O<êlla<f' 
-.... --r ""'= "40 

, ...,"" RGPS • RI'PS =-·~.,: .. 
Oonr.; . • 

,. . 
40 

,,.; • .-...co .:-: 

OW.SR- · 
'RPPS I ( 11 I .· ~1i656' 

ü:sss 

~ ~l)o<.. lf (f ')' ~rM •Y;J',i< 

~ ·" I ·. ~ 
'PAEV: <Exeoto lnt<o -.::110 

.5.410 

' .... .~ ·589 
I(ÍO~I . --~ -~ , ..... 1-

. .:821 

li>imooiCMI 4. 818 

r ....... , •• _, 
ro.u ... 

' PREV. (lnt~ I (V) ··-· L "" :·-

... ~- - ~" 
/+v ..,. ·.o ,. 

> fi :Ji I ~1 

~ 
~~~,~--· , •. 

Boa Vista, 19 de julho de 2013. 

Tc.-esa Surita 
Prefeita de Boa Vista 

09 de Setembro de 2013 

•:201 

20.731 32.on 

" 20-?31 • .32.9n 

: 9.277 !' ' ::a.809 Q 
3:271 &8õ9' 

-~ . 

'fi,020, .. · -~ 
.· .· \ :m 133 

.... . 
133 ''"52 

;· 
" ·;;;..; '-· 

i .... 19.= 
·,: 1:.0 ' 9-330 

•••• 19.330 

-.:706 7.491 

5.706 918 

650 003 l .. ss 
$.001 6.573 

5 001 6.573 

lo 
. iOG 

106 
·, ••• 

. 

_:2s.t18 I . .... 7il9 

.. , ·--
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 
GABINETE DA PREFEITA 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS ANEXO DE METAS FISCAIS 
ESTIMATIVA E COMPENSAÇÃO DA RENÚNCIA DE RECEITA 

2014 

AMF - Demonstrativo 7 /LRF. art 4°, § 2' inciso Vl 

SETORES7Piro'GMMtS/ RI:NÚNCIA'""fíA RECEITA PR.§VISTA 
TRIBUTO MODALIDADES BENEFI_Ç~~Q. : .. 

3.014 . :.. .1!'1,5 2016 

., . ·- '. - --- ..Y"" :· 
~. ._._. . . 

·'.""' ·''•";,:, .C c"J >. · ":\: . 
.. ;"':>i;" n: ._ .,,_ ;1· '· ........ "; 

/ ""'::' ... -~:"'-~-~"!""'-~ ~ .. ~ "':·-i:~>',., . 
-· . ··.• * ... ., ... ;~"-' . " ... ,__ :.-. -

- ·.:... -.-::.~ - .. !.. ·~ :::: 
~ ' . ,.., ~ ~.;:r; ' ... 
"1 !l.!:'. -~~'!: . 

- ' -;;::: .::::- - . r 

. ' ·- ~~· 

-· - -~ . . -..-'~';c -~ --- •v 

::-- R$ Em Mil 
• 

COMJi1ENSAÇÃO 

-

. -· -- :• 
- ... ,..,. .. .• 

';'...; 
' .. 

.-
,_-. .o - . 

:(OrAl! C..-c. ~··· . . --~""" ....,. ...,;,_: .· · .... ~~---:- ' 
f.or,r,p"( $CJ>F•t SPO ,· 

'.P.ot(IJI'l!J srtint 6~7~ Jç 1il11~::>~'JÃfi~ /JMt1 t~ ·~~~~$C~,.2(J'J.SJ ~ 
. - ~: t~. • 

... .,... _. 
. -- ..... 

Boa.Vista, 19 de. julho de 201.3. 

Teresa Surira 
Prefeita de. Boa Vista 

PREFEITU~ MUNICIPAL DE BOA VISTA 
~ABINETE DA PREFEITA . · 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
AN8XODE METAS FISCAIS' • 

MARGEM DE EXPANSÃO DAS DESPESAS OBRIGATÓRIAS DE CARÁTER CONTINUADO 
21)14 

AMF. Oemonstr.Jtivo 8 (LRF.""' -<:.•: §2•.Jnciso Vl . .. R$ Em Mil 

~ _-;' c..l;;.:.~ •. . ;f,:.·.~ENT.O~ . - ·. ':·;{!.'·I "':i: ~VA!!OR PREVISTO 2019 ;; 
Aumento Permanente da Reoeita . i· ·• 34.'900 

( • ) Aumeoto Referenle a Trans ferência Gonstitue<ona1s - . ·- . . .. 
. 

( , )Aumento, Referente o Trno$ferôncia do FUNDES ~·· ·- _,....,..· -~-Oc .... • - 23.272 

Sal do F.lnal do Aumento Pcrm;mente de Receita { I ) • •• '-<' . ...:;,. ' •. _, . 11 .62 

Redução Permaoenle de Despesa ( 11 ) 26.756 

Margem Bruta (111 ) = (I + 11 ) 38.384 

Saldv Ufiiz.ado da Margam Bruta ( rv ) .. 

Novas OOCC 

Novas DOCC geradas por PPP 

Malllem Líquida dê Exponçlio ele DOCe ( V J ' { 111 ·IV ) _,:·-· ~ ., .. 
38.384 

FONTE: Sistema Gestor PMBV 

Porlsria STNn~637. dtt 18/1CV20r2 (V61Jdoparao exerclc.oo 2013} 

Boa Vista, 19 de julho de 2013. 

Teresa Surita 
Prefeita de Boa Vista 

23 
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PREFEITURA MUNICIPAl DE BOA VISTA 
GABINETE DA PREFEITA 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
ANEXO DE METAS FISCAIS 

PROJEÇÃO ATUARIAL DO REGIME PRÓPRIO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES 

PROJEÇÃO ATUARIAL DO RPPS 
2014 

.• 
AMF • Oemoostrativo 10tLRF. art.4•. ~ 2". máso IV, alioea ·a•) - · RS 1,00 

'' :":. ·- Re~~ITÁ~-~~--
1

. "•'o~sPESAS I ;;,~TAD;;'" 1• SALDO ·FINANC.:FJRO oo 
~' EXERé_$~:i:~ PREVIDENC~RIAS: PREV!.Q.&N~1As' 1 ,PREVIDENCIARIQ. EXERCÍCIO 
lo. • 'J , ·:;, ·=' ' .• ~.?;"-;(a) ::"~"~"· ~ (:!!.) ,. j~ l=i~.-~l _ (,'!1]=,,\d E~~{Citio~p~ • ( Cj 

20~3 28.314.345,97 - ' : ·S.847.001 ,01 18.467.344,96 -144.318.843,20 

. 2014 30~459.748;65 . 10.500.747,42 19.959.Q01',23 •• . '164-.277.844,4; 

201'5 -=- -:- o '9 ~ -32.7 0.349.~ 11.157.506,51 

2016 

2017_ -I -
·2018 .. 

2019' - " "" 

2020 

2021 

2022 

2023 

2024 
. 

2025-

2026 

2027 

2028 

2029 

2030 

2031 

2032 

2034 

2035 . ..,. -
2036 --;-_ -

2037 . 

2038 - -
2039 

2040 

2041 

2042 

2043 

2044 

2045 

2048 

2047 

2048 

34.~.361,3, --"'- 12.101:1_34,93 

35.984.965.84 -.13.066.310.80 

37:046.592,22 13.941~509:29 

38.106.367.24 14.815'.968.34 

39.013.283,13 16.052.599,24 

39.72M52,6< 17.597.190,26 

40.639.9~ ': • ' 1!1,.7<16 1.1/3.16 

41.575.471,7! - 1~.652.237,0! 

42.479.770,9( '- -~ 20.603:74~ 
43.395.122.1>8 

43.950.826.40 

44.476.99&,95 

45.113.224,7~ 

45.554.703,7; I. · 

45.6.39.486, 15 

45.560.200,07 

45.649.500.09 

45.595.814,51 

45.588.772,2! 

45.43Q.384,53 

45.271.631,63 . 

45.142.049,12 

44.980.680.99 

44.740.624,2( 

44.539.273,95 

34.434.450-:-8( 

33.661.929,84 

32.890.505,72 

32.099.138,09 

31.312.902,94 

30.511.174,5' 

29.745.032.12 

29.019.394,41 

. ;; 
21.537.010.09 

- 23.515.820.34 

25.425.551,58 

. 26.668.980, H 

., 28.393.810,31 . 
31.052 ;401.52 

33.748.975,82 

35.360.694,40 

37.128.546,5! 

--- ...38.403.387 .7! 

.39.902.807 .22 
=- 7 41.069.572, o 

4.1 .8.26.270.37 

42.556.440,11 

43.186.481 ,22 

43:557.052.98 

43.871.470,8< 

.43.824.096.75 

43.570.916.46 

43.224.128.38 

42.714.610,33 

42.171.252,~ 
41.356.719.37 

40.347.002.23 

21.542.84Ú8 

22.8§3~.1,0 

22.918.654,84 

• 23_.290.398:00 

22.1~9.6.62\36 

21.876:"025-,61 

21.658.111.99 

. 20.435.006,06 

·19.051-447,37 

18.444.24~,5> 

14.587.084,63 

11.811.224,25 

10.288.81.l5.69 

7.165.384.51 

4_202.05~.9~ 

3.315.778.75 

2.404.240,88 

1.554.142,98 

982.220,97 

·9.437.020,0< 

-10.162.166.91 

· 1 0.680.410,74 

-11.124.990,2! 

-11.401 .707.39 

·11.660.078,07 

·11 .611.687.2! 

-11.327.807.82 

. 
. -~ ~-

. 185.820.687,41 

208.!5Jl3.913,81 

2§4?107.651.67 

- ...0,..- - . 277:998.050,57 

. - -~'"' 300:958.7M.47 

323.088.~96,83 

3<14.981 .901 ,34 
'• ··' '366.905.136.04 

• 388.781.161.6! 

410.639.273.63 

431.074.279,69 

450.125.727,06 

468.569.971.59 

485.730.865,01 ' 

500.317.949,64 

512.129.173.89 

522.417.979.58 

530.885.247,54 

: . . .538:070.632,0! _, 
'" -.543.598.209,36 

• 54(,800.268,29 

1 " ' • ·551:116.047,04 
. ' 553.520.287.92 

--' 555.074.430,9( 

556.056.651.87 

546.619.631 ,~ 

536.457.464,92 

525.777.054, 1! 

514.652.063,8! 

503.250.356.50 

491.590.278,4' 

479.978.591,1! 

468.650.983.36 

( . 
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RECEITAS DESPESAS RESULTADO SALDO FINANCEIRO DO 

EJU:RÇ(CIO PREVUiENCIÁÍUAS PREVIDENCIÁRIAS PREVIOENGJÁRIO EXERcÍCIO 

. (ªi T ( b ~." (c)~ (a - ~)~ ( d) = (d E~cr~~io Anterior)+ (c) 

2049 28.303.601,60 39.314.937,02 -11.011.335,42 
~---

457.639.647,94 

2050 27.615.466,31 38.201.558,31 -10.586.092.00 ~-~ o -. (J.,.. ~\ 447.053.555,94 

2051- 26.969.067,73 36.977.839,28 I 
-10.008.771,55 f l':l.<).Y 'kY 437.044.784,39 

... 

' 
~ 

. 2Ô52 26.359.849,33 35.~9.550,37 ·9.339.701.04 

2053 25.792.874,66 34.3q9.950,59 -8.sn.of5.93 

. .-2054 . ' 25.27-1 .626,84 32.998.968,56 -7.727.341,72 

2055 24.80'1.367,61 31.590.842,6t -6.7.89.475,07 

2Ó56 24.387:~.78 30,153.079,58 -5. 765,642,8Õ 

2057 24.034.945,40 28.686.901,.86 -4 651.956,46 

2.0~8 2Ú49.316,49 27.198.045,45 -3.448.728,96 

2Ô59 ~3.!i,3~_§gj .70 25.695. t94 ,91 ·2, 159.800.21 

2060 ~ :i34o0:1i7.o3 24.186.144,16 -786.027' 13 

2061 . . 2-3:34Sl759i 14 ··22.61.4.731,3! 672.023,76 

-~, ··'. 23il8J.065.JS .21.170.200,(1! 2.210.865,09 

'''2o~ ~- @"'' 23.507. ,15 ' 19.679)198:29 3.828.384.86 
. 02064 23.73'1:949, 1 ~ 18.>!!12i6?4.22 '5.519:2'91_:&!3 

2065, 24.Ó57.67•5,2ô 16,7-I3:3õ4~01 7.284~J't2s 
'2o66 

,;., ,--;; .. 
24.48'9.565,49 15.37~.530)8 9.119.034.71 

. ; 2067 • :I ;>'\ . '25,031.768,68 14,911.'32-S.'ós 11.020.443.1!,;! 
.. • 

'2068 . . ''25~1321.48 '1ThOO.l>04~ 12.987.7\!..12 

2009 26.453:2.14.2~ -t1.4«.838,9ó 15.018:37.5,28 

. 207p_ 27.36.0.229.04 10:250,643,65 17.109:585,39 

2071 - 2á.38'2l957,48 i' i 9.1 19,552,74 19.263.30'4,74 

207:2· 29.5S'5.Ú 7;94 8.055:035,97 21.481)210.97 

2073 30.820.805,93 7.060.383;22 23.760.422,71 

2074 32243.456,8(1 6.137.702,90 26.105.753;90 

.2075 33.807.150,65 5.290.585,14 28.516.565,51 

2076 ·~· ·35.515.700,34 4.517.824,79 30.997.875,55 

' 2077 31:3?3.423,73 • 3.819:695,54 33.553.728,19 

2078 39.384.753,3C 3.196.351,05 36.188.402.25 

2019 - 41.sS•(377,93 2Jl4,t.674,24 38.909J03,69 
• 2080 43.887.515.65 2.162A54, 16 41.725.061-.49 

2081 , ,. 4fl.389.778;59 ;'1,:748.827,20 ~.642.95:1,39 

2082. 49.067.300,53 1.393.101,92 47.6~4.198,61 

2083 51.926.863,32 1.096.640.44 50.830222,88 

2084 54.975.935,44 852.382.57 54.123.572,87 

2085 58.222.739,33 654.775,62 57.567.963,71 

2086 61.676.321,51 498231.32 61.178.090.19 

2087 65.346.613,07 376.743,31 64.969.869,76 
011~: AMisterio rJa l"'tevtafH'IC/8 Soc:iat · MPS 

Boa Vista, !9 dejulhode2013. 

TereSJt Surira 
Prefeita de Boa Vista 

i 'Y'w>·.J':' ~ 427.705.083,35 

~~<. ~ /, 41s.1 2s:oo1 .42 
' ' 

~ :_;::::,· 41 1.400.~5,70 

404.611.190,6 

,. ~h - 398.~5.547 .83 

394.193.591.37 

.. 390:744.86?.41 
-:;,, ;. . 38{!.585.059,20 

"'---<c '~. ,. : 387.799.032.07 

•r' . ·-;; ' 388A71.055,83 
·- 390.681.920,9~ 

~- ""';'"'· "" 394.5.10.305.18 

_,. :,. 4.QQ.o~:eoó: 11 

... · '\-' · 407.313.9.~ 1;9~ 

:-"' - ": ~ . .; 4'16.432:946.67 
.-.. 

427.453.390.50 

·- -~ 
440.441:107.62 

-• . ''"·"" 455 45~.482.9(] 

·: .1 472.569.008,29 

491.832.373.03 ...... , .. ··: 51'3 .312.5~.00 

537.073.006.71 - ~ - 563.178>760.61 

- .~·-
591.695.325,12 

:..-·· ~:! t 622.693.201,67 

r {:;.:-: .•. :•.- ' 656.246.929,86 
·-"'~. 692.4 35.332.11 

' . ,, 731 .345.035,8( 

~: r;;; ;: • 773.070.097.29 

'~::~>.. •. ' 817.713.048,68 
. ' ~ .~ .. 865.387.24 7 ,2€ 

916.217.470,17 

970.341 .043,04 

1.027.909 006,75 

1.089.087.096,94 

1.154.056.966.70 


